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Documento -^PP/r^^^T—N- 02001.0205^ X/2QI4--SU
Recebido em-23/^Q^VvA^t

Assinatura_

^^Hklrelétrica
TTELES PIRES

•

$24-3

Alta Floresta (MT), 22 de outubro 2014.
Carta CHTP- 312/2014

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Sr. THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento

C/C Regina Coeli Montenegro Generino
Coordenadora Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Brasília - DF

C/C Mônica Cristina Cardoso da Fonseca
Coordenadora de Energia Hidrelétrica e Transposições

DIGITALIZADO NO IBAMA

Ref: Processo IBAMA No 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Atendimento ao Ofício na 02001.012113/2014-87 COHID/IBAMA

Prezado (as) Senhor (as).

Cumprimentando-os cordialmente, servimo-nos da presente para atender às solicitações do
Ofício ne 02001.012113/2014-87 COHID/IBAMA - Análise da solicitação de LO - UHE Teles Pires, emitido
no dia 21 de outubro de 2014, referente ao P.03 - Programa de Desmatamento e Limpeza do
Reservatório e dasÁreas Associadas à Implantação da UHE Teles Pires.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos

julgados necessários.

Atenciosamente,

Compajhhia HidreJétrica^Çeles Pi es
CarloCjoséFerTe

Diretor Técnice

Companhia Hidrelétrica Teles Ptfes S/A.

Avenida Castro Alves, n« 396- Setor J- CP 32.3 -Te). (66) 3521^2958
www.uhetelespires.com.br

CEP: 78.580-000 - Alta Floresta - MT.



V

I LO- 4W)20K<



P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto
Hidrelétrica -&-&¥-

TELES PIRES

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL

UHE TELES PIRES

P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do

Reservatório e das Áreas Associadas à Implantação do
Projeto

Atendimento ao ofício N& 02001.012113/2014-87 COHID/IBAMA

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DASATIVIDADES DO PROGRAMA

INTEGRANTE CONSELHO DE CLASSE CTF IBAMA ASSINATURA

Odair Sigarini CREA: 2263/D - MT 1222006 4^-q^j
Walenton Gonçalves de Paula CREA:1204269432 5337179 " <&Ak

Outubro - 2014

Gerência de Supressão Vegetal
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P.03 - Programa de Desmatamento elimpeza do Reservatório edas JWHÍQrelétllCà / R ^Q/ft
Áreas Associadas à Implantação do Projeto f TELES PIRES fi

1. Apresentação

0 presente documento tem por objetivo atender as solicitações constantes no Ofício N?
02001.012113/2014-87 COHID/IBAMA de 21 de outubro de 2014, análise da solicitação de
LO - UHE TELES PIRES, acerca da operação de finalização do desmate na área do
reservatório.

2. Solicitações do ofício N2 02001.012113/2014-87COHID/IBAMA

• Manifestação acerca da conclusão das atividades que compõem a limpeza da bacia
de acumulação, visto que foi verificada discrepância entre a informação apresentada
na Carta CHTP - 297/2014 e no relatório a ela anexo;

R: No que toca à alegação de discrepância entre o conteúdo do relatório complementar e da
Carta CHTP - 297/2014 informamos que a tabela apresentada no Item 10, p. 60 do relatório
complementar, mostra a totalização dos quantitativos projetados até 31 de outubro de
2014, considerando que a operação de arraste estará totalmente concluída até aquela data,
mesma situação projetada na carta CHTP 297/2014.

Desta forma, informamos que no momento da elaboração do Relatório Complementar, a
operação de arraste estava com 92% das atividades concluídas (5.265 ha). A projeção de
término dessa operação permanece até o dia 31/10/2014.

• Manifestação acerca da manutenção dos resultados da modelagem prognostica de
qualidade da água durante o enchimento e a estabilização do reservatório, frente à
informação de que cerca de 75 hectares (Lotes BI e D - UHETP-27), localizados na
Área 2 (braço referente ao rio Paranaíta na bacia de acumulação), não seriam
desmaiados em função de falta de segurança aos trabalhadores da atividade, dada a
declividade e a presença de afloramentos rochosos.

R: Segue conforme solicitado no Anexo 01.

• Relatório fotográfico.

R: Segue conforme solicitado no Anexo 02.

Gerência de Supressão Vegetal
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das ^P

^T Hidrelétrica St(~\Of]
Áreas Associadas à Implantação do Projeto rTELES PIRPJ»

Anexo 01

Manifesto da empresa HICON, responsável pela Modelagem Prognostica de Qualidade da

Água da UHE Teles Pires

Gerência de Supressão Vegetal
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^^Hidrelétrica
TTELES PIRES

"PROGNÓSTICO DA QUALIDADE DA ÁGUA DO RESERVATÓRIO DA UHE
TELES PIRES -JUSTIFICATIVAS PARA OS REMANESCENTES DAS ÁREAS A

SEREM DESMATADAS"

hicon
engenharia de recursoshídricos

•

Rev. Data Descrição da revisão Elaborado por Verificado por Autorizado por CE

Rev.

0

Data

23-10-14

Elaborado por

AM

Verificado por

JCM

Autorizado por

JCM

CREA

34.040-D

CE

AP

CE - Códigos de emissão

EP Estudo preliminar CO Para comentários AP Para aprovação EF Emissão finai
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^rHidrelétrica
f TELES FTELES PIRES

1. Em atenção à análise da solicitação de Licença de Operação da UHE Teles Pires,
solicito que a empresa apresente:

"Manifestação acerca da manutenção dos resultados da modelagem prognostica de
qualidade da água durante o enchimento e a estabilização do reservatório, frente a
informação de que cerca de 75 hectares (lotes BI e D - UHETP-27), localizados na Área
2 (braço referente ao rio Paranaíta na bacia de acumulação), não seriam desmatados
em função de falta de segurança aos trabalhadores da atividade, dada a dedividade e
a presença de afloramentos rochosos."

R: Por haver risco à segurança de trabalhadores e por questões operacionais, foram
deixadas duas áreas sem desmatamento no rio Paranaíta (Área 02), situados nos Lotes
BI e D, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 - Descrição das Áreasa serem desmatadas no rio Paranaíta

Área 2

Rio Paranaíta Lote BI Lote D Lote B + Lote D

Área Total a ser Desmatada 2967 624 764 1388

Áreas não desmatadas - 11 63 74

% em relação ao Lote - 1.8% 8.2% 5.3%

% em relação à Área Total 100% 0.4% 2.1% 2.5%

No Quadro acima, pode-se observar que os valores das áreas remanescentes dos Lotes
B e D são muito pequenos, tanto em relação ao tamanho do lote, quanto ao valor da

área total a ser desmatada no rio Paranaíta:

Apenas 2,5% dessas áreas foram deixadas em pé, valor muito pequeno em relação à
precisão da modelagem prognostica, não sendo essas alterações captadas pelo
modelo.

Além disto, como foram consideradas cargas adicionais de rebrota e resíduo bastante

conservadoras (cargas maiores que as esperadas na realidade), não se espera que
estas pequenas contribuições de carga alterem o quadro prognosticado anteriormente
pela modelagem.

2. Informações referente ao lote BI com 11 ha.

A localização do Lote B, próximo à foz do rio Paranaíta, favorece o quadro, pois as
cargas resultantes da vegetação alcançarão rapidamente a calha do rio Teles Pires que
possui alto poder de depuração.

hicon ^5
engenharia de recursos hídricos
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hicon -*-Hidrelétrica BkS I IILwl I f

TC| CC piDpQ engenharia derecursos hidricos

Além disto, neste local, a vegetação já convive com alagamentos naturais, o que
propicia um aumento do tempo decorrido entre o alagamento e a entrada efetiva da
carga de nutrientes no corpo do reservatório.

3. Informações referente ao lote D com 63 ha.

0 lote D localiza-se na parte final do reservatório, na margem esquerda do rio
Paranaíta. A cobertura vegetal é composta de floresta aluvial que permanece
permanentemente alagada. As espécies vegetais formadoras do estrato arbóreo já são
adaptadas a essa condição de solo permanentemente saturado. Assim, também neste
caso, o processo de degradação da biomassa alagada também deve ser estendido, não
contribuindo significativamente para o aumento do aporte de carga orgânica no corpo
do reservatório.
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Anexo 02

Relatório Fotográfico

Gerência de Supressão Vegetal
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P.03-Programa de Desmatamento elimpeza do Reservatório edas ^FH-d lét • ôL>C^>
Áreas Associadas àImplantação do Projeto r TELES PIRES

jr

RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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^FHidrelétrica
f TELES I

P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto rTCÍ CC DIDCC

Foto01. Área 01 - (João Lopes).

Foto 02. Área 01, Foto em 29/10/2013, próximo à foz do rio Paranaíta em sua margem direita.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

\v

TELES PIREgT^
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto r TELES PIRES

Foto 03. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Foto 04. Área 01, Foto em 29/10/2013, Pátio de estocagem de madeira.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 05. Área 02, Foto em 12/09/2013, Lote A na margem direita do rio Paranaíta.

Foto 06. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto
^PHidrelétrica
MELES FTELES PIRES f

Foto 07. Área 02, Foto em 29/10/2013, abrangendo Lote A, na margem direita do rio Paranaíta e Lote B2 na
margem esquerda do rio Paranaíta.

Foto 08. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto09. Área 02, Foto em 18/01/2014, LoteBI na margem esquerda do rio Paranaíta

^^r Hidrelétrica

MELES F

Foto 10. Área 02, Foto em 23/09/2014, Lote BI próximo à foz do rio Paranaíta em sua margem esquerda.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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JrHkP.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto r TELES PIRES

Foto 11. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Foto 12. Área 02, Foto em 29/01/2014, aspecto de uma área no Lote BI, na margem esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

3Q3L
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 13.Área 02, Foto em 23/09/2014, Pátiode estocagemde madeira no lote BI.

>̂THidrelétrica

MELES ITELES PIRES

Foto 14. Área 02, Foto em 29/10/2013, abrangendo o Lote A na margem direita do rio Paranaíta e Lote B2 na
margem esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

>̂̂
Hidrelétrica

MELES F

Foto 15. Área 02, Foto em 16/09/2014, abrangendo o Lote A na margem direita do rio Paranaíta e Lote B2 na
margemesquerda do rio Paranaíta. ____

09° 31' 45,3" S
56° 42'57,8" W

Foto 16. Área 02, Foto em 23/09/2014, abrangendo o Lote A na margem direita do rio Paranaíta e Lote B2 na
margem esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

ias:
TELES PIRESH^
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 17. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

^^Hidrelétrica
MELES I

Foto 18. Área 02, Foto em 23/09/2014, no Lote D, próximo à ponte sobre o rio Paranaíta na MT 206, na margem
esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

10
^ niurtfieiliLd n

TELES PIRES T~7





JrHkP.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto y TELES PIRES

\tíM
09° 31' 50,8" S
56° 43'09,6" W

jj^l^^^^^J

--'"*'

•i-r"""1-1

- ^^

Foto 19. Área 02, Foto em 01/10/2014, no Lote D, próximo à ponte sobre o rio Paranaíta na MT 206, na margem
esquerda do rio Paranaíta.

Foto 20. Área 02, Foto em 01/10/2014, no Lote D, próximo à ponte sobre o rio Paranaíta na MT 206, na margem
esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

7
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JD&P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantaçãodo Projeto
^^rHidrelétrica
MELES FTELES PIRES

Foto 21. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

m
09° 33' 12,2" S
56° 42' 41,1" W

Foto 22. Área 02, Foto em 23/09/2014, no Lote C, na margem direita do rio Paranaíta e Lote D, na margem
esquerda do rio Paranaíta.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e Iimpe2a do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 23. Área02, Foto em 23/09/2014, no LoteC, na margem direita do rio Paranaíta e LoteDna margem esquerda
do rio Paranaíta.

Foto 24. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

TELES PIRES -f-



€>

%



>
MB

P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das° r ^r Hidrelétrica
Áreas Associadas à Implantação do Projeto r TELES PIRES

Foto 25. Área 02, Foto em 23/09/2014, final do reservatório no rio Paranaíta em ambas as margens
correspondendo ao lote C na margem direita e no lote D na margem esquerda.

Foto 26. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Foto 27. Área 03, LoteE, localizado na margem direita do rio Teles Pires.

09° 25' 04,4" S
56° 45' 17,9" W

Foto 28. Área 03, Foto em 23/09/2014, Lote F localizado na margem esquerda do rio Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

§>c
Sb39Áreas Associadas à Implantação do Projeto ^TELES PIRES
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 29. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

JPÍ2_>̂̂
Hidrelétrica

MELES FTELES PIRES

Foto 30. Área 03, Foto em 23/09/2014, LoteG localizado na margem esquerda do rio Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
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P.03- Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Canteiro

de obras
09° 22' 52,2" S
56° 47' 21,6" W

>
rTEi

Foto 31. Área 03, Foto em 23/09/2014, Lote G localizado na margem esquerda do rio Teles Pires.

Canteiro

de obras

09° 22' 52,2" S
56° 47' 21,6" W

•
Foto 32. Área 03, Foto em 23/09/2014, Lote G localizado na margem esquerda do rio Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

iidrelétrica M

Áreas Associadas à Implantação do Projeto ^TELES PIRES
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantaçãodo Projeto

Foto 33. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Foto 34. Área 03, Foto em 23/09/2014, Lote H, localizadona margem esquerda do rio Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

TELES PIRES l
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do Reservatório e das

Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Foto 35. Imagem de Satélite ilustrando um ponto de referencia para análise das fotos.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

ÍTE
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TELES PIRES
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Alta Floresta - MT, 20 de Maio de 2014.

Carta CHTP-127/2014

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Coordenadoria Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Sr. THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO

C/C MÔNICA CRISTINA CARDOSO DA FONSECA
Coordenadora de Energia Hidrelétrica

Ref.: Processo IBAMA N° 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

Assunto: Atendimento ao Oficio 02001.001882/2014-50 COHID/IBAMA

Em atendimento ao referido oficio, que encaminha o Parecer 000823/2014 COHID/IBAMA -

"Análise da Modelagem Matemática de Qualidade de Água realizada como prognóstico para o
reservatório da UHE TelesPires", apresentamos em anexo resposta ao item 2 do documento - Avaliação

no que se refere ao caso PROP02 frente aos parâmetros de beleza cênica e navegabilidade, incluindo
mapas com discriminação das áreas autorizadas para desmate, ilhas a serem formadas no reservatório
(com cobertura florestal) e áreas de cobertura florestal a serem inundadas na bacia de acumulação.

Certos de estarmos cumprindo com os requisitos do referido Oficio, colocamo-nos à sua

disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Companhia Hidrelétrica Teles Pires

Luiz Cláudio Ramirez Nunes

Diretor Administrativo/Financeiro

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Rua Real Grandeza, n» 274 - Tel. (21) 3253-0353 ou 3251-0252 - Botafogo - CEP: 22.281-036 - Riode Janeiro - RJ.

Avenida Castro Alves, n« 396 - Setor J - CP 323 - Tel. (66) 3521-2958 - CEP: 78.580-000 - Alta Floresta - MT
www.uhetelespires.com.br
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P. 03 - Programa de desmatamento e limpeza do reservatório e das
Áreas associadas à implantação do projeto.

^^Hidrelétrica \ P__JDjUX-
rTELES P1RE&-A—y

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL

UHE TELES PIRES
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P.03 - Programa de Desmatamento e limpeza do

Reservatório e das Áreas Associadas à Implantação do Projeto

Atendimento ao Ofício Ne 02001.001882/2014-50 COHID/IBAMA.

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA

INTEGRANTE CONSELHO DE CLASSE CTF IBAMA ASSINATURA

Odair Sigarini CREA: 2263/D - MT 1222006

Walenton Gonçalves de Paula CREA:1204269432 5337179

Maio 2014

Gerência de Supressão Vegetal
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Gerência de Supressão Vegetal
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P. 03 - Programa de desmatamento e limpeza do reservatório e das A
Áreas associadas à implantação do projeto. f TELES I

1.0. Apresentação

O presente documento tem por objetivo atender às solicitações constantes no Ofício

02001.001882/2014-50 COHID/IBAMA de 28 de fevereiro de 2014, que encaminha o Parecer

000823/2014 COHID/IBAMA - "Análise da Modelagem Matemática de Qualidade de Água realizada

como prognóstico para o reservatório da UHE Teles Pires" em observância às deliberações emanadas no

item 2 do referido Ofício.

2.0. Solicitações do ofício n»02001.001882/2014-50 COHID/IBAMA

Item 2. Informo que considera-se adequada a supressão vegetal indicada no cenário CASO PROP 02 da

modelagem para áreado reservatório da UHE Teles Pires, considerando exclusivamente a qualidade da

água. Entretanto, solicito que a empresa apresente avaliação do referido cenário de desmate frente aos

parâmetros de beleza cênica e navegabilidade, incluindo mapa discriminando áreas autorizadas para

desmate, áreas solicitadas para desmate, ilhas a serem formadas no reservatório (informando

cobertura) e áreas de cobertura florestal a serem inundadas na bacia de acumulação.

3.0. Apresentação das informações solicitadas

• Os estudos do Modelo Matemático da Qualidadeda Água conforme apresentado no CASO PROP

02, indicaram necessidade de supressão vegetal nos braços (inclusive o Rio Paranaíta) e

preservação do corpo principal do Rio Teles Pires. Portanto a supressão vegetal deve ocorrer em

toda extensão do Rio Paranaíta, em ambas as margens, da foz até o final do reservatório e no

Rio Teles Pires e em 4 braços principais, sendo 3 na margem esquerda e 1 na margem direita;

• Para fins de supressão, o reservatório foi dividido em 3 setores de exploração denominados:

Área 1, Área 2 (lotes A, BI, B2, C, D) e Área 3 (lotes E, F, G, H), além de áreas pontuais

identificadas no Rio Teles Pires, onde está previsto supressão seletiva visando beleza cênica e

navegabilidade. Afigura 01 a seguir mostra a espacialização dessas áreas.
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Figura 01. Espacialização das Áreas/lotes.

Para lastrear as operações de supressão vegetal no reservatório, foram solicitadas pela CHTP e

emitidas pelo IBAMA, quatro ASV'S, referentes às áreas/lotes conforme mostra o Quadro I a

seguir. Os quantitativos são apresentados no mapa de localização de áreas no anexo I deste

documento.

Área 1

Área 2

Área 3

Área 3

QUADRO I- LISTA DE ASV'S EMITIDAS POR ÁREA/LOTES

ANO DE SUPRESSÃO

2013

2013

2014

2014

LOTES

Único

A, BI, B2, C, D

F,H

E, G, Áreas pontuais

N2ASV

712/2012

748/2013

858/2014

892/2014

Gerência de Supressão Vegetal

DATA

25/10/2012

05/04/2013

24/01/2014

06/05/2014
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Dessa maneira a supressão está sendo realizada totalmente no Rio Paranaíta e em 4 braços

principais do Rio Teles Pires, deixando o corpo principal desse rio sem supressão vegetal, onde

deverá aparecer nesse trecho, copas e fustes de árvores emergentes em densidade maior ou

menor, em função da composição altimétrica do terreno inundado. Salienta-se que essa

densidade tende a diminuir da cota mais alta (220,44 m) na margem do reservatório, para a cota

mais baixa (200 m), de modo que não deverá comprometer a navegabilidade em nenhum

trecho do reservatório, tendo sempre como referência o estirão do Rio Teles Pires, que forma

atualmente a sua calha principal.

• No intuito de favorecer a beleza cênica e navegabilidade, será realizada supressão seletiva com

retirada de árvores emergentes em áreas pontuais identificadas no Rio Teles Pires (320 ha).

• Foram identificadas 3 áreas destinadas para manutenção da vegetação nativa na área a ser

inundada com o objetivo de incrementar o suporte de abrigo, alimentação e reprodução da

ictiofauna que deverá se estabelecer no futuro reservatório após enchimento. Estas áreas não

serão suprimidas e totalizam 254 ha e serão identificadas após enchimento com placas de

sinalização como área de "refugio da ictiofauna".

• Nesse cenário o reservatório da UHE Teles Pires apresentará trechos com área inundada com

supressão vegetal total, área inundada com supressão vegetal seletiva, área inundada sem

supressão vegetal (inclui áreas de refúgio da ictiofauna), além de ilhas remanescentes

atualmente localizadas no leito atual do rio Teles Pires e que permanecerão após enchimento

do reservatório na cota 220,44 m. Os quantitativos são apresentados no Quadro II, e

especializados no "Mapa de Inundação do Reservatório", anexo II deste documento.

QUADRO II -QUANTITATIVOS CONFORME INTERVENÇÃO

Descrição Área(ha) % OBS

Supressão total

Supressão seletiva

5.510,00

320,49
69

Sem supressão 2.622,80 31 Incluindo ictiofauna

Total 8.453,29 100

Ilhas remanescentes 342,15

Gerência de Supressão Vegetal
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Anexo I

Mapa de localização das Áreas

Gerência de Supressão Vegetal

^T Hidrelétrica "^ ' /
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LEGENDA

••Eixo do Barramento da UHE Teles Pires

- MT -206

Acessos

| ÁREA 01 - ASV 712/2012 - 428 ha
| ÁREA 02 - ASV 748/2013 - 2.967,0 ha

ÁREA 03 - ASV 858/2014 - 661,31 ha
ÁREA 03 -ASV 892/2014 -1.453,62 ha

| ÁREA 03 -ASV 892/2014 - SUPRESSÃO
SELETIVA - 320,49 ha

3 ÁREA SEM SUPRESSÃO - 2.622,61 ha
| REFUGIO ICTIOFAUNA - 254,20 ha

ILHAS REMANESCENTES - 342,15 ha

ILHAS A SEREM INUNDADAS • 342,48 ha

LEITO NATURAL

CANTEIRO DE OBRAS

RESERVATÓRIO

LOCALIZAÇÃO DE ÁREAS

25/2014

Articulação de Folhas:

FOLHA ÚNICA
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Anexo II

Mapa de Inundação do Reservatório

Gerência de Supressão Vegetal
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Carta CHTP 313/2014

Ao

dTITh BrSÍ,eÍr° d° MeÍ° AmbÍ6nte 6d°S ReCUrsOS Naturais Renováveis - .BAMADiretor de L.cenciamento Ambiental Substituto
THOMAZ MIAZAK DE TOLEDO

C/C REGINA COELI MONTENEGRO GENERINO
Coordenadora Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
C/C Sra. MÔNICA CRISTINA CARDOSO DA FONSECA
Coordenadora de Energia Hidrelétrica eTransposições
Brasília - DF

Ref>: -P"cesso n° 02001.00671 l/?nn«-7Q. Oficio rHTP m^nm

AsSunt0: PACUERA Teles P.res -versão rnmplpm0n„.

Prezado Sr. Thomaz Toledo,

In** , N° o? *Z S* ^^ *C°mP3nhÍa HÍdre,éUÍCa Tdes Pires S'A <CHTP> P^ocolou neste-nst.tuto oOfioo CHTP 188/2014. encaminhando, dentre outros documentos estipu ados na instruçãoNormativa N) n9 184/2008, Qp|anQ ^.^ ^ ^ ^̂ P ns^

^:*™éuica (uhe) Te,es pires esoiicitand°a—-—-eis

UHE Tellap°CaSÍã0 ? ÜW°rkSh0P de AC0mPanhament0 d" Atividades do Plano Básico Ambiental daUHE Teles Pires, realizado junto ao .BAMA entre os dias 26 e29 de agosto de 2014, foi apresentado a
metodolog» eos pnncipais resultados do PACUERA supracitado, assim como sanadas eventuais dúvidas
e teitas sugestões de complementações por técnicos do IBAMA.

Teles P.Sdau«teS ' '"V™' T* ^ ^""^ VerSÍ0 c™P'e™ntar do PACUERAleies Pires, que atende as sugestões resultantes do 59 Workshop.

Certo de sua compreensão, permanecemos àdisposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,

Cia. Hidrelétrica Teles Pires S/A
Marcos Azevedo Duarte

Diretor de Meio Ambiente

TELES PIRES
Alta Floresta, 23 de outubro de 2014.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
AvenrdaCas.ro A.ves. „. 3% -Se.or J-CP 323 . lel. ,66, 3521-2958 CFP 78.580000-A«a Ftores.a-MI

www. uhelelespires.com.br

Bosa'
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM MATO GROSSO

OF/PR/MT/Ofício Ambiental n°. H^ /201S

Cuiabá/MT, 06 de fevereiro de 2015.

Ao Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto do IBAMA- DILIC

SCEN, Trecho 2, Ed. Sede do IBAMA
Brasília/DF, CEP: 78808-900 Brasília/DF

PR-MT

^ Ref.: ICP n° 1.20.000.001780/2014-71

MMA/IBAMA/SEDE r PROTOCOLO
Documento - Tipo; >Ui~-
N°. 02001.0025j5/20JJ-_^
Recebido em 12/02/2045 • .

Assinatura

Senhor Diretor, H^^^Hl^^^^^^^^H

Ao tempo em que o cumprimento, no interesse do Inquérito Civil

Público em epígrafe, instaurado para apurar o cumprimento das condicionantes do processo

de licenciamento ambiental da UHE Teles Pires, requisito a Vossa Senhoria o envio do

relatório e demais informações técnicas pertinentes a vistoria realizada pelo IBAMA, nos dias

02/02/2015 a 06/02/2015, em relação ao empreendimento UHE Teles Pires, especificamente

em relação ao cumprimento de todo programa ambiental para o enchimento do reservatório.

Por fim, após a confecção e envio do relatório, solicitamos

informação sobre eventuais medidas adotadas pelo IBAMA diante da situação constatada.

Por oportuno,considerando a urgência do procedimento, vez que já já

foi dado início ao enchimento dos reservatórios da UHE Teles Pires, fixo prazo de 03 (três)

dias improrrogáveis para atendimento, rogando para que na resposta sejam consignados

os números do presente ofício e do procedimento em epígrafer)

/
Atenciosamente,

Marco Antônio Ghannage Barbosa
Procurador da República

Rua Estevão de Mendonça, n° 830 - Quilombo CEP: 78.043-405 Cuiabá/MT
Fone: (65) 3612.5056 Fax:(65) 3612.5058
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Coordenação de Energia Hidrelétrica

PAR. 02001.002854/2015-31 COHID/IBAMA

Assunto: Análilse de resposta ao Ofício n* 02001.006643/2015-77 COHID/IBAMA -
Processo nQ 02001.006711/2008-79 - UHE Teles Pires.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Solicitação de supressão vegetação em local
onde se realizada tradicional evento
chamado "Fest Praia", no âmbito do
empreendimento UHE Teles Pires.

INTRODUÇÃO

Em resposta ao Ofício nQ 02001.006643/2015-77 COHID/IBAMAe Parecer nQ
02001.002404/2015-48 onde foi solicitado "Apresentar ao Ibama o tamanho da área a ser
suprimida na ilha que ocorre o evento Fest Praia, sendo a menor área possível que supra
as necessidades, com as devidas justificativas da metragem para que seja analisada a
viabilidade de supressão de vegetação." e visando atender à condicionante 2.14 da
Licença de Operação n° 1272/2014,a empresa CHTP encaminhou a carta CHTP -
260/2015, apresentando relatório técnico com requerimento e justificativa da viabilidade
de Supressão de Vegetação na Ilhado Fest Praia, o qual é analisada pelo presente parecer.

O empreendimento encontra-se em fase de operação e detém a Licença de Operação n°
1272/2014 (ls Retificação). Foram emitidas as Autorizações de Supressão de Vegetação
nQ 565/2011 (2ã Retificação) e 651/2012 e as Autorizações para Abertura de Picada nQ
516/2011, 697/2012, 705/2012, 748/2013e 858/2014 (lã Renovação).

ANALISE

A empresa informa que, perante a solicitação do IBAMA, vem apresentar o tamanho da
área a ser objeto de supressão de vegetação, na ilha onde é realizado o "Fest Praia", bem
como solicitar a autorização para a referida atividade. A ilha está localizada nas
coordenadas UTM-SIRGASS-2000, Zona 21 L, 553382 e 8955450.

É apresentado juntamente com a referida carta anexos impressos com imagem de satélite
de boa resolução onde podem ser observados os shapes da localização da área onde vem
ocorrendo o evento e a nova área, solicitada à supressão de vegetação. São apresentados
também os arquivos digitais dos shapes e dos documentos impressos entregues. O
tamanho da área solicitada como objeto de supressão de vegetação é de 1,44 ha, dado

JBAMA pag.1/6 16/07/2015-11:41
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constatado no shape entregue.

Justificativa do tamanho da área

A empresa afirma que a intenção de se suprimir a vegetação de uma área na ilha onde
costuma ser realizado o "Fest Praia" é justificada pois, além de incrementar a área onde
normalmente se realiza o evento, haverá um banco de areia mesmo nos períodos de cheia,
possibilitando a contínua visitação ao local. Aárea proposta representa um incremento de
42% na área do banco de areia existente, de 3,48 ha, onde se realiza o evento, e é tão
somente o suficiente para comportar a infraestrutura do mesmo no período de cheia.

Caracterização da Área

A empresa informa que a caracterização da área é contemplada pelas informações
coletadas pelas atividades de campo, em imagens de satélite da região, em bibliografia
específica sobre a região e em dados do inventário realizado pela CHTP. Cabe dizer que
tal inventário foi analisado pelo Parecer Técnico nQ 129/2012 -
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA o qual concluiu ser adequada a caracterização da vegetação
realizada no mesmo, atendendo ao exigido pela IN 06/2009.

A área solicitada para a supressão de vegetação em questão corresponde ao polígono
formado pelos pontos descritos no Anexo 2 do Relatório Técnico encaminhado ao IBAMA
através da Carta CHTP-260/2015, conforme tabela abaixo:

P-01 553376 8955465 P01-P02 208° 18' 12" 31,48

P-02 553361 8955437 P02-P03 282Q 14' 28" 81,208

P-03 553281 8955455 P03-P04 338e57' 45' 14,74

P-04 553276 8955468 P04-P05 290a H1 52" 104,8

P-05 553178 8955505 P05-P06 35° 34'31' 113,6

P-06 553244 8955597 P06-P01 134Q 59' 46" 186,46

IBAMA pag. 2/6 16/07/2015 • 11 Al
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Os 1,44 ha em questão tem predominância de Floresta Ombrófila Densa Aluvial em
estágio de sucessão secundária, predominando indivíduos abaixo dos 30 cm de DAP, com
pouca densidade populacional e com altura inferior a 12 me localizada no Município de
Paranaíta/MT. Observa-se, através dos mapas apresentados como anexo da carta CHTP -
260/2015, que háfaixas de vegetação a serem mantidas entre a área a ser desmatada e o
reservatório.

Com base nos dados do inventário realizado, a empresa estima um volume de 5 m3 de
indivíduos com DAP maior ou igual a 45 cm, aproximadamente, e 130,66 m3 de lenha, com
base no valor médio de 88,44 m3 /ha. Tais valores serão verificados após a supressão
através do romaneio. Não foi dado destaque a possíveis espécies ameaçadas de extinção
existentes no local.

Atividades a serem desenvolvidas

As atividades a serem desenvolvidas para a supressão da vegetação da área em questão
serão baseadas no previsto no programa "Programa de Desmatamento e Limpeza do
Reservatório e das Áreas Associadas à Implantação do Projeto", do Projeto Básico
Ambiental - PBA, aprovado pelo IBAMA e encontram-se detalhadas no Anexo 3 da carta
ora analisada. Oempreendedor informa que, de forma geral, serão desenvolvidas as
seguintes atividades:

- Delimitação das áreas de desmatamento;
* Supressão davegetação (corte raso da vegetação e limpeza do terreno);
» Destoca (retirada de tocos e raízes);
• Redimensionamento do material lenhoso, conforme uso potencial;
• Transporte do material lenhoso para os pátios de estocagem;
' Quantificação do material lenhoso gerado;
* Destinação do material lenhoso, prevendo o uso, venda ou doação;
»Remoção, picotamento e armazenamento dos resíduos vegetais;
*Disposição dos resíduos vegetais na área a ser recuperada dentro da APP do

reservatório;

» Limpeza geral;
i Retirada do material vegetal da ilha para as áreas de recuperação de áreas degradadas;
- Nivelamento do terreno e preparo;

» Liberação das áreas;
< Desmobilização das equipes e máquinas;
» Enrocamento e delimitação de estruturas nas áreas.

Ametodologia de derrubada será escolhida de acordo com o interesse comercial da

IBAMA
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espécie. Sendo assim, para madeira de interesse comercial com DAP maior ou igual a 45
cm, será realizado corte com motosserra; para madeira com pouco valor comercial na
região e com DAP menor que 45 cm, o corte será realizado preferencialmente de maneira
mecanizada, com trator de esteira acoplado com um "bico de pato"; e a retirada da
vegetação herbácea será feita com trator de esteira, com a lâmina alta para evitar ao
máximo a movimentação do solo.

Aempresa informa que firmará contrato com empresas terceirizadas para realizar todas
as atividades listadas. Cabe lembrar a necessidade de, antes do início das atividades, ser
informado ao IBAMA o nome da(s) empresa(s) e profissionais responsáveis pelas
atividades, bem como respectivos Certificados de Regularidade do CTF e ARTs.

Quanto ao transporte de material lenhoso oriundo daatividade de supressão em questão^
para os pátios de estocagem, vale lembrar que a empresa não deverá abrir novas áreas
para explanara madeira e demais matéria-prima, mas utilizar os pátiosjá existentes ou
áreas já antropizadas, de forma a não ter a necessidade de novos desmates.

Na quantificação do material lenhoso gerado (romaneio) é importante lembrar que deverá
constar se o indivíduo mensurado pertence a espécie ameaçada de extinção conforme
Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (Anexo da Portaria
MMA Ne 443, DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014). No caso positivo, deverá constar o grau
de ameaça.

Quanto à destinação da matéria-prima, não foi especificado a destinação que será dada à
matéria-prima florestal de espécies ameaçadas de extinção. As mesmas deverão ser
destinadas a doação e não deverão ser comercializadas, seguindo o mesmo procedimento
adotado para as castanheiras (Bertholletia excelsa), conforme Ofício ne
02001.000720/2014-02 COHID/IBAMA. ^

Deverá ser realizada também a atividade de Resgate de Germoplasma Vegetal de espécies
ameaçadas e o afugentamento de animais presentes na área no momento anterior e/ou
durante a supressão de vegetação para que sejam minimizados os impactos sobre as
espécies de flora e fauna, principalmente no caso de espécies ameaçadas.

CONSIDERAÇÕES E RECOMENDAÇÕES

Levando-se em conta o conteúdo da IN 06/2009 que dispõe sobre a emissão de ASVs no
âmbito do licenciamento ambiental e a análise feita no Parecer Técnico nQ 129/2012 -
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, considera-se a exigência de inventário florestal atendida,
bem como os demais itens exigidos pela referida IN que compõem a caracterização
qualitativa da área objeto da ASV solicitada.
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Considerando-se a justificativa apresentada pela empresa CHTP e o quantitativo
informado de área a ser objeto de supressão de vegetação, entende-se que o solicitado
através do Ofício nõ 02001.006643/2015-77 COHID/IBAMA foi atendido.

Sendo assim, esse parecer é favorável a emissão de ASVpara a atividade de supressão de
vegetação na área especificada na carta CHTP - 260/2015, de 1,44 ha, localizada no
município de Paranaíta/MT.

Recomenda-se, no entanto, com base no exposto nesse parecer, que:

• Sejam mantidas as faixas de vegetação remanescente entre a área solicitada para
supressão de vegetação e o reservatório. A empresa deverá se ater aos 1,44 ha da área a
ser suprimida, sendo sujeita às sanções legais, caso isso não ocorra;

* Seja observado o resgate de germoplasma vegetal das espécies que constam na lista de
espécies da flora ameaçadas de extinção, conforme anexo da PORTARIA MMA NQ 443,
DE 17 DE DEZEMBRO DE 2014, caso que existam no local. Tal atividade poderá ser
realizada antes e/ou durante a supressão de vegetação;

- A atividade de supressão de vegetação seja acompanhada por equipe técnica capacitada
para realizar afugentamento ou realocação de fauna para o remanescente de floresta na
própria ilha, caso seja necessário.

» Sejam identificadas, no romaneio, as espécies presentes na Lista Nacional Oficial de
Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção (Anexo da Portaria MMA NQ 443, DE 17 DE
DEZEMBRO DE 2014)e o respectivo grau de ameaça;

» Seja apresentado pela empresa, após a atividade de supressão de vegetação, dados
atualizados da necessidade de reposição florestal com base em todas as ASVs emitidas
no âmbito do empreendimento, para que se possa verificar se a área prevista para
reposição florestal e os créditos disponibilizados através do Ofício nQ 218/2012
COHID/CGENE/IBAMA atendem à demanda.

- A matéria-prima oriunda da atividade de supressão de vegetação seja explanada em
pátios já existentes ou em áreas já antropizadas, de forma a não haver desmate de novas
áreas;

• A matéria-prima oriunda da atividade de supressão que corresponda à espécies
ameaçadas de extinção constantes na Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora
Ameaçadas de Extinção (Anexo da Portaria MMA N9 443, DE 17 DE DEZEMBRO DE
2014) seja destinada para doação, seguindo o mesmo procedimento adotado para as
castanheiras (Bertholletia excelsa), conforme Ofício nQ 02001.000720/2014-02
COHID/IBAMA.

' Sejam apresentados, antes do início das atividades de supressão de vegetação, a razão
social, nomes, CNPJ, CPF, os Certificados de Regularidade do CTF e as devidas ARTs
da(s) empresa(s) e dos profissionais responsáveis pelas atividades.

Para atendimento do que determina a Instrução Normativa n° 06, de 07 de abril de 2009,
recomenda-se ainda que seja enviada uma cópia da ASV, a ser emitida, para a SUPES do
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica

IBAMA do Estado do Mato Grosso.

Brasília, 16 de julho de 2015

Júlio César Raposo Ferreira

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Superintendência do Ibama no Estado do Mato Grosso - MT
Escritório Regional de Alta Floresta/Mt

MEM. 02052.000197/2015-91 ESREG ALTA FLORESTA/MT/IBAMA

Q msi

Alta Floresta, 29 de julho de 2015

Ao Senhor Chefe da DITEC/MT

Assunto: documentos n° 02052.000292/2015-95 e n° 02052.000295/2015-29.

1. Os documentos n° 02052.000292/2015-95 e n° 02052.000295/2015-29, do Conselho

Municipal de Saúde de Alta Floresta-MT, tratam de assunto referente a Usina Hidrelétrica
Teles Pires, cujo licenciamento é de competência do Ibama.

2. Recomendo encaminhar as demandas à Diretoria de Licenciamento Ambiental -

DILIC/IBAMA, para instrução do processo de licenciamento n° 02001.006711/2008-79.

3. Se a DILIC entender que se tratam de irregularidades no processo de licenciamento,
que se proceda a análise técnica e encaminhe à Diretoria de Proteção Ambiental -
DIPRO/IBAMA para fins de adoção dos procedimentos administrativos cabíveis.

Atenciosame

JArrvV,^i oWuft aò^q.
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Chefe do ESREG ALTA FLORESTA/MT/IBAMA
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

ALTA FLORESTA

Oficio 188 CMS/AF

RECEBE: IBAMA- Instituto Brasileiro de Meio Ambiente

tempo que o cumprimento, venho através deste solicitar providencias no

sentido de imputar a Companhia Hidrelétrica Teles Pires, que constrói a usina

com mesmo nome no Rio Teles Pires , entre Mato Grosso e o Para a cumprir com

as compensações sócio ambientais firmadas com o Ministério Publico local

ive deliberado em reunião de grupo de trabalho. Segue inclusive pro

impactos sócio ambientais na cidade de Alta Floresta/MT, município pólo da

região e que vem tendo dificuldades em prover os munícipes com os serviços

essenciais mais básicos. Enviarei anexo os principais impactos sócio ambientais,

i. .tudo realizado pela OAB e CGI. Segue lista de compensações

jelo Consórcio CHTP.

de poder contar com a inestimável colaboração de Vossas Senhoria,

revo a presente.

Atenciosamente:

25/07/2015

Thiago Incerti - Presidente CMS/AF

66 39031035
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FLORESTA/MT

OF 02052.000292/2015-95

Origem: Núcleo de Comunicações
Administrativas de Alta Floresta-Mt

Data: 27/07/2015
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

ALTA FLORESTA

,^:-f^Sjft» Ministério Público do Instado de Mato Grosso
^Mi Ia Promotoria de Justiça Cível de Alta Floresta-MT

Ata de Reunião do GT - Sábado 10/11/2012 -Alta Floresta-MT

dez dias do mês de novembro de 2012, ãs 8h, na sala de reuniões da
Prefeitura de Alta Floresta-MT, reuniu-se o Grupo de Trabalho para assuntos
relativos ao Programa 36 e, representando o Ministério Público o Promotor
de Justiça Luciano Martins da Silva; representando o Município de Alta
Floreta a Prefeita Maria Izaura Dias Alfonso. O Dr. Marcos Duarte,
representante do GT por parte da CHTP, embora ciente da presente reunião,
não compareceu nem justificou a ausência, abstendo-se, mais uma vez de
de participar da reunião do GT, diante do que os trabalhos foram
continuados com as partes presentes. Também participaram da reunião o
Secretário de Saúde de Alta Floresta Dr. Robson Valadão, O Dr. Asiel
Be?erra de Araújo, Prefeito eleito, a Dra. Nelma Betânia Nascimento Sicuto.
Advogada da equipe de transição, o Sr Adriano Bazílio, o Sr. José Renato
Pinheiro da Silva, Sr. Nelson Spina Júnior e o Sr. Luiz Araújo, todos da
equipe de transição da futura administração municipal e o Sr. Elson de
Quadros, Secretário de Esportes de Alta Floresta-MT, o Sr. Valdinei Trujilo,
Secretário de Educação e o Coordenador da Consultoria Independente para
assuntos referentes ao P.36 da UHE Teles Pires, o Dr. Marcelo Rodrigues
Mendonça. O Dr Luciano iniciou a reunião cumprimentando a todos e teceu
considerações sobre o andamento dos trabalhos, passando a palavra ao Dr

ceio, que teceu considerações sobre o P-36 - Programa de Reforç:
Infraestrutura e aos Equipamentos Sociais do PBA do UHE Teles Pires,
sobre o trabalho da consultoria independente, inclusive sobre
monitoramento que está sendo realizado pela Consultoria Na seqüência, o
Dr. Marcelo passou a apresentar o relatório sobre as obras e equipamentos
acordados no termo de compromisso firmado em 11/06/11, medidas já
acordadas anteriormente e que deveriam estar conclusas e em andamento.
Ressaltou que nos dois últimos dias foi realizada vistoria para
acompanhamento das obras realçadas pela CHTP no Município de Alta
Floresta, trabalho que foi realizado com o auxilio do Sr Paulo Novaes,

rdenador do P-36, da CHTP, do Engenheiro Alan Belletti. Coordenador
das obras da CHTP no Município e ainda a Engenheira Silvia Andreatto,

itante da empresa executora (Construtora São Gabriel) além da
pio município de Alta Floresta, Dr. Robson Valadão, Valdinei Trujilo,

Ferreira Sampaio, Selma Regina Soares O Dr. Marcelo íez\
érações sobre cada um dos itens constantes da planilha de obras

ádas. Restou constatado que as obras e equipamentos foram
as ou entregues pela CHTP, apenas com a ressalva quapl
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ALTA FLORESTA
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Ministério Público do Estado de Mato Grosso
Ia Promotoria de Justiça Cível de Alta Floresta-MT

pavimentação da Av. Teles Pires, cuja conclusão está prevista para o final
deste mês. Com relação a referida obra, que está sendo feita por empresa
contratada pela CHTP, o GT acordou que o Município realizará exame
pericial a fim de verificar se a qualidade da pavimentação está de acordo
com as especificações técnicas do projeto. Por fim, restou constado que
algumas obras foram entregues com pequenos defeitos, como goteiras, falta
de acessibilidade, necessitando de reparos, que serão solicitados pelo
Ministério Público à empresa São Gabriel. O referido relatório da vistoria
passa a integrar a presente Ata. Após passou-se á segunda fase dos
trabalhos de hoje referente à hierarquização das proposituras aprovadas na
reunião do GT ocorrida no dia 19 de outubro, ordenando as medidas de
acordo com a prioridade. Com o auxílio da Consultoria e com base nos
trabalhos que vem sendo realizados, sobretudo nos últimos dois dias, após
considerações sobre a demanda, deficiência e importância da infraestrutura
e equipamentos Sociais, foram elencadas as obras e equipamentos e serem
implementados como forma de mitigação ou compensação dos impactos
negativos da UHE Teles Pires. O relatório respectivo ê parte integrante da
piesente Ata. Quanto ao projeto relativo ao aterro sanitário, deliberou o GT
que seria discutido posteriormente, uma vez que os serviços dentro do aterro
sanitário é objeto de concessão. Quanto aos programas indicados no
relatório da Consultoria, restou acordado pelo GT que todos são importantes
e devem ter continuidade ou iniciados, se for o caso. Como próxima fase do
trabalho, o Dr. Luciano propôs a elaboração de estimativa de custo das
obias eleitas como prioritárias para, na próxima reunião do GT, deliberar
sobre a execução dessas obras dedentro dos limites do que permitir o fundo ^
garantídor, o que foi aceito pelo Município de Alta Floresta-MT e, portanto/
restou deliberado pelo GT. O Município de Alta Floresta-MT comprometeu-se
a elaborar uma estimativa de custos, mas precisa de prazo para avaliar qual^
será o tempo necessário. Restou agendada nova reunião para dia 12 de
novembro de 2012, às 10h no Gabinete da 1a Promotoria de Justiça Cível de
Alta Floresta-MT para fixação de data da entrega da planilha de custos
adriWreferida. O Dr Luciano Incumbiu-se de cientificar a CHTP do
andífroento dos trabalhos do GT com encaminhamento de cópia da Ata e

para a próxima reunião.

da mais. A reunião foi finalizada ás 12:11hs.

Maria\zaura Dias^lfonso
Prefeita\le Alta Floresta-MT
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Conforme, pesquisa de campo (coleta de dados) observou-se a necessidade de

hierarquizar as Proposituras (Medidas Compensatórias) e fortalecimento e/ou criação de

Programas, como compensação dos impactos diretos e a potencialização da demanda

reprimida (indiretos), ocasionados pelaconstruçãoda UITF TelesPires

iluras (Medida: ompensatorias) e os Programas indi

realizada era 10 de novembro de 2012. a paith il.ts Ól luir;

Municipal de Alia Horesta/MI do Grupo de Trabalho, como documenlo aprovado

l'resei l

02

'.<•>

PKOPOS1 I URAS ! MEDIDAS COMPENSA TORIAS)

Construção da E M Trenzinho Mágico (.'idade Bela
içào Infantil espaço com 25C vagas

Aquisição do terreno - aproximadamente 150mil

Construção da fc M. Maria Mazzarello - Kducação
Infantil espaço locado (término do Comodato) com 250
vagas

Aquisição do terreno aproximadamente 500 mil

iCRAS CONVI' ' ide

Keferêm ia de assistência Social com aquistçã
ilos e equipamentos, sendo 01 veiculo (microônibus)

para viabilizar a assistência aos usuários da Secretaria de
Assistência Social; e.

01 veiculo (camioneta traçada) paia atendimentoàs
Comunidades Rurais, c, aquisição de equipamentos

. ibtiidade de terreno de 1000m2 na Rua B-5

iração do Diagnóstico Sociocconômico da
Assistência Social

Aquisição deumsistema (software) e criação de uni
banco de dados parao Município, integrando em rede

todas as atividades (urbanas e rurais).

Reconstruçãodo Lar Santa Santa Izabel (Abrigo para
pessoas em situação de rua) ampliação de uma ala

minir i cidade para itendei I" mulherc

TIPO DE
iisnír \c ã<:

Curto Pi

bspaço locado

Curto Prazo

(imediata)
Espaço locado

(término do
Comodato)

'. uri

(imediata)

Espaço locado

(inu di

Curto prazo
(imediata)

Curto Prazo

(imediata)

.'
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Kelòrma e ampliação do Abrigo Kiia Braraari (Abrigi
municipal para crianças e adolescentes)

Aquisição de equipamentos c construção do Muio

••• de (02) ambulâncias para as I fnidades de
Saúde

Aquisição de um ônibus rodoviário (com banheiro)
«dequado para as atividades espouivas e um veículo (tipo

I 'no Wav) para a Secretaria de Esportes Os veículos
devem ter ar condicionado.

Construção de um mini-estádio no Bairro Cidade Alta
(arquibancadas, plantio de grama, terraplanagem,

iluminação) Construção de muro, vestiários c
dependências sanitárias

A Prefeitura possui O terreno

iihi ruçai icie uma quadia poiíespoi uva na Escola
Municipal Jardim das flores (Baino Jardim das flores)

Construção de um CAPs-AI) Centro de Atenção
Psicossocial Álcool e Drogas

Vlta I lor<..;.. apr< ;enta um fluxo de população que
demanda u necessidade do CAPs-AD

Reforma e ampliação do CREAS - Cetitiode Referencia
Especializado de Assistência Social

Construção de abrigo com capacidade para acolher até 10
mulheres vitimas de violência.

Aparelhar Unidade de Pronto Atendimento (UPA), cuja
construção já foi iniciada pelo Município.

Equipamentos (cadeira, mesas, aparelhamento da
. para o Centro de<lonvivência da Terceira Idade

nstruçãoda Sedi ' IDR (Unidade Descentralizada de
Reabilitação)

juisiçãodo(02) veículos (camionetas cabincdupla
raçadas - diescl com ar condicionado) adequados para

atendimento a saúde da população rural

'lição de 04 PSFs que estão em piédins U» ••<
M idade Ma 11 santa Rua de Cássia, Ana Nery e Jardim

Curto

(imediata)

Curto prawi

Curto .

Curto prazo
(imediato)

. :'

Curto prazo
(imediato)

•
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Universitário).

I onstrução de umaquadra poliesportiva na Escola
Municipal Nilo Procópio Peçanha (Jardim Primavera)

Construção de muro, vestiários e dependências sanitárias
(Estádio Macstrão)

srrução du aJamUrado e iluminação do campo dr
futebol siiv. iplcxoEsportivo <íeraldo Ramos

PROJETO ESPECIAL

Ampliaçãodo Aterro Sanitário (Licenciamento
Ambiental aprovado)

Construção das lagoas de tratamento (decantação)
do chorume.

Construção de célula de armazenamento. (40 X 60
metros Je profundidade

proí; ramas

fortalecimento das condições técnicas e administrativas paia a
elevação «tasreceitas municipais Paia isso é necessário:

;itaçãodosservidores públicos municipais parao
dagestão pública (especificamente para viabilizar o

aumento da arrecadação municipal); e,

struturação do Departamento de Recursos Humanos
(Informatização e capacitação dos servidores)

i iresa para realizai umplanejamento de engenharia
im i crescimento da população

Atualmente

funcionam em

prédios locados e
os recursos não são

signifi

Curti

(irai

(uno prazo
(imediato)

' •'

Curto prazo
Imediala

Para atender a

legislação federa!
(até 2014),
julj

piuC*

ptojcioc ampliação
do '.

Sanitário.

IIPO Dl.

INDK \< Ã(>

Curto prazo
Imediata
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.. ai o programa de atendimento às pessoas portadoras de
adequação dos prédiospúbfir

ia< essibilidade)
e apoiai programas esportivos voltadosà população, (ais

. . .'inúa pedestre comemorando datascívicas, anu turno.
iclística, raminhadas, passeios ciclísticos, torneios esportivos.

Ação pe;

(imndi iht)
Estimular com recursos financeiros os campeonatos municipais,

regionais c estaduais, escolares e estudantis, conforme a demanda da
Secretaria de Esportes.

Curto prazo
(permanente)

Criar programas nos bairros sobre qualidadede vida e atividade física
e combate à obesidade

Curto prazo
(imediato).

'•••• Ptogramade Educaçãoe Valorização do Patrimônio
Arqueológico e, t listórico-Curairal

le atividades culturais no canteiro '• ,:
Realização de um documentai m sobre .1 obra
Apoio 11a Realização do Seminário de Cultura.

Curto prazo
•

•

Curto pt

Estruturai e fortalecer um programa de atençãoà mulher, criança e
adolescente vitimas de violências, conjuntamente com órgãos

públicos e instituições sociais
1 programas de prevenção contra a

ilícitas

Imediato

•

dial ' 1

P ite

ntodos programas de prevenção a doenças sexualmente
liansinissiveis

Cllltl! ;:'..:.

(imediata)
Permanente

Estruturação de um programa de educação para 0 trânsitoe direção
consciente

Curto prazo
(imediata).

Programa de Inclusão Digital Curto prazo
Programa

permanente

Reforçar os programas de proteção às famílias em situação de
vulnerabilidade scm ial

Curto prazo
Pio;



r~ b

BRANCO



Mini: Público do hstado de Mais i
Ia Promotoria de Mística <ivel de Alta Hkirestti

idão Marcelo Rodrigues Wlendor:
i-de Gaúde de Alta rioresta Consultoria Independente

~SéeJ3eÉducação

Nelma Be^ânia Nascimento Sicuto
•nrrfa1 da Comissão

ia de Oliveira

f refeito Eleito

irffapina Júnior
• rnnsição

/-.yusünlio Btzinotto
Sec Cultura

/ ; -
José RenatQj3Miei/o da,5nv£
Equipe-tíeíransli

•

Adnano Baíilio

Equipe Trè

Luiz Araújo
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

ALTA FLORESTA

"•

Oficio 186/2015 - CMS/AF

Noticia de Fato: Mitigação dos efeitos Sócio - Ambientais causados pelos
nroendimentos Hidrelétricos na Bacia do Rio Teles Pires e afluentes.

Requerido - CHTP - Companhia Hidrelétrica Teles Pires e subsidiárias

Recebe - IBAMA- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

Ao cumprimentar-lhe, Vimos através deste com base no artigo 198, III da
Constituição Federal e na Lei 8142/90 solicitar providencias com vistas a mitigar

•.partos sócio-ambientais gerados pela instalação sem um estudo mais amplo
das Usinas Hidrelétricas na Bacia do Rio teles Pires, e onde Alta floresta , por ser

uma cidade dotada de maior estrutura e serviços, esta sofrendo os efeitos desse

impacto, com aumento na demanda de serviços públicos a qual o município não
igue suprir satisfatoriamente, dado o abrupto aumento popula

jlos empreendimentos.

Em suma conforme veremos no transcorrer deste os índices de violência,

nações, óbitos aumentou significativamente, e esse Conselho Social ,
amparado pela legislação, vem ao Ministério Publico, com base nos artigos 127 e
129 da Constituição da Republica, solicitar as devidas providencias a fim de

ii os efeitos sociais, inclusive eventuais danos morais coletivos , caus?

pela instalação dos mega-empreendimentos, inclusive com auditoria nas obras ja

realizadas.

Do Relatório de Impacto:

lemanda tem por objeto a devida chamada dos agentes públii
privados corresponsáveis pelos danos sociais e ambientais atualmente verificados

a de influência das Usinas Teles Pires , de São Manoel e Quebec, e o

teio das necessidades básicas e das medidas mitigadoras e compensatórias na
área de influencia dessas Usinas, principalmente o Município de Alta Floresta,
cidade pólo, que esta sofrendo os efeitos do crescimento desordenado e do



MMA/IBAMA/COAD ALTA
FLORESTA/MT

OF 02052.000295/2015-29
Origem: Núcleode Comunicações
Administrativas de Alta Floresta-Mt
Data: 28/07/2015
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

ALTA FLORESTA

aumento da demanda por serviços públicos, como saúde, educação, segurança,
sistema viário, devido a instalação desses grandes Complexos Hidrelétricos, cujos
investimentos são bancados, em todo ou em parte , pelo BNDES, a juros
subsidiados e a condições extremamente favoráveis.

A vinda dessas obras na Região do Vale do Rio teles Pires e de seus afluentes
:ou um " boom" populacional , e Alta Floresta foi o Município mais

prejudicado, pelo fato de já ter um setor de serviço mais amplo, Hospital Regional
de Médio Porte, aeroporto, sistema bancário completo, entre outros fatores. Mas
a chegada de migrantes aumentou e muito a demanda por serviços essenciais. As
demandas e estudos dos impactos foram subdimensionados e as obras

tórias ^upervalorizadas.

Insta destacar que o aumento populacional, não só é visto em dados estatísticos,
mas também subjetivamente, como no aumento das filas nos caixas eletrônicos e
bancos, falta constante de cédulas nos caixas automáticos, transito lento,
aumento do numero de veículos, violência desenfreada, aumento das demandas
hospitalares, onde um estudo sucinto realizado pelo GGIM (Gabinete de Gestão
Integrada Municipal) de Alta Floresta revelou em dados objetivos esse aumento.

NA área da saúde publica, o aumento da demanda foi tal que os procedimentos
chegaram a praticamente triplicar entre 2010 e 2014, chegando haver
remanejamento de leitos, conforme informe do Gerente de Enfermagem,
Henrique Nakata Veloso, e relatando que há a imperiosa necessidade de aumento

itos para atender a população. Os casos de hanseníase pratica
licaram, assim como de outras enfermidades infecto contagiosas.

O numero de veículos, de todos os tipos, tiveram um acréscimo significativo entre
2010 e 2014, em alguns casos superiores a setenta por cento, e o numero de vias
ou a ampliação das já existentes não acompanharam esse crescimento
absurdo.O resultado desse aumento reflete-se diretamente na saúde, tanto na

o secundaria como na atenção básica, pois o numero de acidente
automobilísticos no período supra - mencionado disparou. Sendo assim, alem do
atendimento hospitalar o paciente acaba por receber atendimentos nas Unidades
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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE

ALTA FLORESTA

de Saúde do MUNICÍPIO, tratamento fisioterapia), crescendo a demanda pelos
serviços de saúde.

Enquanto determinados danos socioambientais se consolidavam, enquanto
outros começavam a se tornar visíveis, e diante desse panorama, o Conselho
Municipal de Saúde de Alta Floresta, entendendo que o tempo já havia tornado
suficientemente visíveis os impactos vem solicitar providencias a esse órgão
Ministerial.

Para os Consórcios, muitos dos temas abordados nas páginas seguintes são
pagino virada. Outros vêm sendo tratados sem pressa, em banho-maria. Esse
estado de coisas não pode se perpetuar. Énecessário que o Poder Judiciário, a
cuja apreciação nenhuma lesão a direito pode ser subtraída, determine a
implementação de medidas que restituam a ordem.

m dos impactos ambientais, no meio biótico como prejuízos à ictiofauna;
impactação à avifauna , houve o subdimensionamento dos impactos sócio
ambientais. Muitos dos impactos são plenamente reversíveis, embora ainda não
tenham sido revertidos através da devida atuação dos requeridos. Por isso,
embora apresentem, em primeiro plano, a tese de que não houve danos

itais; e, sucessivamente, a tese de que se danos sócio-ambientais hoi
já foram ou estão sendo reparados, a verdade é que ainda hoje a popula

Altas Floresta espera a implementação de uma série de condicionantes fixadas
com o objetivo de mitigar e de compensar os danos socioambientais causados
por ação ou omissão. Os nossos tribunais têm seguido essa mesma diretriz.

Vejamos um exemplo colhido no repositório de jurisprudência do Tribunal
onal Federal da 1? Região:

DIREITO AMBIENTAL. AÇÃO CIVIL PÚBLICA. DEGRADAÇÃO DE ÁREA AMBIENTAL.
NEXO DE CAUSALIDADE. RESPONSABILIDADE OBJETIVA. DEVER DE INDENIZAR. 1.
Osistema normativo ambiental instituído no País, a partir da Lei n. 6.938/81,
reflete o princípio da responsabilidade objetiva integral pelo dano ecológico

ifh fte: "a) irrelevôncia da intenção danosa (basta um simples prejuh
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elevância da mensuração do subjetivismo (o importante é que, no n<
causalidade, além tenha participado, e, tendo participado, de alguma sorte, deve
ser apanhado nas tramas da responsabilidade objetiva; c) inversão do ônus do
prova; d) irrelevôncia da licitude da atividade; e) atenuação do relevo do nexo

,al hasta que potencialmente a atividade do agente possa acarretar pref
ogico para que se inverta imediatamente o ônus da prova, para que

imediatamente se produza a presunção da responsabilidade, reservai
portanto, para o eventual acionado o ônus de procurar excluir sua ímputação"
(Sérgio Ferraz, citado por José Afonso da Silva). 2. "Não libera o responsável nem
mesmo a prova de que a atividade foi licenciada de acordo com o respectivo
processo legal, já que as autorizações e !>cenças são outorgadas com a inerente
ressalva de direitos de terceiros; nem que exerce a atividade poluidora dentro
dos padrões fixados, pois isso não exonera o agente de verificar, por si mesmo,
se sua atividade é ou não prejudicial, está ou não causando o dano (José
Afonso da Silva). 3. Dos autos de infração, verifica-se conduta da ré de exploração
de atividade mineral em áreas protegidas em desacordo com a licença ambiental.
4. Comprovado o dano e o nexo de causalidade, cumpre à ré o dever de reparar. 5.

,do provimento à apelação.
(TRI da 1B Região. AC 200234000331439 SC 5* Turma. DJF1: 06/08/2010. p. 90.

embargador Relator: João Batista Moreira).

Também no Tribunal Regional Federal da 2§ Região encontramos julgado em
abono de nossa tese:

"não há direito adquirido a poluir, em assim sendo, no momento em que
. iodo a ocorrência de um dano ao meio ambiente, cumpre, ao ón

fiscalizador, tomar as medidas previstas em lei, com o fim de impedir a
continuidade da agressão, independentemente do período de tempo em que u
mesma vinha sendo perpetrada. (...) Além do mais, não se encontra implícito na
concessão de uma licença, qualquer que seja, a autorização para poluir, tendo

ia que o meio ambiente é patrimônio do qual o poder público não está
autorizado a dispor (...) Quanto ao argumento relativo à importância social da
atividade, também não é excludente da responsabilização administrativa por

„ impetrante". (AC 2008.51.11.000299-1, rei. Des. Poul Erik DyHund, j.
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16/03/2010.)

base 'ms análises dos empreendimentos, tanto sob o ponto de vista té< nii 11
(com base nos levantamentos do GGIM/AF), quanto sob o ponto de vista empírico
(situação fática vivenciada na região), pode-se afirmar que a ação dos

empreendimentos na região causaram no Município de Alta Floresta fortes
impactos sociais. A conceituação de impactos sociais segundo a International
Association for Impact Assessment é associada a mudanças (ou alterações)

perceptíveis em um ou mais dos seguintes aspectos:
a) Maneira de viver das pessoas (peoples way of life) - que abrange como estas
vivem, trabalham e interagem entre si, com base no cotidiano destas;
b) Sua cultura - que abrange suas crenças compartilhadas, costumes, valores e
línguas e dialetos;
c) Sua comunidade - a coesão, estabilidade, características, serviços e

ira;

d) Seu sistema político - alcance das pessoas em participar de decisões que
afetam suas vidas, o nível de democratização instituído e os recursos providos
paro este propósito;
e) Seu ambiente, a qualidade do ar e da água que as pessoas utilizam; a
disponibilidade e a qualidade da comida que ingerem; o nível de ameaça ou risco,
exposição à poeira e ruído; adequação do saneamento, segurança física, e o

.o a, e controle, sobre os recursos;

Outros temas trazidos a tona pelo GGIM abordam o aumento expressivo da
violência, em alguns casos o índice de criminalidade cresceu mais de 100 por
cento, e o efetivo policial permaneceu praticamente estável. Hoje Alta Floresta
tomou-se uma cidade perigosa de se viver. Poderíamos elencar ainda o aumento

emulação imobiliária, o aumento dos preços acima da inflação, a falta de
Mao de obra ou o aumento da mesma.
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A RESPONSABILIDADE OBJETIVA:

A Lei n. 6938/81 estatui que:

"Ari 14 - Sem prejuízo das penalidades definidas pela legislação federal, estadual
e municipal, o não cumprimento das medidas necessárias à preservação ou
correção dos inconvenientes e danos causados pela degradação da qualidade
ambiental sujeitará os transgressores:
I- à multa simples ou diária, nos valores correspondentes, no mínimo, a 10 (dez) e
no máximo, a 1.000 (mil) Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional - ORTNs,
agravada em casos de reincidência específica, conforme dispuser o regulamento,
vedada a sua cobrança pela União se já tiver sido aplicada pelo Estado, Distrito
Federal, Territórios ou pelos Municípios.
II - ò perda ou restrição de incentivos e benefícios fiscais concedidos pelo Poder
Público;

III à perda ou suspensão de participação em linhas de financiamento em
iecimentos oficiais de crédito;

IV-à suspensão de sua atividade.
§ lg - Sem obstar a aplicação das penalidades previstas neste artigo, é o poluidor
obrigado, independentemente da existência de culpa, a indenizar ou reparar os
danos causados ao meio ambiente e a terceiros, afetados por sua atividade. O
Ministério Público da União e dos Estados terá legitimidade para propor ação de
responsabilidade civil e criminal, por danos causados ao meio ambiente."

Assim, como visto, a responsabilidade por danos sócio-ambientais é objetiva,
conforme entendimento unânime da doutrina e jurisprudência pacífica dos
Tribunais (AgRg no Aresp 234.427/PR e AgRg no AResp 224.572/MS).

Assim é dever do empreendedor e papel do Estado prever todos os riscos da
atividade potencialmente poluidora promovendo o necessário para evitar os
dands.
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"A responsabilidade pelo dano ambiental é objetiva, conforme previsto no art. 14,
§ie da Lei 6.938/81, recepcionado pelo art. 225, §§2? e 3?, da CF/88, e tem como

" existência de uma atividade que implique em riscos para a saúde e
para o meio ambiente, impondo-se ao empreendedor a obrigação de prevenir tais
riscos (princípio da prevenção) e de internalizá-los em seu processo produtivo
(princípio do poluidor-pagador). Pressupõe, ainda, o dano ou risco de dano e o
nexo de causalidade entre a atividade e o resultado, efetivo ou potencial."

Aliás, no presente caso, ainda que não se falasse de dano ambiental, ter-se-ia a
responsabilidade objetiva do art. 927, parágrafo único, do Código Civil, pelo risco
da atividade:

"Art. 927, Parágrafo único. Haverá obrigação de reparar o dano,
independentemente de culpa, nos casos especificados em lei, ou quando a
atividade normalmente desenvolvida pelo autor do dano implicar, por sua

•70, risco para os direitos de outrem."

A doutrina elenca os elementos da responsabilidade objetiva: (i) conduta, (ii)
dano e (iii) nexo causai entre a o primeiro e o segundo elemento.

conduta dos autores na espécie é evidente construir barragens no i

rio Teles Pires que, apesar de utilizarem o modelo "fio d'água", criaram
reservatórios que ampliaram a área alagada a montante delas. O (ii) dano é o
alagamento suportado pelos moradores da região à margem dos reservatórios
alem dos danos sociais já elencados. Já o (iii) nexo causai entre a conduta e o
dano é o fato de que áreas que nunca antes seriam alagadas - mesmo com a

cheia extraordinária do rio - agora passam a ser.

Vale lembrar que as licenças deferidas não operam em favor da exclusão da
responsabilidade do empreendedor, tendo em vista que a responsabilidade
objetiva prescinde de culpa:
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"(...) a existência de licenciamento ambiental e a observância dos limites de
emissão de poluentes, bem como de outras autorizações administrativas, não
terão o condão de excluir a responsabilidade pela reparação."

DO DANO MORAL COLETIVO

Doutrinariamente, o dano moral é conceituado por Yussef Said Cahali como "a
privação ou diminuição daqueles bens que têm um valor precípuo na vida do

homem e que são a paz, a tranqüilidade de espírito, a liberdade individual, a
integridade individual, a integridade física, a honra e os demais sagrados afetos".

Zm los Alberto Bittar o define da seguinte maneira:

"...qualificam-se como morais os danos em razão da esfera da subjetividade, ou
do plano valorativo da pessoa na sociedade, em que repercute o fato violador,
hovendo-se como tais aqueles que atingem os aspectos mais íntimos de

malidade humana (o da intimidade e da consideração pessoal), nu o
própria valoração da pessoa no meio em que vive e atua (o da reputação o;
consideração social)".

Historicamente, o dano moral foi concebido para reparar os prejuízos sofridos
exclusivamente pelas pessoas naturais. Posteriormente, com o reconhecimento
de direitos de personalidade à pessoa jurídica, passou-se a admitir a reparação

•rais por ela sofridos (art. 52 do Código Civil e Súmula n^ 227 do

Agora, paralelamente ao reconhecimento dos direitos de terceira geração,
depara-se com a possibilidade de ofensas ao patrimônio moral da coletividade.

Neste diapasão, em sua obra dedicada exclusivamente ao tema, Xisto Tiago de
Neto leciona que:

"O alargamento da proteção jurídica à esfera moral ou extrapatrimonial dos
/íduos e também aos interesses de dimensão coletiva veio o significar

destacado e necessário passo no processo de valorização e tutela dos direitos
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fundamentais. Tal evolução, sem dúvida, apresentou-se como resposta às
mas e imperativas demandas da cidadania. Ora, desde o último século qi

preensão da dignidade humana tem sido referida a novas e relevanttssimas
projeções, concebendo-se o indivíduo em sua integralidade e plenitude, de modo a
ensejar um sensível incremento no que tange às perspectivas de sua proteção
jurídica no plano individual, e, também, na órbita coletiva. É inegável, pois, o
reconhecimento e a expansão de novas esferas de proteção à pessoa humana,
diante das realidades e interesses emergentes na sociedade, que são

hadas de novas violações de direitos." (Dano moral coletivo. 2g ed São
Paulo, LTr, 2007, p. 121).

Vale salientar que o instituto não é apenas mais uma tese doutrinária. Além de
ser um instituto largamente reconhecimento pela jurisprudência, atualmente o
dano moral coletivo tem expressa previsão legal no art. 69, VI, do Cód

do Consumidor, na determinação de que são direitos bási<
uinidoi 'a efetiva prevenção e reparação de danos patrimoniais e morais,

individuais, coletivos e difusos".

Mas não é só. A condenação em dano moral coletivo encontra arrimo, ainda, nas
disposições contidas nos arts. 14, § 10, da Lei 6.938/1981 e 10 da Lei 7.347/1985,
as quais se encontram em pleno compasso com o artigo 225 do Texto Maior. No
caso concreto, afigura-se plenamente possível o reconhecimento do dano moral
coletivo, em decorrência da alteração introduzida pela Lei 8.884/1994 e Lei
12.529/2011 ao artigo l9 da Lei 7.347/1985, prevendo a possibilidade, em ação
civil pública, do Ministério Púbico e dos demais órgãos legitimados buscarem a
indenização do dano moral coletivo causado.

avia, há algumas peculiaridades a serem explanadas. É comum a mençã'
o dano moral tem função dúplice. A primeira seria a reparação do dano

sofrido pela vítima e a segunda, a punição do ofensor. O denominado "dano
moral coletivo" busca, primeiramente, valorar a segunda função, mas sob um
prisma diferente, transcendendo a idéia de apenas punir o ofensor, conferindo
um grau de exemplaridade para a sociedade.
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No ensinar de Clóvis Beviláqua, em comentários ao artigo 76 do Código Civil de
1916, observa-se a seguinte lição, abaixo transcrita:

"Se o interesse moral justifica a ação para defendê-lo, é claro que tal interesse é
indenizável, ainda que o bem moral não se exprima em dinheiro. É por mera

essidade de nossos meios humanos, sempre insuficientes, e, não raro,
ros, que o Direito se vê forçado a aceitar que se computem em dinheiro o

interesse da afeição e outros interesses maiores".

Éde se considerar que os efeitos dos direitos coletivos lato sensu, por excelência,
afastam-se da natureza originária do dano moral, constituída por uma lesão à

ra psíquica e individual, sendo lógico que a coletividade não detém i
conteúdo próprio da personalidade, não podendo, entretanto, permanecer
desamparada diante de atos que atentam contra os princípios éticos e morais da
sociedade, como ocorre no caso em tela. A propósito, forçoso trazer à baila a
doutrina do professor Carlos Alberto Bittar Filho, que bem elucida o ponto:

"Dano moral coletivo é a injusta lesão da esfera moral de uma dada comunidade
•I, ou seja, é a violação antijurídica de um determinado círculo de valore:

coletivos. Quando se fala em dano moral coletivo, está-se fazendo menção ao jato
de que o patrimônio valorativo de uma certa comunidade (maior ou menor),
idealmente considerado, foi agredido de maneira absolutamente injustificável do
ponto de vista jurídico; quer isso dizer, em última instância, que se feriu a própria

cm seu aspecto imaterial. Tal como se dá na seara do dano more!
<ui também não há que se cogitar de prova da culpa, devtudu-bt

responsabilizar o agente pelo simples fato da violação".

Perfilhando o mesmo entendimento, a jurisprudência do Superior Tribunal de

Justiça é esclarecedora:

"O dano moral coletivo, assim entendido o que é transindividual e atinge uma
specífica ou não de pessoas, é passível de comprovação pela presença de

prejuízo à imagem e à moral coletiva dos indivíduos enquanto síntese das
individualidades percebidas como segmento, derivado de uma mesma relação
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jurídica-base. O dano extrapatrimonial coletivo prescinde da comprovação de dor,

de sofrimento e de abalo psicológico, suscetíveis de apreciação na esfera do
indivíduo, mas inaplicável aos interesses difusos e coletivos." Ademais, "não se
fjuue também desconsiderar o caráter repressivo que informa a responsabilização
pelo dano moral coletivo, já que sua previsão não apenas objetiva compensar a
coletividade, revertendo o valor pecuniário em favor de fundo que a todos
aproveita, como tem por fim punir aquele que, previamente avisado pela lei,

interesse metaindividual." (STJ. RESP 1057274/RS. Relatora MINISTRA
ELIANA CALMON. 2? Turma. DJe 26.02.2010.)

Ressalte-se que a expressão pecuniária do sofrimento individual de cada um dos
afetados (insegurança, educação, saúde) é incalculável.

Corolário dos princípios da prevenção/precaução, emerge da doutrina e
prudência pátria o entendimento de que, em se tratando de ação coletiva de

objeto sócio-ambiental, faz-se necessário um olhar atento do Judiciário para

corrigir em cognição sumária os desvios comportamentais que afligem direitos
difusos com sede constitucional.

A máxima efetividade do processo coletivo, inspirada no interesse público que

envolve a rápida e eficaz resolução da demanda (art. 59, LXXVIII, CF), requer do
órgão jurisdicional o uso de seus poderes legais, visando concretizar as

expectativas da coletividade.

O risco para a vida, a qualidade de vida e o meio ambiente não são matérias que

possam ser relegadas pelo Poder Público. A Constituição Federal foi expressa no
art 225, § 1».

Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: "V -
controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, métodos e
substâncias que comportem risco para a vida, a qualidade de vida e o meio
ambiente."

n

•
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De outro lado, a rediscussão imediata dos estudos sócio-ambientais, com o

devido acompanhamento dos autores, defensores da sociedade, é medida que
também se impõe. É imprescindível para que sejam sepultadas as falhas que hoje
representam ameaça ao direito à uma vida mais digna de milhares de pessoas e
para dar uma resposta imediata às conseqüências dos danos já provocados e já

içados supra.

Alias, quando não é possível a reparação específica e integral de um dano a
sociedade, através da recomposição "in loco", em virtude de impossibilidade
técnica ou fática, impõe-se, para que não fique a coletividade sem a devida

vão, a utilização de medidas compensatórias. Tais medidas podem traduzi;
se em equivalente financeiro ou na prestação de serviços ou doação de bens

•r dos afetados.

A possibilidade de cumulação dos pedidos de reparação específica do dano
(obrigação de fazer) com a condenação em pecúnia, de modo a compensar a

parcela não reparável do dano, é reconhecida, inclusive, pela jurisprudência
pátria.

A respeito destaca-se julgado do SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA que, embora
relativo a dano aos recursos naturais, acolhe o princípio da reparação integral,

aplicável ao meio urbano:

DCESSUAL CIVIL E AMBIENTAL. VIOLAÇÃO DO ART. 535 DO CPC NÃO
CARACTERIZADA. DANO AMBIENTAL . RESPONSABILIDADE CIVIL OBJETIVA

RECUPERAÇÃO DA ÁREA DEGRADADA - REPOSIÇÃO NATURAL: OBRIGAÇÃO DE
FAZER EINDENIZAÇÃO - CABIMENTO.
(...)
2. Tratando-se de direito difuso, a reparação civil ambiental assume grande

amplitude, com profundas implicações na espécie de responsabilidade do
degradador que é objetiva, fundada no simples risco ou no simples fato da
uLividude danosa, independentemente da culpa do agente causador do dano.
3. A condenação do poluidor em obrigação de fazer, com o intuito de recuperar
a área degradada pode não ser suficiente para eximi-lo de também pagar uma

•
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indenização, se não for suficiente a reposição natural para compor o dano
ambiental

(...)
(PROCESSO RESP 1165281 / MG RECURSO ESPECIAL 2009/0216966-6 RELATOR(A)
MINISTRA ELIANA CALMON (1114) ÓRGÃO JULGADOR T2 - SEGUNDA TURMA
DATA DO JULGAMENTO 06/05/2010 DATA DA PUBLICAÇÃO

Conosco, ademais, o escólio de Edis Milaré:

"(...) a ausência de certeza científica absoluta não deve servir de pretexto para
procrastinar a adoção de medidas efetivas visando a evitar a degradação do meio
amb Vale dizer, a incerteza científica milita em favor do ambiente,
carregando-se ao interessado o ônus de provar que as intervenções pretendidas
não trarão conseqüências indesejadas ao meio considerado. 'O motivo para a
adoção de um posicionamento dessa natureza é simples: em muitas situações,
torna-se verdadeiramente imperativa a cessação de atividades potencialmente
degradadoras do meio ambiente, mesmo diante de controvérsias científicas em
relação aos seus efeitos nocivos."

Além disso, o art. 186 do Código Civil estabelece que "Aquele que, por ação ou
omissão voluntária, negligência ou imprudência, violar direito e causar dano a
outrem, ainda que exclusivamente moral, comete ato ilícito." Por sua vez, o art.
927 do mesmo código prescreve que "Aquele que, por ato ilícito (arts. 186 e 187),

dano a outrem, fica obrigado a repará-lo."

De mais a mais, como já citado, o art. 14, § 1?, da Lei n? 6.938/81 consagrou a
responsabilidade objetiva do poluidor que causa danos ao meio ambiente ou a
terceiros. A posição majoritária afirma que tal responsabilidade objetiva é
adotada sob a modalidade do risco integral, não admitindo, dessarte, nenhuma
excludente de responsabilidade.

da, o parágrafo único do art. 927 do CC prevê a responsabilidade objetiva
daquele que exerce atividade de risco. O princípio do degradador-pagador, por
sua vez, estabelece que o mesmo tenha o dever de arcar com os custos da
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V

f

prevenção, reparação e repressão dos danos, oque conduz à conclusão de que a
empresa licenciada será sempre responsável pelos danos que decorrerem da sua

;, visto que é ela quem lucra economicamente com a atividadi
exploradora de recursos ambientais.

Todos esses dispositivos legais traduzem o dever de reparar os danos - materiais
e morais - causados pelos requeridos, pois cada um deles contribuiu para a

ão dos danos (conduta comissiva de uns e omissiva doutros).V
tadas não foram realizadas conforme segue.

Portanto, com as provas anexas, o Conselho Municipal de Saúde pede a esse
Instituto providencias no sentido de imputar as Empresas que realizam obras na
Bacia do Rio Teles Pires e suas subsidiárias a promoverem, de forma efetiva, a
mitigação dos efeitos sócio-ambientais em nosso Município, que registra

ento da criminalidade, dificuldades na prestação satisfatória dos serviço
saúde e educação a população, e também uma sobrecarga dos sistemas viários e
dos serviços básicos de necessidade continua. Seguem provas anexas, mostrando
o aumento considerável da demanda dos serviços entre os anos de 2010 e 2014.

•vs para o momento faço votos de estima e apreço.

Alta Floresta, 22/07/2015.

Thiago incerti -Vlpresidente CMS/AF

66 3903-1035
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Alta Floresta, 30 de Setembro de 2015.

Carta CHTP n» 332/2015

Ao

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
DIRETORIA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL
ESCRITÓRIO REGIONAL DE ALTA FLORESTA
A/C: SR. SILVIO JOSÉ PEREIRA JÚNIOR

C/C:

SRA. REGINA COEU MONTENEGROGENERINO

COORDENADORA GERAL DE INFRA-ESTRUTURA DE ENERGIA ELÉTRICA
SRA. TELMA BENTO DE MOURA

COORDENADORA DE ENERGIA HIDRELÉTRICA ETRANSPOSIÇÕES
BRASÍLIA - DF
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Ref: Processo IBAMA N° O2OO1.0O6711/2O08-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Resposta a Notificação n^ 8651 Série E.

Prezado Senhor,

Em atendimento a Notificação n^ 8651, Série E, recebida em 25/09/2015, encaminhamos, em

anexo, relatório parcial referente ao Programa de Resgate da Ictiofauna das Turbinas -

Acompanhamento, Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante Testes de Comissionamento das

UnidadesGeradoras 02, 03 e 04 da UHE Teles Pires, bem como, planilha eletrônica com os dados brutos,
conforme solicitado.

Permanecemos ã disposição para eventuais esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

na Hidrelétrica Teles Pires

Marcos Azevedo Duarte

Diretor de Meio Ambiente

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, n« 390 - Setor I - Tel. (66) 3521-295.8 C£P.: 78.580-000 - Alta Floresta - MT

vvww.uhetelospires.com.br

/
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Anexo 1

Relatório Parcial Referente ao Programa de Resgate da Ictiofauna dasTurbinas - Acompanhamento,
Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante Testes de Comissionamento das Unidades Geradoras 02,

03 e 04 da UHE Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, nS 396 - Setor I -TeL (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000- Alta Floresta - MT

www. unetele.spirp.s.com.br
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PROGRAMA DE RESGATE DA ICTIOFAUNA NAS

TURBINAS-P.04

Acompanhamento, Resgate e Salvamento de

Ictiofauna durante Testes de

Comissionamento das Unidades Geradoras 02,

03 e 04 da

UHE TELES PIRES

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DO PROGRAMA
INTEGRANTES CONSELHO DE

CLASSE

CTF

IBAMA

ASSINATURA

Bióloga Márcia Oliveira Barbosa Silva CRBio 13426/04D 361640
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PROGRAMA DE RESGATE DA ICTIOFAUNA NAS TURBINAS -

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL, RESGATE E SALVAMENTO DE ICTIOFAUNA DURANTE O

COMISSIONAMENTO DAS UNIDADES GERADORAS 02, 03 E 04 DA UHE TELES PIRES

APRESENTAÇÃO

Este documento constitui-se do relatório parcial de acompanhamento ambiental, resgate e

salvamento de peixes durante o Comissionamento das Unidades Geradoras (UG's) 02, 03 e 04

da UHE Teles Pires, Paranaíta/MT.

O Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas (P.04) está sendo executado em razão da

identificação de peixes nos condutos (caixa espiral, sucção e poço de esvaziamento) da casa de

força durante a etapa de comissionamento das UG's, já previsto no EIA-RIMA da UHE Teles

Pires (EPE/LEME-CONCREMAT, 2010), e citado de forma sucinta na descrição do programa no

PBA.

A CHTP encaminhou através da CHTP 279/2014, de 30/09/2014, o Procedimento Operacional

de Resgate e Salvamento de Peixes nas Turbinas da UHE Teles Pires e através da CHTP

393/2014, de 16/12/2014, foi solicitada a Autorização com o envio do Plano de Trabalho e da

documentação da empresa e dos profissionais.

A ACCTMB 567/2014 foi emitida em 26/12/2014 sendo atualmente válida a ACCTMB 567/2014

- 3^ Retificação, de 10/082/2015, com validade até 31/12/2015 (Anexo 01).

Visando o atendimento à condicionante 2.20 (b) da Licença de Operação, às solicitações

mencionadas no Parecer Técnico N? 111/2012 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, na ATA -

WORKSHOP STP/2014, foi encaminhado o Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas

através de Carta CHTP n. 059/2015.

Este programa atende as questões descritas nos pareceres 02001.005087/2014-31;
02001.005095/2014-87; 02001.00362/2015-19; 02001.003122/2015-68; 02001.003136/2015-
81; COHID/IBAMA; e Cartas CHTP 279/2014; CHTP n? 391/2014; CHTP n° 393/2014; CHTP n^
004-2015; CHTP n^ 059-2015 e CHTP n? 154/2015 que abordam o programa de Resgate
durante a fase de comissionamento e paradas programadas das turbinas da UHE Teles Pires.

Atende também a notificação da Diretoria de Proteção Ambiental (DIPRO) n° 8651E de

30/09/2015, que solicita a apresentação de relatório técnico dos testes de comissionamento

nos últimos 30 dias, contemplando espécies e números de peixes que tenham morrido em

função das atividades.

Os trabalhos estão sendo realizados pela empresa BIOS CONSULTORIA E SERVIÇOS AMBIENTAIS

LTDA, e foram iniciados para esta etapa de testes no dia 14/09/15 com o planejamento,

participação das reuniões diárias com a equipe de comissionamento eletromecânico,

direcionamento de ações.
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Relatórios Parciais foram encaminhados através da Carta CHTP n. 156/2015, com os resultados

de 27.12.2014 a 07.02.2015 e Carta CHTP n. 289/2015, com os resultados das atividades

realizadas no período de jan a jun/2015.

Assim, a fim de permitir uma avaliação da metodologia, resultados parciais e discussões

relacionadas ao programa em execução, segue abaixo uma síntese de todas as atividades

realizadas até o momento.

1. ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL DURANTE AJUSTES PARA INÍCIO DOS TESTES COM

CARGA DAS UNIDADES GERADORAS 02, 03 E 04

1.1 JUSTIFICATIVAS

De 14/09 a 24/09 de 2015 foram realizados testes nas unidades geradoras 02, 03 e 04 da UHE

Teles Pires. Apesar de os testes de comissionamento destas unidades já serem considerados

praticamente concluídos (90%), pois as mesmas já estão aptas para geração, e entregues para

ANEEL, ainda faltam alguns ajustes de parâmetros com carga, que só serão possíveis quando a

Linha de Transmissão estiver concluída. A previsão é que a mesma inicie seus testes com carga

em 03/10/2015.

Desta forma foram necessários ajustes com as UG's previamente aos que serão realizados

quando a linha estiver pronta, pois o projeto da usina foi concebido para funcionar na Linha de

Transmissão no modo padrão, ou seja, uma máquina por vez sincronizando na subestação já

energizada, porém a transmissora não conseguiu cumprir o prazo e o governo autorizou a

construção de uma linha provisória.

Os modos operantes deste novo circuito são totalmente diferentes ao que estava concluído e
assim o Operador Nacional do Sistema elaborou um estudo energético para esta nova
configuração forçando a CHTP a contratar e executar alterações no projeto, que só agora
puderam ser concluídas, o que justificou a necessidade, não prevista, de novos giros para
implementação dos novos ajustes.

Sendo assim, a CHTP contratou, tempestivamente, equipe de acompanhamento ambiental e
resgate de peixes durante todos os novos ajustes das UG's, com o propósito de coordenar e
direcionar as ações de controle para evitar morte de peixes. O que tem sido muito efetivo na
proposição de novos métodos.
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1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Definir normas e procedimentos gerais para serem seguidos durante o período de operação das

unidades geradoras através do acompanhamento ambiental / resgate de peixes aprisionados

na caixa espiral, sucção e/ou poço de esvaziamento ou esgotamento, a ser realizado durante o

comissionamento eletromecanico e ambiental das unidades geradoras da UHE Teles Pires, com

o fim de serem evitados acidentes ambientais relacionados à ictiofauna.

1.2.2 Objetivos Específicos

• Fazer análise de risco, relacionando as possibilidades previsíveis de problemas e suas

possíveis soluções, naturalmente se preparando para cada situação;

• Participar das reuniões diárias de programação da equipe de engenharia, antes e após o

término das atividades de comissionamento, para avaliação dos testes executados e

definições das ações para as próximas atividades;

• Orientar durante os procedimentos de paradas e partidas das unidades geradoras sobre

a utilização de grades e telas anti-cardume;

• O Profissional de Meio Ambiente deverá inspecionar o canal de fuga visualmente para

avaliar a presença de peixes;

• Manter, a jusante, um barco com motor, remo, puçá para resgatar eventuais peixes que

aparecerem boiando;

• Dar destinação adequada aos peixes que eventualmente forem resgatados mortos;

• Estimar e documentar a densidade em número e biomassa de indivíduos mortos caso

ocorram incidentes;

• Contribuir com o conhecimento taxonômico da ictiofauna na área de inserção do UHE

Teles Pires.

•obtfMor-bMM
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2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Previamente às atividades, foram tomadas medidas de planejamento, segurança e definição
das ações e procedimentos a serem adotados durante a execução do trabalho. Em seqüência,
foi realizada reunião com todo o pessoal envolvido nas ações de resgate de ictiofauna da UHE
Teles Pires (Biólogos, Engenheiros, Técnicos de Segurança, Técnicos em Meio Ambiente,
Auxiliares e Pescadores Profissionais) cuja finalidade foi de informar os riscos das atividades e
orientar quanto à execução do trabalho com segurança e uso de EPI's (Equipamento de
Proteção Individual).

Todos os colaboradores durante o período de comissionamento participaram de treinamento
de Integração da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) e Consórcio Construtor Teles Pires
(CCTP).

A Análise Preliminar de Riscos (APR) foi elaborada pelos técnicos de segurança da Bios e da
Companhia Hidrelétrica Teles Pires S.A. (CHTP) sendo, nesta oportunidade, definidos os EPI's
apropriados às ações de resgate.

2.1 Área de Trabalho

O trabalho foi realizado na casa de força, reservatório, canal de fuga e trecho do rio Teles Pires

a jusante da UHE Teles Pires, rio Teles Pires, municípios de Paranaíta/MT e Jacareacanga/PA,

nos períodos de 14 a 24/09/15 nas UG's 02; 03 e 04.

O comissionamento eletromecanico das unidades geradoras 02, 03 e 04 foi e está sendo

acompanhado pela equipe de meio ambiente em todas as fases dos testes mecânicos e

elétricos.

Coordenada por um Biólogo Sênior, diariamente, a equipe da Bios foi distribuída em três

pontos distintos: pátio de manobra, galeria elétrica na casa de força e no rio Teles Pires abaixo

do canal de fuga: margens direita e esquerda.

No pátio de manobra, o biólogo recebia informações dos testes em tempo real, através de

rádio de comunicação, transmitidas pelo biólogo que acompanhava a equipe eletromecânica do

comissionamento da unidade geradora em questão. Auxiliado por um pescador, o biólogo

observava o que acontecia no canal de fuga, estabelecendo uma relação com o tipo de teste.

A equipe de acompanhamento ambiental em conjunto com a equipe eletromecânica tem

buscado procedimentos de forma a evitar o impacto por testes eletromecânicos. Dentre as

ações desenvolvidas estão as alterações na duração da partida das unidades, tendo sido

testados vários tempos para unidade atingir 100% de velocidade, podendo-se dizer que

melhores resultados são obtidos quando a partida ocorre lenta e gradual até atingir a

•olvc&MOTbtafWM ,



Oi

Va.



P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires *

velocidade de 100% de rotação. Para se ter uma idéia o defaut de projeto era 40 segundos e

após vários estudos chegou-se a 15 minutos para a partida inicial.

Com o objetivo de afugentar os peixes da sucção, duas a três horas antes do primeiro giro do

dia na máquina, são realizadas injeções de ar na tubulação de drenagem da sucção para o poço

de esvaziamento, de meia em meia hora.

Também foram adotadas alterações no horário da partida em razão de aglomeração de

cardumes na entrada ou dentro da sucção da UG, através de visualização direta, utilização de

sonar e de vistoria de mergulhadores no canal de fuga e na sucção. Com isso, estabeleceu-se

que as partidas da unidade, devem preferencialmente ser realizadas no período noturno,

proporcionando melhores resultados e evitando impactos na ictiofauna. Neste sentido as

partidas que antes podiam ser realizadas às 8h passaram a ser autorizadas somente após as

zzn.

A partir de 25/09/15 serão testadas telas anti cardumes, que serão instaladas na entrada do

tubo de sucção no vão das comportas ensecadeiras de jusante, sendo posicionadas toda vez

que as UG's pararem por mais de 10 minutos. Desta forma, será evitado que cardumes entrem

no interior do tubo de sução, e assim, consequentemente também serão evitadas mortes de

peixes durante as partidas da UG que aconteceram em seguida (Prancha 01, ANEXO 01).

Prancha 01. (A) Confecção de Telas Anti Cardumes; (B) Telas já posicionadas nos vãos das comportas
ensecadeiras de jusante para isolamento e impedimento de acesso aos peixes aos condutos das UG's.

A CHTP tem conjuntos de grades anti cardumes com grades de aço, que já estão disponíveis na

UHE, e que são utilizadas quando as UG's são drenadas. Estas grades têm a finalidade de

iioz
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reduzir a quantidade de peixes que podem ficar confinados nos condutos das UG's quando

necessárias drenagens para manutenções programadas de longo prazo (Figura 01 e ANEXO 04).

Figura 01. Chegada das grades Anti Cardumes da UHE Teles Pires.

Como evolução das telas móveis (provisórias) que estão sendo testadas nas paradas por TRIP

(defeitos não previstos que desligam a máquina com parada instantânea por atuação de

proteções elétricas) e paradas para ajustes de painéis e de balanceamento, que necessitam de

um fechamento rápido do conduto para bloquear a entrada de peixes, até que o sistema seja

reabilitado e nova partida seja dada, estão sendo providenciados sistemas definitivos com

grades anti-cardume de fechamento automatizado de 1 minuto, feitos com telas metálicas.

Mesmo com todas as medidas tomadas e que serão implementadas, deve ser considerado que

o comissionamento é um processo que tem conseqüências diretas sobre a ictiofauna, e por

mais cuidados que estejam sendo tomados é inerente ao processo a perdas de peixes,

principalmente migrador e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes ausentes de

luz, como o caso dos condutos das UG's.

Assim, tendo conhecimento de que a fase de comissionamento, indispensável para o início das

atividades da usina, pode ocasionar a morte de peixes, foram tomadas todas as diligências para

minimizar o máximo possível qualquer impacto nesse sentido, mas mesmo assim tivemos a

morte de alguns peixes.

Além disso, importante ressaltar, que os testes realizados na fase de comissionamento já estão

na fase final e dentro do programado. Quando a UHE Teles Pires entrar em geração os riscos

serão minimizados, pois as turbinas estarão ligadas o tempo integral.
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No rio Teles Pires, próximo ao canal de fuga, antes de iniciar os testes e durante os mesmos,

duas embarcações, cada uma com um piloteiro e um pescador, ambos supervisionados e

orientados por um biólogo, percorreram o rio Teles Pires próximo ao canal de fuga com o

objetivo de recolher os peixes mortos ou injuriados.

Todos indivíduos recolhidos foram identificados e tomados os dados de: biometria, tipo de

lesão, local de captura, período do dia, registro fotográfico e então no final da manhã e/ou da

tarde sendo enterrados em vala própria e cobertos com cal e terra na CGR - Central de

Gerenciamento de Resíduos do Canteiro de Obras da UHE Teles Pires (Prancha 02).

Prancha 02. A e B - Vistoria e recolhimento de peixes mortos no rio Teles Pires a jusante da UHE Teles
Pires; C - Dados biométricos, tipo de lesão avaliado pelo biólogo; D - descarte em vala destinada na CGR
e cobertura com cal e terra.

A identificação dos exemplares foi realizada com base na literatura apropriada (Buckup et ai.
2007; Britski & Garavello, 1993; Camargo, et oi. 2005; Carvalho & Bertaco, 2006; Eigenmann,

1917; Ferreira, 2007; Garavello, 1979, 2000; Géry, 1977; Kullander, 1995; Langeani, 1996;
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Mattox et ai., 2006; Menezes, 1969; Reis et ai. 2003; Scharcansky & Lucena, 2007; Toledo-Piza

et ai., 1999; Vari, 1992,1995; Vari & Harold, 2001; Vari et ai., 1995).

Todo material testemunho foi destinado à coleção científica do Laboratório de Ictiologia de

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (LIRP/USP), que na ocasião tem firmado parceria

na execução do Programa de Resgate de Peixes da UHE Teles Pires.

3. DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

3.1 Consolidado das Unidades Geradoras 02; 03 e 04 -14/09 a 24/09

As partidas vêm sendo testadas em relação à duração, velocidade e abertura do distribuidor.
Mas até o momento, não se pode definir com exatidão um tempo ideal de partida, até que a
máquina atinja 100% de rotação. Mesmo tomando todas as medidas preventivas possíveis,
ocorreram a morte de alguns peixes em conseqüência tanto de partidas rápidas quanto de
partidas mais lentas nas UG's 02; 03 e 04.

Porém com a experiência adquirida nos testes realizados anteriormente, verificou-se que
partidas com duração mais lentas e no período noturno, proporcionaram melhores resultados
para os peixes. Em outros empreendimentos, foi possível verificar que as partidas mais lentas,
permitem que os peixes percebam a alteração no ambiente e tenham tempo para sair da
máquina antes que a mesma atinja os 100% de rotação nominal. Além disso, o procedimento
de injeções de ar na sucção, antes da partida da máquina, tem afugentado os peixes deste
recinto.

Ao todo de 14 a 20/09, foi necessário acionar 25 vezes as partidas das UG's para dar

continuidade dos testes e ajustes, sendo que todas ocorreram em período noturno e 70% de
forma lenta. Do dia 21 a 24/09 não houve novas partidas das UG's. Das partidas realizadas em
modo automático (rápido), somente uma foi não proposital devido a problemas constatados no
programador lógico do programa de partida, esta ocorreu no dia 14/09 na UG02. A primeira
partida do dia sempre ocorre de forma lenta e gradual, e as seguintes de forma menos lenta se
a UG parar e partir em seguida 5-10 minutos. Este procedimento garante que na partida
seqüencial não existam peixes aprisionados, pois com a UG girando os peixes não conseguem

acessar os condutos.

No dia 14/09 a primeira partida do dia da UG02 ocorreu de forma rápida por um problema no
PLC do regulador de velocidade. Esta ocasionou a morte de cerca de 60 peixes, ou seja,
aproximadamente 35% do total de mortes durante todo o período do comissionamento. Esta
partida ocorreu em 87 segundos, e as características nos peixes recolhidos como eversão de
estômago e hemorragia interna diagnostica os exemplares mortos por diferenças bruscas de
pressão, tipicamente promovidas por partidas rápidas das UG's. O problema logo foi
identificado pelos engenheiros do fabricante e devidamente corrigido.

10
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No período de ajustes nas UG's 02, 03 e 04, foram recolhidos 172 indivíduos impactados,
pertencentes a 09 espécies de peixes (Tabela 01 e 02).

Tabela 01. Número e peso total de peixes mortos recolhidos por espécie, durante o comissionamento
das unidades geradoras 02, 03 e 04 da UHE Teles Pires, de 14 a 24 de setembro de 2015.

ESPÉCIE NOME POPULAR
NÚMERO TOTAL DE

INDIVÍDUOS

PESOTOTAL (

(kg)

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba 102 1323,4

Brycon falcatus Matrinchã 14 33,8

Colossoma macropomum Tambaqui 2 29

Hydrolycus armatus Cachorra 19 53,8

Plagioscion squamosissimus Corvina 8 16,2

Pseudoplatystoma punctifer Cachara 3 7

Pseudoplatystoma tigrinum Caparari 1 8

Pterodoras granulosus Armado 4 19,5

Zungaro zungaro Jaú 19 120,1

TOTAL GERAL 09 172 1610,8

Tabela 02. Lista das espécies de peixes mortos recolhidos a jusante da UHE Teles Pires, durante
o comissionamento da UG's 02; 03 e 04 de 14 a 24 de setembro/2015.

CLASSIFICAÇÃO NOME POPULAR

ORDEM CHARACIFORMES

Família Characidae

Brycon falcatus Matrinchã

Hydrolycus armatus Cachorra

Família Serrasalmidae

Colossoma macropomum Tambaqui

ORDEM PERCIFORMES

Família Scianidae

Plagioscion squamosissimus Corvina

ORDEM SILURIFORMES

Família Doradidae

Pterodoras granulosus Armado

Família Pimelodidae

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba

Pseudoplatystoma punctifer Cachara

Pseudoplatystoma tigrinum Caparari

Zungaro zungaro Jaú

11
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r TELES PIRES^Íí^tLP04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Tabela 03. Número de peixes mortos recolhidos no canal de fuga e jusante da UHE Teles Pires
durante as partidas das UG's 02, 03 e 04, de 14 a 24/09/2015.

Espécies / Dia 15 16 17 18

set/15

19 20 21 22

TotalN 1
23 24

Brachyplatystoma filamentosum 3 31 15 13 10 13 10 5 2 102

Bryconfalcatus 6 6 1 1 14

Colossoma macropomum 1 1 2

Hydrolycus armatus 2 8 1 1 2 2 1 1 1 19

Plagioscion squamosissimus 1 2 1 2 1 1 8

Pseudoplatystoma punctifer 1 1 1 3

Pseudoplatystoma tigrinum 1 1

Pterodoras granulosus 2 2 4

Zungaro zungaro 2 4 2 4 6 1 19

Total Geral 3 36 32 18 15 31 ^EH 9 6 2 172 í

Tabela 04. Biomassa de peixes mortos recolhidos no canal de fugi
durante as partidas das UG's 02, 03 e 04, de 14 a 24/09/2015.

i e jusante da UHE Teles Pires

Espécies / Dia 15 16

set/15

17 18 19 20

Total

(KG)

21 22 23 24

Brachyplatystoma filamentosum 70 421,1 182 159 165 126,1 107 50 43,5 1323,4

Brycon falcatus 15 14,3 3 1,5 33,8

Colossoma macropomum 12 17 29

Hydrolycus armatus 3,9 25,1 2,5 2,5 5,8 3,5 7 2 1,5 53,8

Plagioscion squamosissimus 1,8 3 3,1 2,8 2,5 3 16,2

Pseudoplatystoma punctifer 3 2 2 7

Pseudoplatystoma tigrinum 8 8

Pterodoras granulosus 7,5 12 19,5

Zungaro zungaro 66 16,5 7,5 12 14,6 3,5 120,1

Total Geral 70 492,8 246,1 175 180 174,3 129,3 72 69 3 1610,8

A fase de comissionamento de unidades geradoras é muito complexa em relação a ictiofauna,
pois, devido a questões de segurança, a máquina deve ser submetida a testes extremos antes
de entrar em operação definitiva. Mesmo com todas as médias preventivas tomadas pela UHE
Teles Pires, no momento da partida da máquina, em empreendimentos desse tipo, as variações
bruscas na pressão podem provocar hemorragias, reversão ou eversão do estômago pela boca
e/ou sua ruptura, dilatação do globo ocular, cabeça cortada e/ou fraturada, entre outros,
levando o peixe a óbito.

Ressalte-se, por oportuno, que as atividades de comissionamento seguiram conforme o
previsto na metodologia de acompanhamento ambiental à jusante pelas equipes, com o devido
recolhimento, mensuração e destinação final.
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3.2 Relatos diários

• 14/09/2015

As atividades iniciaram no período noturno com acompanhamento ambiental durante as
partidas das unidades geradoras 02 e 04. As manobras de injeção de ar pelo tubo de sucção
ocorreram às 22h00min e após finalizarem todos os procedimentos que antecedem a partida e

os testes nos sistemas auxiliares, às 22h30min foi acionado o comando de partida da UG02,
porém a partida não foi concluída (Prancha 03).

Prancha 03. A- Procedimentos de injeção de ar pelo tubo de sucção; B - Acompanhamento dos

procedimentos de partida da UG02 na galeria elétrica.

• 15/09/2015

Durante a madrugada do dia 15/09, após realizarem as correções necessárias na UG02, às
00h03min foi acionado o comando de partida da UG02 atingido 100% da rotação nominal aos
82 segundos. Este tempo de partida ocorreu fora do padrão recomendado (muito rápido).
Durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de fuga. Às 00h28min foi acionado o
comando de partida da UG04, que atingiu 100% da rotação nominal às 00h47min, totalizando
17 minutos de partida. Durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de fuga (Figura
02).

13
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Prancha 04. A- Acompanhamento dos procedimentos de partida da UG04; B - Monitor do

painel do regulador de velocidade; C e D - Peixes visualizados do canal de fuga durante as

partidas.

Durante vistoria no período do dia de 15/09 foram recolhidos 3 peixes a jusante da espécie

Brachyplatystoma filamentosum (Piraíba) apresentando fratura no crânio e lacerações. Os

peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na

Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 05).

14
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 05. Canal de fuga durante vistoria; B - Peixes recolhidos a jusante da barragem (rio Teles Pires);

C - Biometria de peixe recolhido; D - Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de

Resíduos (CGR).

No período da noite foi realizado o acompanhamento das partidas nas unidades geradoras 03 e

04, a partida da UG04 iniciou às 20h33min atingindo 100% da rotação nominal às 20h48min

totalizando 15 minutos de partida. Durante a partida foram visualizados 6 peixes no canal de

fuga (Prancha 06). A partida da UG03 foi cancelada.

Prancha 06. A e B peixes visualizados no canal de fuga durante partida UG04.

15
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

• 16/09/2015

No dia 16/09/2015 as atividades iniciaram com vistoria a jusante e no canal de fuga onde foram

recolhidos 36 indivíduos, sendo 18 peixes no período da manhã e 18 no período da tarde, 33

Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), 2 Cachorras (Hydrolycus armatus), 2 Corvinas

(Plagioscion squamosissimus) e 1 Jaú (Zungaro zungaro). Os peixes recolhidos foram

identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de

Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 05).

Prancha 05. Atividade de vistoria a jusante. A - visualização de peixes a jusante; B - Recolhimento de

peixes pela embarcação de acompanhamento ambiental; C - Biometria dos peixes recolhidos; D -
Descarte com uso de cal em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período da noite foi realizado o acompanhamento das partidas nas unidades geradoras 02,

03 e 04. As atividades iniciaram às 20h00min com injeção de ar no tubo da sucção para

afugentamento dos peixes, às 20h48min foi acionado o comando de partida na UG04 com

partida em manual e lenta conforme previamente combinado, atingindo 100% da rotação

nominal às 21h04min, totalizando assim 16 minutos de partida. Durante a partida foram

visualizados 8 peixes boiando no canal de fuga, e às 21h24min foi acionado o comando de

partida da UG03, o tempo total de partida foi de 17 minutos. Durante a partida foram

visualizados 5 peixes no canal de fuga. Às 22h03min foi acionado o comando de partida da
UG02 que atingiu 100% da rotação nominal as 22hl7min, totalizando assim 14 minutos de

partida (Prancha 06), durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de fuga.

16
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Prancha 06. A - Acompanhamento da partida na Galeria elétrica e B - peixes visualizados no canal de

fuga durante partida UG02.

• 17/09/2015

No dia 17/09/2015 foram realizadas vistorias e recolhimento de peixes a jusante, no canal de

fuga e no vão das comportas ensecadeiras de jusante da UG03. Ao longo do dia foram

recolhidos 31 peixes. Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e

descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha

07).

Prancha 07. Atividade de vistoria a jusante. A - Recolhimento de peixes no canal de fuga; B

Recolhimento de peixes a jusante.

17



*-•'

«*?



P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

y -Mi
MELES PIRES

No período da noite foi realizado o acompanhamento das partidas das unidades geradoras 02,

03 e 04 na galeria elétrica e canal de fuga. Às 19h30min foram iniciados os procedimentos de

injeção de ar na sucção para afugentamento dos peixes. Às 20hl7min foi acionado o comando
de partida da UG02 que atingiu 100% da rotação nominal às 20h31min, totalizando 14 minutos

de tempo de partida. Durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de fuga. Às

20h57min foi acionado o comando de partida da UG04 atingindo 100% da rotação nominal em

13 minutos após a o início da partida. Durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de

fuga. O comando de partida da UG03 foi acionado as 23h59min atingindo 100% da rotação

nominal em 14 minutos. Durante a partida foram visualizados 3 peixes no canal de fuga (Figura

06).

Prancha 08. A - Manobra de injeção de ar na sucção para afugentamento dos peixes e B - peixes

visualizados no canal de fuga durante partida UG02.

• 18/09/2015

Dia 18/09/2015 foram realizadas vistorias a jusante em um trecho de 20 km e no canal de fuga.

Durante as vistorias foram recolhidos 18 peixes, Brachyplatystoma filamentosum (Piraíba),

Zungaro zungaro (jaú), Hydrolycus armatus (cachorra) e Plagioscion squamosissimus (Corvinas).

Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala

própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 09).

18
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Prancha 09. Atividade de vistoria no canal de fuga. A - Mobilização de embarcação no canal de
fuga; B- Peixes visualizados no canal de fuga; C - Recolhimento de peixes no canal de fuga.

No período da noite foi realizado o acompanhamento ambiental durante as partidas das

unidades geradoras 02, 03 e 04. Iniciou às 19h30min com a chegada da equipe para injeção de

ar no tubo de sucção para afugentamento dos peixes, posicionamento na galeria elétrica e

canal de fuga. Às 20h00min foram iniciados os procedimentos de preparação para partida na

UG04, às 20h35min foi acionado o comando de partida da UG04, que atingiu 100% da rotação

nominal às 20h59min, totalizando 14 minutos de partida. A UG04 ficou em funcionamento por

8 minutos quando ocorreu uma parada não programada (trip). As 21hl4min foi acionado o

comando de partida, após a UG ficar parada por 7 minutos. A nova partida foi automática

atingindo 100% da rotação nominal em 5 minutos. No momento da partida foi visualizado um

peixe no canal de fuga. As 21h22min foi acionado comando de partida da UG03, sendo que esta

atingiu 100% da rotação nominal em 5 minutos. As 21h35min foi acionado o comando de

partida da UG02 atingindo 100% da rotação as 22h00min, totalizando 25 minutos de partida.

Durante a partida foram visualizados 2 peixes no canal de fuga. As 23h53min foi acionada uma

nova partida na UG03 que havia apresentado problemas no regulador de velocidade, a UG03

atingiu 100% da rotação nominal em 17 minutos. Durante a partida foram visualizados 6 peixes

no canal de fuga.
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• 19/09/2015

No dia 19/09/2015 no período da manhã foram realizadas vistorias no canal de fuga, canal de
dissipaçao e a jusante da barragem. Durante vistoria foram recolhidos 10 peixes, sendo 6

piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), 3 jaús (Zungaro zungaro) e 1 cachorra (Hydrolycus
armatus).

No período da tarde foram recolhidos 5 peixes a jusante da barragem, sendo 4 piraíbas

(Brachyplatystoma filamentosum), 1 jaú (Zungaro zungaro). Os peixes recolhidos foram

medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de gerenciamento de Resíduos

(CGR) da CHTP (Prancha 10).

Prancha 10. A - Peixes mortos recolhidos; B e C- Biometria e pesagem dos peixes recolhidos mortos; D

- Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR);

Ainda no período da manhã, foram realizadas manobras de partida nas unidades geradoras 02

e 03 após parada não programadas (trip). As partidas foram automáticas e rápidas, pois as

unidades geradoras ficaram paradas por um período inferior a 15min. As 10h03min foi

acionado o comando de partida da UG02 atingindo 100% da rotação nominal em 5 minutos, as

10hl2min foi acionada a partida da UG 03 atingindo 100% da rotação em 2 minutos.

20

•oh,çA«omtenM



,,.-*,



y

P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires ?.TELES PIRES

No período da noite foi realizado o acompanhamento ambiental durante as partidas das

unidades geradoras 02, 03 e 04. Às atividadesforam iniciadas às 19h30min com realização das

manobras de injeção de ar no tubo de sucção, para afugentamento de peixes, às 20h43min foi
acionado o comando de partida da UG03, sendo que esta atingiu 100% da rotação nominal

após 14 minutos, durante a partida não foram visualizados peixes no canal de fuga. Logo após

as 21h06min foi acionada a partida da UG02, porém a partida não foi concluída com sucesso

ficando em funcionamento por apenas 4 min e não atingiu a rotação nominal. As 21h27min foi

acionado o comando de partida da UG04, que também não obteve sucesso, ficando em

funcionamento por 5 minutos e não atingiu a rotação nominal. Após os ajustes na UG02, foi

acionada uma nova partida as 22h29min atingindo 100% da rotação nominal as 22h58min,

totalizando 29 minutos de partida. Durante a partida foram visualizados 6 peixes no canal de

fuga (Prancha 11). Às 23h41min foi acionada uma nova partida na UG04 atingindo 100% da

rotação nominal em 16 minutos. Durante a partida não foram visualizados peixes boiando no

canal de fuga.

19 09 2015 J 19 09 7015

•1 • • HR
Prancha 11. Ae B- Registo fotográficos de peixes visualizados no canal de fuga durante as partidas.

• 20/09/2015

No dia 20/09/2015 foram realizadas vistorias no canal de fuga, canal de dissipaçao e a jusante

da barragem, durante as vistorias foram recolhidos 31 peixes, o maior número de exemplares

recolhidos pertence à espécie piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), jaús (Zungaro
zungaro), cachorras (Hydrolycus armatus), corvinas (Plagioscion squamosissimus) e matrinxãs

(Brycon Falcatus). Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e
descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha

12).

21
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Prancha 12. A - Peixe visualizado no rio Teles Pires; B - Peixes recolhidos a jusante da barragem
(rio Teles Pires); C - Biometria de peixe recolhido; D - Descarte em vala própria na Central de

Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período da noite foi realizado o acompanhamento ambiental durante a partida da UG03,

antes da partida foram feitas manobras de injeção de ar pelo tubo de sucção para

afugentamento dos peixes. As 20h28min foi acionado o comando de partida da UG03, que

atingiu 100% da rotação nominal as 20h42min, totalizando 14 minutos de tempo de partida

(Figura 01), durante a partida não foram visualizados peixes moribundos e ou mortos no canal

de fuga.

Figura 01. Acompanhamento da partida UG03.
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• 21/09/2015

No dia 21/09 durante as vistorias a jusante e no canal de fuga foram recolhidos 20 peixes

mortos, sendo 16 no período manhã e 04 no período da tarde. As espécies recolhidas foram

piraíba (Brachyplatystoma filamentosum). corvinas (Plagioscion squamosissimus). matrinxã

(Brycon Falcatus) e cachorras (Hydrolycus armatus). Todos os peixes recolhidos foram

identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de

Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 13). No dia 21 não houve partidas nas unidades geradoras.

«olucAMoxibOTto*

Prancha 13. A - Recolhimento de peixes a jusante; B - peixes recolhidos mortos a jusante; C - pesagem
dos peixes recolhido; D - Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Ainda no dia 21/09 no período da tarde, após uma parada não programada das UG's 02 e 04,
houve uma queda brusca no NA de jusante, como conseqüência vários peixes da espécie Brycon
falcatus (matrinxã), ficaram aprisionados nas pedras abaixo da mureta de contenção próximos
ao canal de fuga. A equipe ambiental (Bios) imediatamente iniciou os procedimentos de resgate
com uso de tarrafas e puçás. Cerca de 150 indivíduos, conferindo biomassa estimada em 300
quilos foram resgatados e devolvidos a calha do rio Teles Pires com aspecto saudável (Prancha
14).
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Prancha 14. A - Resgate de peixes aprisionado nas corredeiras; B - Resgate de peixes com uso de
tarrafas; C- Resgate de peixes com uso de puçá; D- Soltura dos peixes resgatados.

• 22-09-2015

No dia 22/09 foram recolhidos 10 peixes durante as vistorias, sendo 7 no período da manhã e 3
período da tarde. Dentre as espécies, piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), armado
(Pterodoras granulosus), corvinas (Plagioscion squamosissimus). matrinxã (Brycon Falcatus) e
Cachorras (Hydrolycus armatus). Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos,
pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da
CHTP (Prancha 15).
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Prancha 15. A, Be C- Peixes recolhidos a jusante da barragem (rio Teles Pires); D- Biometria de
exemplar recolhido e descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos
(CGR).

• 23/09/2015

No dia 23/09 durante as vistorias a jusante e no canal de fuga foram recolhidos 06 peixes
mortos, sendo a maioria, 05 indivíduos no período manhã e 01 indivíduo no período da tarde.
Os peixes recolhidos durante vistoria pertenciam a 5 espécies: piraíba (Brachyplatystoma
filamentosum), tambaqui (Colossoma macropomum), corvina (Plagioscion squamosissimus).
matrinxã (Brycon Falcatus) e cachorras (Hydrolycus armatus). Todos os peixes recolhidos foram
identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de
Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 16).
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Prancha 16. A e B - Peixe visualizado no rio Teles Pires; C - Biometria de peixe recolhido; D -
Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

24/09/2015

No dia 24/09/2015 as atividades se ativeram em vistorias no canal de fuga, canal de dissipaçao
e a jusante da barragem. Durante as vistorias foram recolhidos 02 peixes mortos, sendo 01
cachorra (Hydrolycus armatus) e 01 matrinxã (Brycon Falcatus), todos no período da manhã. Os
peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na
Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 17).
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Prancha 17. A e B- vistoria no canal de fuga e a jusante; C - Biometria de peixe recolhido; D -
peixes recolhidos prontos para descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de

Resíduos (CGR).

No período da noite foi realizado o acompanhamento ambiental durante a partida da UG02, a

equipe iniciou as atividades as 20h00min realizando manobras de injeção de ar no tubo de

sucção para afugentamento dos peixes e às 21h56min foi acionado o comando de partida

UG02. Esta atingiu 100% da rotação nominal as 22hl0min totalizando 14minutos de partida,

durante a partida foram visualizados 03 peixes no canal de fuga (Prancha 18).
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Prancha 18. A e B - acompanhamento da partida na galeria elétrica; C e D - vista do canal de
fuga durante a partida.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os registros de acompanhamento ambiental e salvamento de peixes durante o

comissionamento de UG's da UHE Teles Pires, podemos até o momento considerar que ações

realizadas efetivamente pela equipe ambiental como: solicitações de alterações na forma de

partida das unidades (lenta e gradual), alterações no horário da partida em razão de

aglomeração de cardumes na entrada da sucção da UG através de visualização direta, têm tido

resultados significativos e evitado grandes perdas de ictiofauna.

No entanto, o comissionamento sempre foi, em todas as usinas, um processo com

conseqüências diretas sobre a ictiofauna, e ainda que medidas preventivas tenham sido

adotadas para se evitar a morte de peixes, é inevitável a ocorrência de perda de ictiofauna,

principalmente migradora e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes ausentes de

luz, como o caso dos condutos das UGs, especialmente num cenário de partidas de duas

unidades geradoras simultaneamente, como no presente caso.

28



«L>

ixj



v

melTELES PIRES
P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Alguns fatores podem ter contribuído para a morte de peixes durante os ajustes das UG's 02,

03 e 04 da UHE Teles Pires, dentre eles as características das espécies do rio Teles Pires como a

abundância de grandes bagres migradores, que são peixes que tem atração por águas

correntosas e profundas como o que se apresenta no canal de fuga de UHE's; época do ano

(período seco) os peixes ficam atraídos pela água que passa pelas UG's ao invés de serem

atraídos para o vertedouro devido à baixa vazão.

Corroborando com as hipóteses levantadas, Agostinho et. Al (2007), fazem as seguintes

considerações: "em razão de muitas espécies apresentarem comportamento reofílico e,

portanto, serem atraídas por locais com maior fluxo de água, é comum que ocorram

adensamentos de peixes a jusante da barragem, e atração daqueles situados a montante, nas

imediações das tomadas de água. No primeiro caso, a operação das turbinas pode criar zonas

de grande turbulência, e no segundo caso os peixes são capturados pela tomada d'água e

forçados a atravessar as estruturas das turbinas ou dos vertedouros, acarretando injúrias. Estas

podem ser ocasionadas por abrasão, diferenças de pressão, embolia e colisões, sendo provável

que parte considerável dos peixes injuriados não morra de imediato, porém podem perecer mais

tarde em decorrência do impacto ou pela fragilidade ante a predação e doenças.

Então, a despeito dos esforços de muitas concessionárias de energia hidrelétrica na solução do

problema de mortalidades nas barragens, o conhecimento disponível sobre os mecanismos

dessas mortes ainda é precário. Sequer sabemos a origem dos peixes que morrem (montante,

jusante ou ambas), exceto quando a morte ocorre no tubo de sucção durante as paradas de

máquinas. A determinação exata da causa das injúriase mortes de peixes na barragem é tarefa

complexa, devido ao elevado número de fatores envolvidos, às interações entre eles e à falta de

especificidade na resposta biológica (danos em tecidos e mortes), o que dependerá de mais

estudos para sua elucidação e mitigação".

Os exemplares de peixes fixados nas áreas ensecadas para identificação irão contribuir para o

programa de monitoramento da ictiofauna da UHE Teles Pires, como parte do inventário da

bacia, podendo até mesmo para algumas espécies ser considerados como novos registros para

o referido programa.

Em resumo:

• A literatura especializada afirma que morte de peixes em período de testes de máquina

é inevitável, sendo que tanto os estudos preliminares quanto o plano de trabalho, já

previam a possibilidade de morte de peixes durante o comissionamento das UG's da

UHE Teles Pires;

• O ajuste das velocidades de abertura do distribuidor para entrada em operação da

máquina vem sendo estudados e testados pela equipe eletromecânica do

comissionamento, levando-se em consideração as características das espécies presentes
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a jusante da barragem e a performance da máquina, de forma a causar o menor dano à

ictiofauna;

• Constatado que foram tomadas providências pré acordadas e está, em complemento,

buscando novos estudos para minimizar ainda mais o número de indivíduos da

ictiofauna afetado nos testes;

• Estão sendo testadas telas anti cardumes provisórias que já estão posicionadas para os

futuros testes e que servirão de referência para o projeto definitivo de grades anti

cardume automáticas e mais rápidas;

• Foram utilizados monitoramento com mergulhadores e com sonar para se conhecer o

comportamento das espécies dentro do conduto e o melhor momento para as partidas.

A CHTP está em processo de aquisição de equipamento próprio.

• Quando em operação comercial, certamente o cenário será outro, uma vez que, a

unidade não terá tantas paradas/partidas simultâneas, permanecendo integrada ao

sistema de forma ininterrupta, o que impossibilita a entrada de peixes;

• A equipe de biólogos contratados está atenta e vigilante e empenhando os melhores

esforços no sentido de mitigar os impactos relacionados à ictiofauna através de novos

estudos científicos.

7. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica de acompanhamento ambiental durante o comissionamento das unidades

geradoras da UHE Teles Pires é composta por profissionais, distribuídos nas seguintes

categorias: biólogos sêniores (coordenadores), biólogos plenos, biólogos juniores, pescadores,

auxiliares técnicos, auxiliares de campo e piloteiros, conforme descrição a seguir.

Acompanhamento ambiental durante os testes das UG's

• 01 Biólogo coordenador Geral (coordenador de campo)

• 02 Biólogos

• 02 Pescadores profissionais

• 02 Piloteiros

• 01 Técnico de Segurança do Trabalho

Equipe técnica: Bios Consultoria e Serviços Ambientais Ltda

• Coordenação técnica

Biólogos Sêniores Executores:

M Sc. Márcia Oliveira Barbosa Silva - CRBio 13.426/4 D;

D Sc. Norma Dulce Campos Barbosa - CRBio 08565-4 D;

M Sc. Renê Eiji de Souza Hojo - CRBio 37349/4 D

bio9
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• Técnica de Segurança do Trabalho

Nazilda Siqueira Matos

• Biólogos Plenos

Felipe Talin Normando - CRBio 057255/04-D

Diego Mendes Ferreira Nunes - CRBio 80165/04 D

Camila Barbosa Silva - CRBio 080684/04-D

• Biólogos juniores

Maurício José Corrêa - CRBio 76922/04 D

Maura Oliveira Barbosa Menezes - CRBio 89004/04 D

Silvestre da Silva Souza - CRBio49941/04 D

Leandro Alves Moreira - CRBio 49713/04 D

Diego Alonso Dias - CRBio

Daniela Aparecida de Andrade - CRBio

8. CRONOGRAMA FÍSICO

2,TELES PIRES /

Descrição

Anos

2014 2015

Mês Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul AgO Set Out/Nov

Licença Ambiental
e mobilização de

equipe

X

1° Etapa- Reunião,

Planejamento -

Enchimento conduto

X

Treinamento da

Equipe
X

2° Etapa-

Acompanhamento

ambiental e resgate

da Ictiofauna -

Comissionamento

X X X X X X X X X X X

3^ Etapa - Resgate

de Peixes nas

turbinas

X X

Desmobilização da

equipe e

Consolidação dos

Dados

X

Entrega Relatório
Final

X
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11. ANEXOS

ANEXO 01 - Licença de Resgate de Peixes - IBAMA

\1t\|MIKI4»IMMIII>> «V1KII Ml
IV.III1 .(.«KSMIMK.M-IMH.HMI.IIMI ll»h«l(l«M(.MIlUK«I.M« »V I \-
mul remi» M UCCMCUM «O sviaii M \i@

AtTOKI/ACÂO DF. CAPTI RA, COLF.TA I TRANSPORTE DF. MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA
02001.0067II'2008-7»

AirroRiZAÇÂo te svmu
S° Retificação

MIWI.M.I j IIUMIWMO D wwimniiMo

uni Q iaim iik«iwhi 1 w» um • |. II.IH. -.\

mfMlWPIMIM» I III relesPires- Processo 02001.006?H,':008-?''

VALIDAI)»:

3II220I5

m-.iii wivvMI Mil

BMBMM ( ompanhia Hidrelétrica Ides Pires S/A

(NP4:i:.8l0.89fct»0l-53 CTF:5205495

ENDEREÇO: AVCasUu Alves, 396 Selor J -CP 323. CEP 78580-000. Alü I Imcsia M1

t ONSl II OKIA RESPONSÁVEL PELAATIVIDADE: BiosConsultoria e ServiçosAmbientaisLida

CNPJjCPF: 05.344.781*1001-55 C1T: 341642

I M)lHEÇO: Rua José Claudino. 31» A.Centro. Lavtat-MÜCEP 37200-000

COORDENADOR GERAL DAATIVIDADE: MárciaOliveira Barbo*»Silva

CPF: 478.540.816-20 CTF: 361640

III •>< HK AO DA ATIVIDADE: Resgate da icliofauna nas turbinas durante o período de comissionamento nas
unidades geradoras da l III TelesPires.

PETRECHOS: rede» deamniutipo "picaré" dediferente» comprimentos e e alturas. n> lon muliifíbuneniu sem nos
I Io IVnier 2IO.'18 malha 12 mm. rede» dearrasto lipo sombrile com malha 2 mm. larrafas nylon monotilamcmo -

fio 0.70. Peso:07 a1kg. aHura 3m. diâmetro apnu. I5A.JJ. puçás nvlon muIlif.Umenlo sem nos. Pt1 - 0°3° malha
IZkiih. f» 210/24. bombonas de 30e 50/e baldes de40/. peneiras malha 2mm. nucas de lona de 2.5 m X l.6ai,
naftaJe caminicosiu. barco» com motoriniçâo de 25 e 40hp. boles infláveis, bõias de segurança, cordas de 100
m. oximeiro. Bombas hidráulicas de 30 m)t para esgotamento das poças, caminhonetes com Iraçáo *r4. veiculo
para transporte pessoal, balanças pcsola com diferentes valores de massa em *jp. icliometro, cuuipamcntos de
proteção individualIEPfS1

DESTINAÇÃO DO MATERIAL: 1-aboralono de IctiologM de Ribeirão Preto (UIW) Departamento de Biologia
- Fac Filosofia. Ciências e Letrasde Ribeirão Preto-1,'nivcrsidadc de Sio Paulo USP.

AS< OISPK IQNANTES l»t MAAl IQKI/.sÇ slUMÀll I.ISI AOAS MIMEOI.IIAIM EM AM.XO.
UM vi i umm IMIV.SO: »' hmuiisi» »\r»niiKWv lunrstil «11 «tiviao,
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ANEXO 02 - Programa de Treinamento

PROGRAMA DE TREINAMENTO

PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL, RESGATE E SALVAMENTO DA ICTIOFAUNA

DURANTE O COMISSIONAMENTO DAS UNIDADES GERADORAS DA UHE TELES PIRES

O programa de treinamento para execução do acompanhamento ambiental e resgate da

ictiofauna durante o comissionamento das unidades geradoras da UHE Teles Pires, Paranaíta -

Mato Grosso será realizado no dia anterior ao início das atividades, com duração de oito horas.

O treinamento destina-se a equipe de campo (biólogo, auxiliar de biólogo, pescador e piloteiro)

executora das atividades na UHE Teles Pires.

Será ministrado pelo biólogo coordenador do trabalho e a técnica em segurança do trabalho.

Seu principal objetivo é a interação da equipe entre si e com o local de trabalho; revisão e

adequação da metodologia e segurança do trabalho.

1. Tópicos do Treinamento

1.1 Apresentação da equipe

1.2 Conhecimento do local de trabalho

1.3 Conhecimento dos aspectos metodológicos para execução dos trabalhos

2. Aspectos Metodológicos

2.1 Inspeção dos materiais a serem utilizados para a realização dos trabalhos.

2.2 Acompanhamento ambiental e monitoramento durante todos os testes nas unidades

geradoras no comissionamento das máquinas da UHE Teles Pires, assim como da

drenagem dos condutos, retirada e soltura dos peixes e outros organismos aquáticos.

2.3 Técnicas de resgate dos peixes na caixa espiral, sucção e poço de esgotamento.

2.4 Técnicas para soltura dos peixes resgatados vivos.

2.5 Técnicas para destinação adequada dos peixes que vierem a óbito.

2.6 Registro dos parâmetros da água nos condutos da casa de força e das caixas de

transporte dos peixes, tais como: temperatura, oxigênio dissolvido e pH.

2.7 Apresentação e treinamento na execução da biometria e no preenchimento de fichas de

registros dos espécimes capturados quanto à identificação, dados biométricos e

destinação.

3. Segurança de Trabalho

3.1 Avaliação do local e dos riscos ambientais e de acidentes.

3.2 Análise Preliminar de Risco - APR e Análise de risco: em equipe

3.3 Importância do uso de EPI's

3.4 Entrega dos EPI's
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

4. Equipe

Responsáveis pelo treinamento:

Coordenador:

Técnica em Segurança do trabalho

?.TELES PIRES

Equipe Alvo do Treinamento/Capacitação

Nome Completo Cargo CRBIO / RG

TOTAL

* Profissionais responsáveis pela execução do Treinamento.
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

ANEXO 03 - ARTs Coordenação

MELES PIRES Jli2j__

-T~A

.- recalca üKs/andll/loftin

•olu^Aai amb—ntoti

Serviço Público Federal
(ONStXHO FEDERAI ( KBIO - ( ONSELHOREGIONAL Dfc BIOLOCLX

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
l-»FTN»

2014/091981

contratado

2 Nome MAROA 01 IvriHA BARBOSA SkVA

jí.e noft inaroa9feialaiitÉ«CBUonubr
|iaiygTonoc«Bio:0;>tfW)i

i.1» (3S)3»a-S3*«.CPf: «78.M0.816-20

B.Corol.7£nO.. C*S CAUDAS 29
• DAS

PAÜ*HRA
llO.OoadKlAVSAS '.•00-000

CONTRATANTE

13.Nome: BIOSCOHSuVTCtUA ESERVIÇOS AUMENTAIS ITPA
14 Reowro Protaonjt: 000082 |I5.CPF / CGC já*l-~QS.3*4.7StlOODl-n
I6.EM.: RUA JOSt UAUOINO 318

lUang CBfTKl llSCidao*: LAVRAS17.Compl.: A

20.UF:MG I2I.CEP- I/200O00 |22.e-n»lff»«: bioaOb10San«l««iaUnm.pr / wtmOoanK'
DADOS OA ATTVCAOE PROFISSIONAL

23.Nar.rrai: I PresaçaDOêsevío
Ao«lade<j) Rticidals): ReatTaçío ot consjUpnas/jasessonjs mpibs,- Coor*na(»o/onent»c»o ae«moos/pmtnos * pesquei

«/ou ouoos:

2*.ldmtncatlo : ACOWaNHAMOITO AHBHWAl. ERESGATE X PEIXES DURANll OCOWSSlONAWRtTO DAS uMOADES
(BlArjQBASOAiagTaBWttS
25.Muncfroae«aatat*-"°T^te*o: PARANAÍTA

27.fom» fle paredeae** EQUIPE

29A™»doCM*eomtr«o: Zoc*v*.

J»J>fí*l O BJUK»: BKXOGOS, AUWIJAJteS DEG
PESCADORES
JO.Campoo* Aluaçio mmj amnaw»

OCOS,

31JOtsatOo sumaria: Auat*u»«uiecoWi»»i»iiB«rnrit'«ijiax»i«»Au^^
Aa» (Ki«»5sto5u«i»«i«os«3«i'<*-iM*iric»n«H»<' ..sciwime««i»K'

'n. AWi.at pi ovafe i OAaoiActo cr fflAràwov
ao».

32.V*ta: RI 21.000.00 |33.Toiaideharac3uO
M. ASSINATURAS

, UM'

te/f*.//*
«taõanjftjtai ao ProilCTont

TiPc-

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLU:
Declaramosa conduaJo do oabatio anotado n» oieserte »RT. r«ío
peMoujl aatoanos adetdaBAiXAijntoaosanaivotdeswCRBIa
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

ART - Anotação de Responsabilidade Técnica Pagina 3 de 5

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CRBIO - CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

CONTRATADO

l-ART N°:

2015/05238

2.Nome: RENE EU! SOUZA MO» |3üecjistroiioCRBKl: 037349rt)l
]6.Tel: (31)9662 44724.CPF: 054.769.966-21 S.E-mari: renenojo©vafioo.com.t)r

7.End.: ÁLVAROAUGUSTO LETTE232 •jOORaa]

9.Bairro: OLARIA lO.Odade: LAVRAS ll.UF:MG |HCS>: 37200-000

CONTRATANTE

13.Nome:BIOSCONSULTORIA E SERVIÇOS AMBIENTAIS LTDA

M.Regstro Profissional: 000082

I6.End.: RUA JOSÉ CLALOINO 318

I15.CPF/CGC/CNPJ: 05.344.781/O001-55

17.Compt.: A Il8.Ba.tro: CENTRO IMOdade: LAVRAS

20.UF: MG I21.CEP: 3720O-O00|22.E-mai/S*e: bios(M>c«amrJiental.comJ>r / www.Uosambientai.com br
DADOS DA ATIVOADE PROFISSIONAL

23.Natureza : 1. Prestação de serviço
Aovidade<s) Realoada(s): ReaKzaçío o»consukonas/assessonas técmcas;

24.IoenHllcaçSo : ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL ERESGATE DE PEDCES DURANTE COMISSIONAMENTO DAS HVJDADES
GERADORAS DA UHE TELES PIRES. __

[26.UF: MT25-Muniolpto dê Realização do Trabalho: PARANAÍTA

27Forma deparOdpaçío: EQUIPE 2»Paft da equ.pe: BIÓLOGOS, AUXILIARES DEBIÓLOGOS E
PESCADORES

SM oo Conhecimento: Zoologia; 30.Campode AnjaçSo-. Me» Ambiente

31,Desçnçao sumina: «cuMw«wocoMissKiiiM«!<mmeT«c««A™Q«ra^^
A«IA.lSei«eSA«»SUGeKRI»XX»eiC*CÍE5Ara^ COOBDENÍÇÃO

32.vator: RS 35.000,00 133.Tccai de horas: 500 !34. Inicio: DEZ/2014 |35.Término: DE2V2015
37. LOGO DO CRBio36. ASSINATURAS

Declaro • naidadalraaaalaiNiançtii acima

Assmatura do Profissional

o«»-tc/fi«/r*)
Assinatura e Carimbo do Contratante

3ios Consultoria e Services Ambientais Lt )a

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXAPOR DISTRATO38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART. razão

pela qual sotdtamos a devida BAIXA junto aos arquivos desse
CRBbj.
Assinatura do Profissional

/ /

Assinatura e Canmoo do Contratante

/ /

Data: / / Assinatura do Profissional

Data: / / Assnatura e Canmoo do Contratante

CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 8567.9864.7395.4927

OBS: Aauteibodade deste documento deverá ser verificada noendereço eletrônico www.croioOi.org.br

?.TELES PIRES £^5^

KVfMtn/tK
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Anexo 2

CD contendo Planilha eletrônica com os dados brutos.
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Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avwiida Castro Alves, n* 395 -Setor J - Tel. (66,3521-2958 CEP.: 78.580-000 - Alta Florpsta- MT
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JHidrelétrica
rTELES PIRES

MMA/ffiAMA/SEDE -^RpTOCQLO
Documento -Tipo;^2fiLÀJ5?
N°. 02001.0200

• Recebido em: 14/10/2015

Assinatura
Alta Floresta, 12 de Outubro de 2015.

Carta CHTP - 370/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Coordenadora Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

REGINA COELI MONTENEGRO GENERINO

C/C Sra. TELMA BENTO DE MOURA
Coordenadora de Energia Hidrelétrica e Transposições
Brasília - DF

Ref: Processo IBAMAN° 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Relatório de Acompanhamento. Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante o

Comissionamento das Unidades Geradoras 01.02,03 e 04.

-^XWprKSGSSGjl

Senhor (a) Coordenador (a):
• . •

..

S^SaR

Em atendimento a Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico N9.

567/2014 - 3â Retificação, referente ao Resgate da Ictiofauna nas turbinas durante comissionamento

das Unidades Geradoras, vimos através desta:

1. Registrar que a CHTP realiza as atividades de acompanhamento ambiental, resgate e

salvamento de peixes durante o Comissionamento das Unidades Geradoras desde

27/12/2014.

2. Informar que foi protocolado no IBAMA Relatório Parcial de Acompanhamento
Ambiental durante comissionamento das Unidades Geradoras 1 e 2, através da Carta

CHTP 156/2014 (protocolada em 28/04/2015).
3. Informar que foi protocolado no IBAMA Relatório Parcial de Acompanhamento

Ambiental durante comissionamento das Unidades Geradoras 1, 2 e 3, através da Carta

CHTP 289/2014 (protocolada em 13/08/2015 que encaminhou o Relatório Semestralde

acompanhamento dos PBA's).
4. Informar que em atendimento a Notificação Ne. 8651 Série E, recebida em 25/09/2015 foi

protocolado no IBAMA Relatório de Acompanhamento, Resgate e Salvamento de Ictiofauna
durante testes de comissionamento das Unidades Geradoras 02, 03 e 04, através da Carta CHTP

01/10/2015 (Protocolada no IBAMA Alta Floresta em 01/10/2015 com cópia para DILIC).
5. Encaminhar Relatório de Acompanhamento, Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante o

Comissionamento das Unidades Geradoras 01, 02, 03 e 04, consolidado referente ao período de

27/12/2014 a 06/08/2015.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, n? 396- Setor J- Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000- AltaFloresta - MT

www.uhetelespires.com.br A
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Atenciosamente,

Comparrh» Hidrelétrica Teles Pires

Marcos Azevedo Duarte

Diretor Ambiental

rnTELES PIF

Fazem parte deste documento:

Anexo 1. Relatório FinalConsolidado de Acompanhamento, Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante
o Comissionamento das Unidades Geradoras 01, 02, 03 e 04.

Anexo 2. Banco de Dados Brutos e Relatório Versão Digital.

Certos de estarmos cumprindo com os requisitos da referida Autorização e do Parecer,
colocamo-nos à disposição para eventuais esclarecimentos.

Companhia Hidrelétrica Teles PiresS/A
Avenida Castro Alves, n? 396- Setor J- Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000- Alta Floresta - MT

www.uhetelespires.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

PAR. 02001.004147/2015-89 CCOMP/IBAMA

Assunto: CARTA CHTP nQ154/2015. nQ 02001.008511/2015-30. CARTA CHTP nQ

131/2015. nQ 02001.006728/2015-79.

Origem: Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

Ementa: Análise decorrente dos questionamentos
contidos no Of. 02001.002954/2015-67
CGENE/IBAMA.

Introdução

Em decorrência da vistoria realizada no período de 02 a 06 de fevereiro pelo Ibama bem
como aos questionamentos decorrentes serão avaliadas as respostas contidas na Carta
CHTP nQ154/2015 e CARTA CHTP nQ 131/2015. A finalidade estrita consiste na

averiguação do cumprimento das ações realizadas no tocante à ictiofauna demandados
pela NOT. TEC. 02001.000383/2015-26 COHID/IBAMA, documento resultante da citada
vistoria e respectivo Ofício de encaminhamento à CHTP. Contudo essa abordagem não
exclui a análise associada de condução de demais atividades ou programas da UHE Teles
Pires da ictiofauna vinculados ao tema aqui tratado. Cabe inclusive recordar que análises
anteriores do Ibama já trataram consideravelmente das questões abordadas nesse
documento e serão contextualizadas sempre que necessário.

Análise

Conforme os questionamentos técnicos presentes no Of. 02001.002954/2015-67
CGENE/IBAMA derivado da vistoria realizada, segue a avaliação técnica de itens
específicos conforme os procedimentos realizados pela Bios Ambiental, equipe
responsável pela condução dos programas da ictiofauna na fase operativa da UHE Teles
Pires.

Item 9 - Mantenha equipes de monitoramento e resgate da ictiofauna em número
suficiente para que todas as regiões dos braços laterais do reservatório seja vistoriadas
diariamente.

Atendida.

Em acordo ás declarações da Carta CHTP nQ 154/2015, fls 07, ACCTMB nô 563/2014 foi
retificada pela análise doPar. 02001.001130/2015-70 COHID/IBAMA com o propósito de
continuidade das ações de monitoramento e potencial resgate da ictiofauna nas áreas
avaliadas mais críticas no tocante à qualidade de água. Inclusive ç>número de
profissionais foi devidamente acrescido. Confirma-se ainda a emissão-dífrelatório semanal
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Compensação Ambiental - Sede

de atividades, encaminhados regularmente os quais contém o detalhamento das
atividades realizadas para os fins propostos de acompanhamento regular da ictiofauna por
meio de seu monitoramento e eventual resgate.

10) A CHTP encaminhe relatório (semanal) integral da morte de peixes contendo:
minuciosa caracterização das ações mitigatórias realizadas, registro individual dessas
espécies, quantitativo dos espécimes mortos e sua massa, destinação adequada em vala
com registro de coordenadas geográficas. Todos esses procedimentos deverão ter o
suporte de registro fotográfico para fins avaliativos da condução realizada. Os relatórios
devem conter a indicação dos locais onde cada espécime foi encontrado morto.

Parcialmente atendida. w

Anteriormente à abordagem dos relatórios contidos na CARTA CHTP nQ 154/2015, que
constitui-se em um compilado abundante de documentos dessa companhia, cabe pontuar
que o agente ambiental federal, presente à realização da Ia vistoria do Ibama à UHE Teles
Pires entre 2 a 6 de fevereiro de 2015, emitiu inicialmente a Notificação 8646 - E em
26/02/2015 determinando à Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) até a citada data,
a apresentação de relatório técnico da mortandade de peixes. A CARTA CHTP ne 74/2015,
encaminhada ao Ibama abrangendo o período entre 26/12/2014 até 26/02/2015, gerou em
decorrência uma multa no valor de R$ 2.535.000,00 (dois milhões quinhentos e trinta e
cinco mil Reais imputados à CHTP por meio do Auto de Infração nQ 90955415-E em
decorrência da mortandade de 5070 espécimes de peixes.

Na referida Carta CHTP 154/2015, o documento 05 é o conteúdo da CARTA CHTP nQ
131/2015 agora analisada, que apresenta um Relatório Consolidado referente ao
monitoramento e efetivo resgate da ictiofauna a montante desde 26 de dezembro de 201^
até o final de março de 2015. É oportuno dizer que nessa Ia vistoria no início de fevereiro
de 2015 ainda não era de nosso conhecimento a morte expressiva de corvinas (Plagioscion
squamosissimus) e prováveis causas, com ocorrência a partir do dia 28/01/2015
comunicado formalmente pela CARTA CHTP ns 131/2015 à fls. 27-29. Após
questionamento da equipe do Ibama, a notícia acima em forma de declaração verbal, foi
conhecida inicialmente na 2a vistoria do Ibama conforme se comprova na NOT. TEC.
02001.000665/2015-23 COHID/IBAMA, fls. 2-3 e posteriormente no conteúdo da própria
CARTA CHTP n° 74/2015. Na ocasião, dia 12/03/2015 estávamos acompanhados de
integrantes do Ministério Público Federal que, motivados por denúncia, também
averiguavam a a supressão de vegetação insuficiente na bacia de acumulação,
mortandade de peixes e resgate de fauna. Há dúvidas portanto se os 177 espécimes
mortas de corvinas (Plagioscion squamosissimus) estão contidos nos 5070 espécimes
contabilizados do Auto de Infração nB 90955415-E.

Inicialmente, no conjunto da análise do referido relatório consolidado, é preciso ponderar
os apontamentos da NOT. TEC. 02001.000383/2015-26 COHID/IBAMA que já avaliou as
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condutas realizadas de monitoramento e resgate da ictiofauna, desde o final de dezembro
de 2014 até 6 de fevereiro de 2015, término da Ia vistoria.

Observa-se que a continuidade das atividades de monitoramento e resgate após essa data,
no contexto de condições previstas pelos estudos de modelagem de água no reservatório,
foram razoavelmente cumpridas conforme exigência do item acima Estão descritas a
estruturação de procedimentos anteriores ao resgate com a formação das equipes e
respectivos equipamentos como barcos, cilindros de oxigênio, malhadeiras e bombonas.
Se registram ainda o monitoramento ambiental com a coleta de dados de qualidade de
água como apoio contínuo às decisões em campo. (Prancha 02, fls. 11) bem como o relato
descrito à fls. 30.

É oportuno dizer que tinham sido registrados 300 espécimes resgatados vivos em janeiro
de 2015 (Tab. 02, fls. 16). Contudo os demais meses compreendidos entre dezembro de
2014 até o final de março de 2015 não se registram outros peixes resgatados. Já
destinação dos peixes encontrados mortos foi devidamente informada, sendo todos
enterrados em vala adequada no aterro sanitário da UHE Teles Pires. Esse local foi
inclusive objeto de visita pelos analistas do Ibama durante a Ia vistoria em fevereiro de
2015.

Constam ainda por cada dia, o registro individualizado do nQ de peixes mortos com peso
em quilogramas (Tab. 05, fls.23-24). Nesse caso foram contabilizados 4771 indivíduos
mortos até a data de 03/03/2015. Percebe-se na referida tabela que a partir do dia 25 de
fevereiro as mortes foram bastante inexpressivas. Percebe-se ainda que no transcorrer
dos meses, notadamente entre dezembro de 2014 até fevereiro de 2015, há reduções bem
como expressivos aumentos no número de mortes em certos dias. Na Tabela 06, fls. 25-26
são descritos os mesmos indivíduos mortos com o quantitativo de quilogramas por espécie
durante todo o período tratado.

Os locais nos quais esses espécimes foram encontrados mortos, embora sem registro
individualizado para cada espécime, está corretamente assinalado na Figura 02, fls. 21.
Entende-se, nesse caso, que as informações são suficientes para o reconhecimento das
localidades de ocorrência. Em sua grande maioria, à exceção daquela localizada no rio
Teles Pires, proximidades da outrora Corredeiras do Jaú no qual se assinalaram a morte
das corvinas, estão contidas em áreas conhecidas como de maior risco, como apontavam
os estudos de modelagem da qualidade de água. Como entendimento final desse ls
relatório, há suficiente conteúdo fotográfico de caráter informativo das ações realizadas
no período descrito.

Cabem em princípio algumas ponderações que deverão ser esclarecidas para realização
precisa das atividades e desdobramentos até então feitos.

O primeiro desses é a discrepância entre o nQ de indivíduos mortos entre o final de
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dezembro de 2014 até o início de março de 2015. Conforme a Tab. 05, fls.23-24 o número
total de indivíduos mortos era contabilizado como 4771 espécimes mortos. Já no reporte
de informações ao agente ambiental federal foram contabilizados 5.070 indivíduos mortos,
objeto da citada multa imposta. Esse quantitativo a menor deverá ser encaminhado para
conhecimento e avaliação da DIPRO pois segundo consta a errata, item 3.2.3, fls. 31
argumenta que equivocadamente foram somados por parte da CHTP o quantitativo de
peixes mortos e peixes resgatados vivos (Tab. 02,fls. 16). Essa resposta errônea com
provável acréscimo de cerca de 300 indivíduos resgatados vivos foi dada em atendimento
à notificação nQ 8646-E, referência para aplicação do Auto de Infração ne 90955415-E.

Nesse mesmo âmbito questionamos ainda se o número expressivo de 165 corvinaiw
(Plagioscion squamosissimus) mortas foram devidamente contabilizadas na Tab. 0™
fls.23-24 devido ás dúvidas já levantadas no final do 2Q parágrafo acima. Uma breve
análise dessa tabela também aponta que as mortes ocorridas entre 28/01/15 até
10/02/2015 seriam exclusivas para (Plagioscion squamosissimus) e somariam 157
indivíduos. Faltariam ainda 8 indivíduos para se completar os 165 relatados à fls. 28.
Devido ao levantamento dessas dúvidas pergunta-se: qual a extensão em dias que de fato
ocorreu para as mortes dos 165 indivíduos de (Plagioscion squamosissimus) e se
ocorreram mortes de outras espécies entre os dias 28/01 a 10/02 de 2015.

O terceiro questionamento, de natureza certificatória, é se após a data de 03/03/2015 até
26/03/2015 não ocorreram quaisquer outros registros de morte de peixes no âmbito aqui
tratado. Aparentemente é isso que pode ser deduzido, porém solicitamos essa confirmação.

Constam ainda, documento 07 da Carta CHTP nQ 154/2015, mais três relatórios semanais
de monitoramento e resgate da ictiofauna. De modo seqüencial cobrem o período de 26/03
a 05/04/2015, 06/04 a 12/04/2015 e 13/04 a 19/04/2015. Dão portanto continuidade ao W
Relatório Consolidado contido na CARTA CHTP n° 131/2015. Conforme averiguação
textual e análise semelhante verifica-se que foram mantidas as orientações técnicas
recomendadas pela NOT. TEC. 02001.000383/2015-26 COHID/IBAMA inclusive no que diz
respeito à notificação de quaisquer eventos, não somente aqueles de natureza mais
relevante. Os aspectos de monitoramento, principalmente das área mais suscetíveis
apontadas pelos estudos de modelagem, avaliação das condições limnológicas bem como a
possibilidade de resgate e registro efetivo de espécimes mortos foram regularmente
observados pela equipe designada. Em todo o período tratado anotaram-se quatro
espécimes mortos distribuídos em diferentes localidades sujeitas ao monitoramento
previsto pela ACCTMB nQ 563/2014 e posteriores retificações. Esses indivíduos, de
diferentes espécies assim como os demais oriundos das mortalidades expressivas também
foram destinados ao aterro sanitário da UHE Teles Pires.

Oportunamente deve se observar que após o início de março de 2015 os eventos de morte
significativa praticamente cessaram. Apenas se observam alguns casos de morte de peixes
contadas em poucas unidades, citadas no parágrafo seguinte. Cogita-se portanto que não
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é certeiro que essas últimas mortes tenham correlação absoluta com a piora da qualidade
de água vinculada ao processo de enchimento do reservatório a UHE Teles Pires em
determinados trechos.

No Relatório Semanal abrangendo o período de 26/03 a 05/04/2015 no ponto P09,
Córrego Oscar de Miranda, um exemplar de de pacu branco (Myloplus lobatus) Fig. 04, fls.
11, foi encontrado por integrantes da equipe de monitoramento. Em equivalência no
Relatório semanal abrangendo o período de 06/04 a 12 /04/2015 foi recolhido um
espécime conhecido com a alcunha de piranha preta (Serrasalmus rhombeus) Prancha 02,
fls. 10 noponto PIO - Nilo Weber. Já no Relatório Semanal subsequente, abarcando o
período de 13/04 a 19/04/2015 há o relato de dois indivíduos vitimados. Um deles,
recolhido no P03 - Agenor Carvalho em 16/04, era outro espécime de (Aíy/op/us lobatus)
Fig. 04 à direita, fls. 10. O segundo indivíduo era um exemplar decorvina (Plagioscion
squamosissimus) localizado no P01, rio Teles Pires. Fig. 04 à esquerda, fls. 10.

Depreende-se que no período abordado houve uma redução expressiva no quantitativo de
ocorrência de peixes mortos no reservatório da UHE Teles Pires.

Não obstante a requisição de interrupção das atividades de monitoramento e resgate da
ACCTMB ns 563/2014 por parte da CHTP em meados de março de 2014 em uma reunião
no Ibama; essa autarquia reafirmou a continuidade do monitoramento e resgate de peixes.
A ACCTMB 563/2014 inclusive sofreu sua 2a retificação pelo Par. 02001.001130/2015-70
COHID/IBAMA para manutenção de suas atividades além da data inicialmente prevista.
Entendia-se por parte do Ibama que ainda era prematura a paralisação dessas atividades
mesmo que os indícios iniciais obtidos a partir do início de março de 2015 sinalizassem a
redução expressiva de morte de peixes nos ambientes monitorados, inclusos aqueles mais
suscetíveis apontados pelo estudos de modelagem.

Em julho de 2015 o Ibama encaminhou resposta técnica à CARTA CHTP nQ 190/2015 que
requisita novamente, agora de modo formal, a interrupção das atividades acima citadas. A
argumentação se apoia na permanência do baixo índice de peixes mortos, apenas dois
indivíduos, assinalados nos relatórios semanais subsequentes até 12/05/2015 bem como
no resultados crescentes nos valores de OD (oxigênio dissolvido). Embora nesse caso foi
preciso ainda uma consulta mais minuciosa de demais documentos do valores rotineiros
da qualidade de água nos pontos monitorados.

Como se pode verificar melhor no próprio PAR. 02001.002681/2015-51 COHID/IBAMA, foi
realizada uma farta discussão a esse respeito, notadamente quanto aos valores
apresentados de OD; avaliados como de caráter generalizante (48paragrafo,fls. 3) pois não
abarcavam intervalos menores de mensuração da qualidade de água. Para melhor
fundamentação técnica também foram analisados os relatórios semanais de qualidade de
água do programa limnológico e de qualidade de água da UHE teles Pires (P.12) bem
como os valores diários obtidos pela sonda fixa na área mais crítica do rio Paranaíta. Em
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justificativa o PAR. 02001.002681/2015-51 COHID/IBAMA anuiu pela interrupção
justificada das atividades ponderando contudo sobre a remobilizaçao das equipes de
monitoramento e resgate devido a potenciais alterações cíclicas sazonais no regime
hidrológico.

Deve ser reiterado a estrita vinculação desse documento vigente ao entendimento
expresso pelo citado PAR. 02001.002681/2015-51 COHID/IBAMA e suas respectivas
orientações à CHTP. A inobservância a qualquer uma das recomendações poderá incidir
em situações assemelhadas ás ocorridas anteriormente podendo comprometer os
resultados satisfatórios recentemente obtidos.

Outra recomendação final é derivada da constatação dos seis espécimes encontrado^
mortos a partir do início de março de 2015,sendo passíveis de geração de multa ao
empreendedor. Ainda que possivelmente não se vincule às implicações do processo de
enchimento do reservatório entende-se que foram encontrados no domínio de
responsabilidade do reservatório administrado pela CHTP. Essa percepção, esboçada
inicialmente no PAR. 02001.002681/2015-51 COHID/IBAMA, seguirá em forma de ciência
à DIPRO para sua melhor avaliação técnica.

11 - A CHTP descreva claramente, no plano de trabalho do Programa de Resgate da
Ictiofauna das Turbinas, os pormenores dos resgates regulares e condições de
monitoramento nos ambientes confinados a fim que se faça a subsequente avaliação com
potenciais modificações a serem feitas.

Em atendimento.

Conforme os posicionamentos assinalados no Parecer 02001.004485/2014-3^
COHID/IBAMA recomendou-se de modo permanente a instituição de um programa de
resgate da ictiofauna nas turbinas durante a fase operativa da UHE Teles Pires.Essa
possibilidade foi esboçada desde o Parecer nQ 111 /2012 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e
reforçado em demais documentos do Ibama ao longo das fases do licenciamento da UHE
Teles Pires. O acatamento dessa requisição se confirmou por meio da estruturação do
referido programa contido na CARTA CHTP nQ 59/2015, como inclusive foi citado na Carta
CHTP ne 154/2015, Documento 05.

Se verifica que nos conteúdos desse programa foram descritas em pormenores as diversas
etapas tendo por fim o resgate da ictiofauna nas turbinas. Foram também detalhadas as
diversas ações subsequentes durante todo o processo de salvamento ou mesmo de
destinação de espécimes porventura mortos, quando for o caso. Foram consideradas as
potenciais situações e correspondentes orientações que podem vir a se apresentar em
campo durante o resgate. Deve ser assinalado ainda que, durante vistorias do Ibama e
proposições da equipe responsável por esse programa (Bios Consultoria Ambiental)
felizmente houve modificações estruturais na casa de máquinas. Um melhor detalhamento
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já foi descrito na NOT. TEC. 02001.000383/2015-26 COHID/IBAMA. Essas mudanças, em
curso, permitirão a injeção de ar e água adequada aos peixes nos ambientes confinados do
complexo das turbinas bem como seu transporte mais eficaz da ictiofauna até o rio Teles
Pires em área próxima de remanso a jusante do eixo do barramento.

Contudo deve se relevar que depois do comissionamento das cinco turbinas da UHE Teles
Pires que irá se estender até meados de dezembro de 2015 - requisição essa justificada
pela Carta CHTP nô 259/2015 e analisada pelo PAR. 02001.003136/2015-81
COHID/IBAMA nos seja encaminhada a rotina técnica consolidada de resgate da
ictiofauna. Esse documento, conforme nos foi explicado será a regra operativa rigorosa da
UHE Teles Pires traduzidos em procedimentos técnicos padronizados para minimização
dos riscos à ictiofauna durante as paradas e peça vital aos conteúdos já abordados.
Realmente é esperado que essa parte essencial do programa de resgate da ictiofauna nas
turbinas traduza a síntese de experiências de resgate vivenciadas após o comissionamento
progressivo das 5 turbinas para seu pleno funcionamento ao final de 2015. Como exemplo
textual temos o registro expresso no PAR. 02001.005087/2014-31 COHID/IBAMA quando
da análise do resgate no período de enchimento do reservatório, especificamente no que
tange ao resgate da ictiofauna nas turbinas.

"Especificamente para o resgate da ictiofauna durante o período de comissionamento
recomendamos que à parte a denominação de "Acompanhamento ambiental, resgate e
salvamento da ictiofauna durante o comissionamento das unidades geradoras de UHE
Teles Pires/MT" seja feita uma primeira ressalva. O acompanhamento, resgate e
salvamento da ictiofauna, não deverá se restringir à fase de comissionamento das turbinas
que segundo se informa será estendido até meados de julho de 2015. Como já
demonstrado por justificativas de documentos técnicos do Ibama citados aqui, essas
atividades devem ser instruídas e consolidadas na forma de um programa próprio na fase
operativa que vai além desse cronograma proposto à fls. 12. As premissas consolidadas
após os resultados iniciais do corrente plano de trabalho será o suporte estrutural desse
programa a ser encaminhado ao Ibama em acordo ás orientações citadas no
PAR.02001.004485/2014-30 COHID/IBAMA. As demais contribuições técnicas farão parte
de seu relatório final de atividades e comporá suas complementações programáticas
posteriores.(grifo nosso).

Entende-se portanto que o parágrafo acima materializa o interesse na condução otimizada
e permanente do resgate de peixes nos ambientes confinados durante o período de
paradas programadas ou não programadas das turbinas da UHE Teles Pires para compor
a integralidade do referido programa inclusive sob a forma de propostas adicionais, seja
de reavaliação dos procedimentos em curso ou mesmo outras modificações estruturais no
âmbito do programa, se convenientes. Desse modo aguarda-se o referido documento ao
final do comissionamento como parte fundamental da sedimentação das atividades do

Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas na UHE Teles Pires ao longo de sua fase
operativa.
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Conclusão.

Em respeito ás considerações tratadas ao longo dessa análise foram dadas as avaliações
em forma de atendimento integral, parcial ou em atendimento segundo as requisições
presentes no Of. 02001.002954/2015-67 CGENE/IBAMA. De modo geral entende-se como
razoáveis os desdobramentos em forma da condução técnica realizada pela Bios
Ambiental. Contudo as necessárias ressalvas seguem abaixo em forma de recomendações
sucintas.

1- Que, sob a perspectiva inicial desse Parecer, seja levado ao conhecimento da DIPRO,
respeitada sua melhor avaliação, para averiguar possível equívoco por parte da CHTP de
acréscimo de cerca de 300 espécimes contabilizados no Auto de Infração n9 90955415-^
imputados a essa Companhia;

2- Que a CHTP esclareça a extensão, em dias da ocorrência, das mortes dos 165
indivíduos de (Plagioscion squamosissimus), informar ainda se foram constatadas mortes
de outras espécies entre os dias 28/01 a 10/02 de 2015 conforme dados da Tab. 5, fls.
23-24. Doe. 05, CARTA CHTP n° 154/2015.

3- Que seja encaminhado a DIPRO questão avaliativa sobre o provável acréscimo dos 165
espécimes de corvinas (Plagioscion squamosissimus) mortas no reservatório da UHE Teles
Pires, ponderando contudo certificar-se se esse quantitativo já não estão inscritos nos
5.070 espécimes contidos no Auto de Infração nQ 90955415-E;

4- Em conformidade ao registrado desde o PAR. 02001.002681/2015-51 COHID/IBAMA de
quatro mortes de espécimes da ictiofauna bem como ao acréscimo de outros dois
espécimes mortos descritos no presente documento, somando-se portanto seis espécime^)
mortos desde março de 2015, recomenda-se encaminhar a DIPRO a avaliação de nova
multa a ser imposta à CHTP. Contudo é de entendimento prévio desse parecer que, ainda
que suas mortes possivelmente não se vinculem ao processo de enchimento do
reservatório da UHE Teles Pires, a responsabilidade da CHTP é derivada pois foram
encontrados no domínio de responsabilidade do reservatório administrado por essa
Companhia. Esse entendimento inclusive também é passível de acatamento em situações
assemelhadas que impliquem em novos riscos e mortes à ictiofauna nos ambientes
considerados;

5- Reiterar que a CHTP, tal como já citado claramente pelo PAR. 02001.002681/2015-51
COHID/IBAMA, mantenha constante vigilância sobre as áreas críticas já conhecidas bem
como aquelas que venham a se demonstrarem como áreas suscetíveis de piora da
qualidade de água, inclusive pelas sazonalidades hidrológicas, notadamente no rio
Paranaíta mas não se restringindo a esse corpo hídrico. Em ambos os casos o Ibama
deverá ser reportado imediatamente para análise conjuntural de risco à ictiofauna
residente;
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6- Que na estrutura do Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas seja acrescentada
a excepcional importância dos relatórios consolidados de rotinas técnicas a serem
seguidas. Essa instrução em forma de regras operativas no monitoramento e resgate de
peixes deverá se dar depois do comissionamento das 5 unidades geradoras funcionais ao
final de 2015. De modo prático deverá ser demonstrada de que forma isso se traduzirá em
maior segurança para a ictiofauna durante as condições inóspitas nos ambientes
confinados e imediações da casa de força.

Brasília, 15 de outubro de 2015

Hiltoribyjdí^ Oliveira
Analista Ambientafda CCOMP/IBAMA
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Alta Floresta, 16 de outubro de 2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Proteção Ambiental - DIPRO
Escritório Regional de Alta Floresta
A/C: Sr. Silvio José Pereira Júnior

C/C Regina Coeli Montenegro Generino
Coordenadora Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
Sra. Telma Bento de Moura

Coordenadora de Energia Hidrelétrica e Transposições

Brasília - DF

Coj-, -j
Ref.: Processo IBAMA No 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Atendimento Notificação 8652 Série E

Prezado(as) Senhor(as),

Em atendimento a notificação n? 8652, Série E, recebida em 25/09/2015, encaminhamos relatório

parcial do programa de resgate da ictiofauna nas turbinas - Acompanhamento, Resgate e Salvamento de

Ictiofauna durante Testes de Comissionamento da UHE Teles Pires referente ao período de 25/09/2015

a 09/10/2015.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos que se fizerem

necessário.

Atenciosamente,

'-> .X

Companh ia Hic relêétrica Teles Pires S.A

Marcos Azevedo Duarte

Diretor de Meio Ambiente

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A.
Avenida CastroAlves, n«396- Setor J -Tel. (66)3521-2958- CEP: 78.580-000- AltaFloresta- MT. www.uhetelespires.com.br
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fÁanlia %â Çma Caímos
Analista Ambiental
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Anexo 01

Relatório Parcial do Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas - Acompanhamento,

Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante Testes de Comissionamento da UHE Teles Pires.

&
Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A.

Avenida Castro Alves, n« 396 - Setor J - Tel. (66) 3521-2958 - CEP: 78.580-000 - Alta Floresta - MT. www.uhetelespires.com.br
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

PROGRAMA DE RESGATE DA ICTIOFAUNA NAS TURBINAS -

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL, RESGATE E SALVAMENTO DE ICTIOFAUNA DURANTE O

COMISSIONAMENTO DAS UNIDADES GERADORAS 02, 03 E 04 DA UHE TELES PIRES

APRESENTAÇÃO

Este documento constitui-se do relatório parcial de acompanhamento ambiental, resgate e

salvamento de peixes durante o Comissionamento das Unidades Geradoras (UG's) 02, 03 e 04

da UHETeles Pires, Paranaíta/MT.

O Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas (P.04) está sendo executado em razão da

identificação pontual de alguns peixes nos condutos (caixa espiral, sucção e poço de

esvaziamento) da casa de força durante a etapa de comissionamento das UG's, já previsto no

EIA-RIMA da UHE Teles Pires (EPE/LEME-CONCREMAT, 2010), e citado de forma sucinta na

descrição do programa no PBA.

A Companhia Hidrelétrica Teles Pires S.A ("CHTP") encaminhou através da carta CHTP

279/2014, de 30/09/2014, o Procedimento Operacional de Resgate e Salvamento de Peixes nas

Turbinas da UHE Teles Pires e através da carta CHTP 393/2014, de 16/12/2014, requereu a

Autorização com o envio do Plano de Trabalho e da documentação da empresa e dos

profissionais.

A ACCTMB 567/2014 foi emitida em 26/12/2014 sendo atualmente válida a ACCTMB 567/2014

- 33 Retificação, de 10/08/2015, com validade até 31/12/2015 (Anexo 01).

Visando o atendimento à condicionante 2.20 (b) da Licença de Operação, às solicitações

mencionadas no Parecer Técnico N? 111/2012 - COHID/CGENE/DIUC/IBAMA, na ATA -

WORKSHOP STP/2014 foi encaminhado o Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas

através da carta CHTP 059/2015.

Este programa atende as questões descritas nos pareceres 02001.005087/2014-31;
02001.005095/2014-87; 02001.00362/2015-19; 02001.003122/2015-68; 02001.003136/2015-
81; COHID/IBAMA; e Cartas CHTP 279/2014; CHTP n? 391/2014; CHTP ne 393/2014; CHTP nS
004-2015; CHTP ne 059-2015 e CHTP n? 154/2015 que abordam o programa de Resgate
durante a fase de comissionamento e paradas programadas das turbinas da UHE Teles Pires.

Atende também a notificação da Diretoria de Proteção Ambiental (DIPRO) n° 8652 Série E de
25/09/2015, que solicita a apresentação de relatório técnico dos testes de comissionamento a

cada 15 (quinze) dias , discriminando as espécies e espécimes.

Os trabalhos estão sendo realizados pela empresa BIOS CONSULTORIA E SERVIÇOS AMBIENTAIS

LTDA, e foram iniciados para esta etapa de testes no dia 14/09/15 com o planejamento,

participação das reuniões diárias com a equipe de comissionamento eletromecanico,

direcionamento de ações.
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Relatórios Parciais foram encaminhados através da CHTP - Carta n. 156/2015, com os

resultados de 27.12.2014 a 07.02.2015 e CHTP - Carta n. 289/2015, cornos resultados das

atividades realizadas no período de jan a jun/2015, carta CHTP 332/2015 para o período de

14.09 a 24.09.2015 e carta CHTP 370/2015 que compreende o período de 27.12.2014 a

06.08.2015 r Un - Si «• • S-t-0 - *

Assim, a fim de permitir uma avaliação da metodologia, resultados parciais e discussões

relacionadas ao programa em execução, segue abaixo uma síntese de todas as atividades

realizadas até o momento.

1. ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL EM CONTINUIDADE AOS AJUSTES E TESTES COM

CARGA NAS UNIDADES GERADORAS 02, 03 E 04

1.1 JUSTIFICATIVAS

No período de 25/09 a 09/10 de 2015 foram realizados os testes com carga nas unidades

geradoras 02, 03 e 04 da UHE Teles Pires, em continuidade ao comissionamento das mesmas.

Os testes de comissionamento destas unidades já estão praticamente concluídos (90%), pois as

mesmas já estão aptas para geração, e entregues para ANEEL, somente faltando alguns ajustes

de parâmetros com carga, que só são possíveis com a Linha de Transmissão concluída.

Diante deste cenário, foram necessários ajustes com as UG's previamente aos que serão

realizados quando a linha estiver pronta, pois o projeto da usina foi concebido para funcionar

na Linha de Transmissão no modo padrão, ou seja, uma máquina por vez sincronizando na

subestação já energizada. Porém a transmissora não conseguiu cumprir o prazo e o governo

autorizou a construção de uma linha provisória.

Os modos operantes deste novo circuito são totalmente diferentes do que estava concluído e

assim o Operador Nacional do Sistema elaborou um estudo energético para esta nova

configuração forçando a CHTP a contratar e executar alterações no projeto, que só agora

puderam ser concluídas, o que justificou a necessidade, não prevista, de novos giros para

implementação dos novos ajustes, sendo que os testes com carga foram iniciados no dia

02/10/2015.

OBJETIVOS

1.2.1 Objetivo Geral

Definir normas e procedimentos gerais para serem seguidos durante o período de operação das

unidades geradoras através do acompanhamento ambiental / resgate de peixes aprisionados
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

na caixa espiral, sucção e/ou poço de esvaziamento ou esgotamento, a ser realizado durante o

comissionamento eletromecanico e ambiental das unidades geradoras da UHE Teles Pires, com

o fim de serem evitados acidentes ambientais relacionados à ictiofauna.

1.2.2 Objetivos Específicos

Fazer análise de risco, relacionando as possibilidades previsíveis de problemas e suas

possíveis soluções, naturalmente se preparando para cada situação;

Participar das reuniões diárias de programação da equipe de engenharia, antes e após o

término das atividades de comissionamento, para avaliação dos testes executados e

definições das ações para as próximas atividades;

Orientar durante os procedimentos de paradas e partidas das unidades geradoras sobre a

utilização de grades e telas anti-cardume;

O Profissional de Meio Ambiente deverá inspecionar o canal de fuga visualmente para

avaliar a presença de peixes;

Manter, a jusante, um barco com motor, remo, puçá para resgatar eventuais peixes que

aparecerem boiando;

Dar destinação adequada aos peixes que eventualmente forem resgatados mortos;

Estimar e documentar a densidade em número e biomassa de indivíduos mortos caso

ocorram incidentes;

Contribuir com o conhecimento taxonômico da ictiofauna na área de inserção do UHE Teles

Pires.

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Previamente às atividades, foram tomadas medidas de planejamento, segurança e definição

das ações e procedimentos a serem adotados durante a execução do trabalho. Em seqüência,

foi realizada reunião com todo o pessoal envolvido nas ações de resgate de ictiofauna da UHE

Teles Pires (Biólogos, Engenheiros, Técnicos de Segurança, Técnicos em Meio Ambiente,

Auxiliares e Pescadores Profissionais) cuja finalidade foi de informar os riscos das atividades e

orientar quanto à execução do trabalho com segurança e uso de EPI's (Equipamento de

Proteção Individual).

Todos os colaboradores durante o período de comissionamento participaram de treinamento

de Integração da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) e Consórcio Construtor Teles Pires

(CCTP).
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A Análise Preliminar de Riscos (APR) foi elaborada pelos técnicos de segurança da Bios e da

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S.A. (CHTP) sendo, nesta oportunidade, definidos os EPI's

apropriados às ações de resgate.

2.1 Área de Trabalho

O trabalho foi realizado na casa de força, reservatório, canal de fuga e trecho do rio Teles Pires

a jusante da UHE Teles Pires, rio Teles Pires, municípios de Paranaíta/MT e Jacareacanga/PA,

nos períodos de 25/09 a 09/10/15 nas UG's 02; 03 e 04.

O comissionamento eletromecanico das unidades geradoras 02, 03 e 04 foi e está sendo

acompanhado pela equipe de meio ambiente em todas as fases dos testes mecânicos e

elétricos.

Coordenada por um Biólogo Sênior, diariamente, a equipe da Bios foi distribuída em três

pontos distintos: pátio de manobra, galeria elétrica na casa de força e no rio Teles Pires abaixo

do canal de fuga: margens direita e esquerda.

No pátio de manobra, o biólogo recebia informações dos testes em tempo real, através de

rádio de comunicação, transmitidas pelo biólogo que acompanhava a equipe eletromecânica do

comissionamento da unidade geradora em questão. Auxiliado por um pescador, o biólogo

observava o que acontecia no canal de fuga, estabelecendo uma relação com o tipo de teste.

A equipe de acompanhamento ambiental em conjunto com a equipe eletromecânica tem

buscado procedimentos de forma a evitar o impacto por testes eletromecânicos. Dentre as

ações desenvolvidas estão as alterações na duração da partida das unidades, tendo sido

testados vários tempos para unidade atingir 100% de velocidade, podendo-se dizer que

melhores resultados são obtidos quando a partida ocorre lenta e gradual até atingir a

velocidade de 100% de rotação. Para se ter uma idéia o default de projeto era 40 segundos e

após vários estudos chegou-se a 15 minutos para a partida inicial.

Com o objetivo de afugentar os peixes da sucção, duas a três horas antes do primeiro giro do

dia na máquina, são realizadas injeções de ar na tubulação de drenagem da sucção para o poço

de esvaziamento, de meia em meia hora.

Também foram adotadas alterações no horário da partida em razão de aglomeração de

cardumes na entrada ou dentro da sucção da UG, através de visualização direta, utilização de

sonar e de vistoria de mergulhadores no canal de fuga e na sucção. Com isso, estabeleceu-se

que as partidas da unidade, devem preferencialmente ser realizadas no período noturno,
proporcionando melhores resultados e evitando impactos na ictiofauna. Neste sentido as
partidas que antes podiam ser realizadas às 8h passaram a ser autorizadas somente após as
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Telas anti-cardumes foram instaladas na entrada do tubo de sucção no vão das comportas

ensecadeiras de jusante, sendo posicionadas toda vez que as UG's param por mais de 10

minutos. Desta forma, evita que cardumes entrem no interior do tubo de sução, e assim,

consequentemente também serão evitadas mortes de peixes durante as partidas da UG que

ocorrer na seqüência (Prancha 01, ANEXO 01).

02 10 2015

Prancha 01. (A) Confecção de grade anticardumes provisório; (B) Telas já posicionadas nos vãos das
comportas ensecadeiras de jusante para isolamento e impedimento de acesso aos peixes aos condutos

das UGs.

A CHTP tem conjuntos de grades anti cardumes com grades de aço, que já estão disponíveis na

UHE, e que são utilizadas quando as UG's são drenadas. Estas grades têm a finalidade de

reduzir a quantidade de peixes que eventualmente podem ficar confinados nos condutos das

UG's quando necessárias drenagens para manutenções programadas de longo prazo.

Como evolução das telas móveis (provisórias) que estão sendo testadas nas paradas por TRIP

(defeitos não previstos que desligam a máquina com parada instantânea por atuação de

proteções elétricas) e paradas para ajustes de painéis e de balanceamento, que necessitam de

um fechamento rápido do conduto para bloquear a entrada de peixes, até que o sistema seja

reabilitado e nova partida seja dada, estão sendo providenciados sistemas definitivos com

grades anti-cardume de fechamento automatizado de 1 minuto, feitos com telas metálicas.

Mesmo com todas as medidas tomadas e que serão implementadas, deve ser considerado que

o comissionamento é um processo que tem conseqüências diretas sobre a ictiofauna, e por

mais cuidados que estejam sendo tomados é inerente ao processo a perdas de peixes,

principalmente migrador e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes ausentes de

luz, como o caso dos condutos das UG's.

Assim, tendo conhecimento de que a fase de comissionamento, indispensável para o início das

atividades da usina, pode eventualmente ocasionar a morte de peixes, foram tomadas medidas
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preventivas para minimizar o máximo possível qualquer impacto nesse sentido, mas mesmo

assim foi identificada a morte de alguns peixes.

Quando a UHE Teles Pires entrar em geração os riscos serão minimizados pois as turbinas

estarão ligadas o tempo integral.

No rio Teles Pires, próximo ao canal de fuga, antes de iniciar os testes e durante os mesmos,

duas embarcações, cada uma com um piloteiro e um pescador, ambos supervisionados e

orientados por um biólogo, percorreram o rio Teles Pires próximo ao canal de fuga com o

objetivo de recolher os peixes mortos ou injuriados.

Todos indivíduos recolhidos foram identificados e tomados os dados de: biometria, tipo de

lesão, local de captura, período do dia, registro fotográfico e então no final da manhã e/ou da

tarde sendo enterrados em vala própria e cobertos com cal e terra na CGR - Central de

Gerenciamento de Resíduos do Canteiro de Obras da UHE Teles Pires (Prancha 02).

Prancha 02. A e B - Vistoria e recolhimento de peixes mortos no rio Teles Pires a jusante da UHE Teles
Pires; C - Dados biométricos; D- descarte em vala destinada na CGR e cobertura com cal e terra.
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A identificação dos exemplares foi realizada com base na literatura apropriada (Buckup et ai.

2007; Britski & Garavello, 1993; Camargo, et ai. 2005; Carvalho & Bertaco, 2006; Eigenmann,

1917; Ferreira, 2007; Garavello, 1979, 2000; Géry, 1977; Kullander, 1995; Langeani, 1996;

Mattox et ai, 2006; Menezes, 1969; Reis ei ai. 2003; Scharcansky & Lucena, 2007; Toledo-Piza

ei o/., 1999; Vari, 1992,1995; Vari & Harold, 2001; Vari et ai., 1995).

Todo material testemunho foi destinado à coleção científica do Laboratório de Ictioíogia de

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (LIRP/USP), que na ocasião firmou parceria na

execução do Programa de Resgate de Peixes da UHE Teles Pires.

3. DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

3.1 Consolidado das Unidades Geradoras 02; 03 e 04 - 25/09 a 09/10

As partidas foram testadas em relação à duração, velocidade e abertura do distribuidor. E

apesar de não está definido com exatidão um tempo ideal de partida, até que a máquina atinja

100% de rotação, pode-se dizer que partidas com duração mais lentas e no período noturno,

proporcionaram melhores resultados para os peixes, nos testes realizados anteriormente. Em

outros empreendimentos, foi possível verificar que as partidas mais lentas, permitem que os

peixes percebam a alteração no ambiente e tenham tempo para sair da máquina antes que a

mesma atinja os 100% de rotação nominal.

Porém mesmo tomando todas as medidas preventivas possíveis, ocorreram a morte de alguns

peixes em conseqüência tanto de partidas rápidas quanto de partidas mais lentas nas UG's 02;

03 e 04.

No período de 25/09 a 09/10, foi necessário acionar 07 vezes as partidas das UG's para dar

continuidade dos testes e ajustes, sendo que todas ocorreram em período noturno e de forma

lenta e em degraus. Do dia 03 a 06/10 não houve novas partidas das UG's. Das partidas

realizadas, três não tiveram êxito, durante o preparo para o sincronismo ocorrido nos dias

26/09 e 02/10 na UG04. A primeira partida do dia sempre ocorre de forma lenta e gradual, e as

seguintes de forma menos lenta se a UG parar e partir em seguida 5-10 minutos.

Este procedimento garante que na partida seqüencial não existam peixes aprisionados, pois

com a UG girando os peixes não conseguem acessar os condutos.

No período de ajustes nas UG's 02, 03 e 04, foram recolhidos 147 indivíduos impactados,

pertencentes a 11 espécies de peixes (Tabelas 01, 02, 03 e 04).
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Tabela 01. Número e peso total de peixes mortos recolhidos por espécie, número de partidas da
unidade, durante o comissionamento das unidades geradoras 02, 03 e 04 da UHE Teles Pires, de 25/09 a
09 de outubro de 2015.

ESPÉCIE NOME POPULAR NÚMERO TOTAL DE PESO TOTAL (kg)
INDIVÍDUOS

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba 100 1167,3

Brycon falcatus Matrinchã 15 25,8

Colossoma macropomum Tambaqui 1 5

Hydrolycus armatus Cachorra 5 13

Panaque armbrusteri Cascudo Panaque 1 1

Pinirampus pirinampu Barbado 1 2

Plagioscion squamosissimus Corvina
3

6

Pseudoplatystoma punctifer Cachara 1 1

Pterodoras granulosus Armado 3 13,3

Tometes trilobatus Pacu 2 2,5

Zungaro zungaro Jaú 15 51,5

TOTAL GERAL 11 147 1288,4

Tabela 02. Lista das espécies de peixes mortos recolhidos a jusante
o comissionamento da UG's 02; 03 e 04 de 25/09 a 09/10/2015.

da UHE Teles Pires, durante

CLASSIFICAÇÃO NOME POPULAR

ORDEM CHARACIFORMES

Família Characidae

Bryconfalcatus Matrinchã

Família Cynodontidae

Hydrolycus armatus Cachorra

Família Serrasalmidae

Colossoma macropomum Tambaqui

Tometes trilobatus Pacu

ORDEM PERCIFORMES

Família Scianidae

Plagioscion squamosissimus Corvina

ORDEM SILURIFORMES

Família Doradidae

Pterodoras granulosus Armado

Família Pimelodidae

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba

Pseudoplatystoma punctifer Cachara

Pseudoplatystoma tigrinum Caparari

Pinirampus pirinampu Barbado

Zungarozungaro Jaú

Tabela 03. Número de peixes mortos recolhidos no canal de fuga e jusante da UHE Teles Pires
durante as partidas das UG's 02,03 e 04, de 25/09 a 09/10/2015.
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Espécie /dia 25/09 26/09 27/09 28/09 29/09 30/09 01/10 02/10 03/10 04/10 05/10 06/10 07/10 08/10 Total

Geral

Brachyplatystoma 4
filamentosum

7 1 22 8 1 3 34 11 6 2 1 100

Bryconfalcatus 6 1 3 2 3 15

Colossoma

macropomum í
1 1

Hydrolycus armatus 2 2 1 5

-*,
Panaque ombrusteri 1 1

-o
Pinirampus

pirinampu
1 1

Plagioscion

squamosissimus

1 1 1 3

Pseudoplatystoma
punctifer

1 1

Pterodoras

granulosus

1 i 1 3

-o
Tometes trilobatus 2 2

Zungaro zungaro i 2 2 3 3 3 i 15

Total Geral 12 » 4 33 13 1 3 39 16 8 2 3 147

Número de 2 1 4 7
parlidas/dia

-V

Tabela 04. Biomassa (kg) de peixes mortos recolhidos no canal de fuga e jusante da UHE Teles
Pires durante as partidas das UG's 02, 03 e 04, de 25/09 a 09/10/2015.

Espécie /dia 25/09 26/09 27/09 28/09 29/09 30/09 01/10 03/10 04/10 05/10 06/10 07/10 08/10 Total

Geral

)Brachyplatystoma 45
filamentosum

82,5 12 227 63 75 29,5 421,3 92 79 34 6,5 1167,3

X

Brycon falcatus 8,3 2 6,5 4 5 25,8

Colossoma

macropomum

"j 5 5

Hydrolycus armatus 6 6 1 13

Panaque ambrusteri 1 1

Pinirampus

pirinampu

2 2

Plagioscion

squamosissimus
1,5 3 1,5 6

Pseudoplatystoma
punctifer

1 1

Pterodoras

granulosus

7 4,8 1,5 13,3

Tometes trilobatus 2,5 2,5

Zungaro zungaro 3 19 6 7* 8 6,5 1,5 51,5

Total Geral 57,8 111,5 20 252 75 75 29,5 428 106,5 85,3 34 13 1288,4

A fase de comissionamento de unidades geradoras é muito complexa em relação a ictiofauna,

pois, devido a questões de segurança, a máquina deve ser submetida a testes extremos antes
de entrar em operação definitiva. Mesmo com todas as medidas preventivas tomadas , no

momento da partida da máquina, em empreendimentos desse tipo, as variações bruscas na

pressão podem provocar injúrias, levando o peixe a óbito.
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Ressalte-se, por oportuno, que as atividades de comissionamento seguiram conforme o

previsto na metodologia de acompanhamento ambiental à jusante pelas equipes, com o devido

recolhimento, mensuração e destinação final.

3.2 Relatos diários

• 25/09/2015

As UG's02 e 04 em manobras operativas, através dos testes de barra morta (Prancha 03 A).

As atividades iniciaram no período da manhã com a vistoria a jusante e no canal de fuga, não

sendo recolhidos peixes a jusante e no canal de fuga.

Foi realizado acompanhamento da confecção da tela de contenção, para ser instalada no stop

log das unidades geradoras após as paradas de máquina (Prancha 03 B).

Prancha 03. A - Acompanhamento dos procedimentos de energização da subestação, através dos
painéis na galeria elétrica; B- Ajustes da tela de contenção próximo ao stop log UG02.

• 26/09/2015

As atividades do dia 26/09 iniciaram no período da madrugada com acompanhamento da

partida da unidade geradora 04, como continuação dos testes de barra morta. A partida estava
prevista para as 23h00min do dia anterior, mas não foi possível devido a problemas no

regulador de velocidade (RV). Após todos os ajustes o comando de partida foi acionado à
01h08min, porém não foi bem sucedida houve um disparo do regulador de velocidade e
unidade geradora foi parada em emergência após 1 minuto de partida atingindo 60% da
rotação nominal. Às 2h09min foi acionada uma nova partida atingindo 100% da rotação
nominal em 16minutos. Durante a partida foram visualizados 6 peixes no canal de fuga. As

unidades Geradoras 02 e 04 permaneceram em funcionamento durante todo dia.

No período da manhã, foram realizadas vistorias a jusante e no canal de fuga e foram
recolhidos 12 peixes. O indivíduos recolhidos pertenciam as espécies Piraíba (Brachyplatystoma

12
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

filamentosum), Matrinxã (Brycon Falcatus) e Corvinas (Plagioscion squamosissimus). Todos os

peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na

Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 04).

Prancha 04. A - peixe visualizado a jusante; B - Recolhimento de peixes a jusante; C -
Biometria dos peixes recolhidos; D Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de
Resíduos (CGR).

No período da tarde foram instaladas telas para contenção dos peixes na entrada da sucção
(Prancha 05).
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Prancha 05. A - instalação das telas de contenção de peixes; B - telas já colocadas no vão da

UG02.

• 27/09/2015

No dia 27/09/2015 foram realizadas vistorias no canal de fuga, canal de dissipaçao e a jusante

da barragem, durante as vistorias foram recolhidos 13 peixes sendo 11 peixes no período da

manhã e 02 peixes no período da tarde, os peixes recolhidos foram: Piraíba (Brachyplatystoma

filamentosum), Jaú (Zungaro zungaro), Cachorra (Hydrolycus armatus) e Corvina (Plagioscion

squamosissimus). Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e

descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha

06).
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Prancha 06. A e B - Recolhimento de peixes a jusante; C - Biometria dos peixes recolhidos; D
Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período da noite foi realizado o acompanhamento da partida na unidade geradora 03. As

atividades iniciaram às 21h30min com injeção de ar no tubo da sucção para afugentamento dos

peixes, às 22h05min foi acionado o comando de partida na UG03 partida em manual, lenta

conforme procedimento, atingindo 100% da rotação nominal às 22h20min totalizando 15

minutos de partida.

Durante a partida foram visualizados 3 peixes no canal de fuga.

Devido a instabilidade da unidade geradora, com muita vibração, às 23hlOmin foi acionado o

comando de parada da UG03. Após a parada total não foram visualizados peixes mortos no

canal de fuga.

• 28/09/2015

No dia 28/09/2015, as unidades geradora 02 e 04 permaneceram em manobras operativas.

Ainda pela manhã foram realizadas vistorias no canal de fuga, canal de dissipaçao e a jusante da
barragem. Durante as vistorias foram recolhidos 04 peixes todos a jusante, entre os peixes

recolhidos: 1 Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), 2 Jaús (Zungaro zungaro) e 1 Matrinxã

(Brycon falcatus). Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e
descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha

07).
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Prancha 07. A - Recolhimento de peixes próximo a mureta de contenção; B - peixes visualizados a
jusante durante vistoria; C- Biometria dos peixes recolhidos; DDescarte em vala própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR).

• 29/09/2015

No dia 29/09/2015, as atividades iniciaram no período da manhã com a vistorias a jusante e no

canal de fuga. Durante as vistorias foram recolhidos 33 peixes, sendo 14 no canal de fuga e 19 a
jusante da barragem. A espécie com o maior número de peixes recolhidos foi a Piraíba
(Brachyplatystoma filamentosum), com 22 exemplares e as demais: Jaú (Zungaro zungaro),

Matrinxã (Brycon Falcatus), Barba Chata (Pinirampus pirinampu), Pacu (Tometes trilobatus) e
Cachorra (Hydrolycus armatus). Todos os peixes recolhidos foram identificados, medidos,

pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da

CHTP (Prancha 08).

Prancha 08. A- Recolhimento de peixes a jusante; B - Recolhimento de peixes no canal de fuga; C -
Peixes recolhidos; D- Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Ainda no período da manhã foi realizado acompanhamento da instalação da tela de contenção
no vão do stop log da UG02 (Prancha 09).

bo'
16

2i(>L



^

*»i



r^TELES PIRES #

P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 09. A- Instalação da tela de contenção UG02; B-Tela instalada na UG02.

No período da manhã ocorreu uma parada não programada da UG02 (trip), às 8h35min devido

a problemas no regulador de velocidade (RV). Após a parada total da unidade geradora 02, às

8h55min foi iniciada a descida das telas de contenção nos vãos 1 e 2, com tempo total de

9minutos.

• 30/09/2015

No dia 30/09/2015 no período da manhã foram realizadas vistorias no canal de fuga, canal de

dissipaçao e a jusante da barragem. Durante vistoria foram recolhidos 13 peixes, sendo 8

piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), 3 jaús (Zungaro zungaro) e 2 Matrinxãs (Brycon

falcatus).

No período da tarde foram recolhidos 5 peixes a jusante da barragem, sendo 4 piraíbas

(Brachyplatystoma filamentosum), 1 jaú (Zungaro zungaro). Os peixes recolhidos foram

medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de gerenciamento de Resíduos

(CGR) da CHTP (Prancha 10).

Prancha 10. A - Recolhimento de peixes no canal de fuga; B - Descarte em vala própria na

Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

As Unidades Geradoras 01, 02, 03 e 04 permaneceram paradas durante todo dia. A Unidade

Geradora 05 iniciou a equalização do circuito hidráulico pela válvula by pass.

• 01/10/2015

No dia 01/09/2015, as atividades iniciaram no período da manhã com a vistorias a jusante e no

canal de fuga. Foi recolhido 01 peixe a jusante da barragem. A espécie recolhida foi uma Piraíba

(Brachyplatystoma filamentosum), que após ser medido e pesado, foi descartado em vala
própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP.

Ainda no período da manhã foi realizado acompanhamento da confecção e instalação da tela

de contenção no stop log da UG03 (Prancha 11).

Prancha 11. A- Instalação da tela de contenção UG02; B-Tela instalada na UG02.

Durante todo dia foi realizado o acompanhamento do enchimento do tubo de sucção pela

válvula by pass, além de testes nos circuitos de resfriamento da UG05.

A UGOl permanece parada e isolada, UG02, UG03 e UG04 paradas e UG05 testes no circuito

hidráulico.

02/10/2015

No dia 02/10/2015, as atividades iniciaram no período da manhã com a vistorias a jusante e no

canal de fuga. Durante as vistorias nãoforam recolhidos peixes no canal de fuga e a jusante da
barragem.

Ao longo do dia foi realizado acompanhamento da equipe de mergulhadores durante a retirada
do stop log da Unidade Geradora 05 (Prancha 12).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 12. A- Orientação para equipe de mergulho- B- Descida da equipe de mergulhadores
nos vãos da UG05.

No período da noite foi realizado mergulho de inspeção no interior da sucção, avaliação da

quantidade de peixes e inspeção na tela provisória anti cardume, em preparo o início dos testes

e manobras de partidas das unidades geradoras 02 e 04 (Prancha 13).

Prancha 13. A- Orientação para equipe de mergulho; B- Descida da equipe de mergulhadores
nos vãos da UG02; C - Audição das conversas via rádio durante mergulho; D - Ajuste no
posicionamento das telas de proteção na UG04.
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

As atividades de acompanhamento durante as partidas das unidades geradora 02 e 04

ocorreram ainda no período da noite, após os procedimentos de preparo para as partidas como

injeção de ar pelo tubo de sução na UG04, avaliação da quantidade de peixes e inspeção na tela

de proteção UG02 através dos mergulhadores. Às 23hl2min foi acionado o comando de partida
da unidade Geradora 04, porém após 3 minutos da partida, ocorreu um trip. Após ajustes às

23h25min foi acionado o comando de partida da unidade geradora 04 e novamente após

3minutos em funcionamento ocorreu um novo trip. Simultaneamente a verificação das causas

dos trip, os operadores iniciaram os procedimentos de partida na unidade geradora 02. Às
23h37min foi acionado o comando de partida na UG 02 que atingiu 100% da rotação nominal às

23h51min totalizando 14 minutos de partida. Foram visualizados 4 peixes boiando no canal de

fuga. Às 23h41min foi acionada a partida da UG 04 que atingiu 100% da rotação nominal às
23h54min totalizando 13 minutos de partida, sendo visualizados 02 peixes boiando no canal de

fuga.

• 03/10/2015

As atividades iniciaram com a participação na reunião diária de comissionamento que ocorreu

na sala de controle da UHE Teles Pires, durante a reunião ficou definido que seria realizada a

energização das linhas de transmissão entre as SE da UHE teles Pires e SE Paranaíta (Consórcio
Matrinxã), verificações técnicas e posteriormente, o sincronismo das unidades geradoras 02 e
04 com o sistema nacional em Brasília junto ao organizador nacional do sistema (ONS) (Prancha

14).

Prancha 14. A e B - Reunião diária entre as equipes de comissionamento.

Durante todo dia foram realizadas as vistorias a jusante e no canal de fuga, sendo

recolhidos 03 Piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), todas no período da tarde. Os

peixes recolhidos foram medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP.

bio
20

f





Z&k

*TELES PIRES

P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Prancha 15. A - Vistoria a jusante da UHE Teles Pires; B - Descarte em vala própria na
Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No decorrer do dia foi realizado o acompanhamento durante os ensaios de energização das

linhas de transmissão e preparação para o sincronismo das unidades geradoras 02 e 04. Às
13h23min - Energização entre as linhas SE da CHTP e SE Paranaíta (consórcio Matrinxã).

No período da noite continuaram os ensaios de energização das linhas de transmissão, às
20h26min foi energizada a linha de transmissão da SE Paranaíta até SE Claudia e às 0h21min a

energização da linha entre SE Claudia a SE Sinop.

Ainda no acompanhamento dos testes de energização da linha, durante observação no canal de

fuga, entre às 21h23min e 23h35min foram registrados 09 Piraíbas (Brachyplatystoma

filamentosum) mortas no canal de fuga.

• 04/10/2015

Dando continuidade aos ensaios de energização das linhas de transmissão, às 01hl2min a ONS

realizou testes na SE Claudia antes de realizar o sincronismo, 2hl0min a ONS realizou inspeção

no transformador de Sinop e às 4h03min foram sincronizadas simultaneamente as Unidades

Geradora 02 e 04 com o Organizador Nacional do Sistema (ONS).

Durante o acompanhamento não houve trip e as unidades geradoras permaneceram em

funcionamento durante todo o dia.

As 5h00min a equipe de comissionamento iniciou os ensaios com carga na unidade geradora

02, durante os ensaios não ocorreram trips (Prancha 16).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Prancha 16. A - acompanhamento na sala de controle; B - acompanhamento na galeria
Elétrica.

Ao longo de todo o dia foram realizadas vistorias a jusante e no canal de fuga, sendo recolhidos

36 peixes, todos a jusante da barragem. A espécie com o maior número de peixes recolhidos foi

a Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), com 32 exemplares e as demais, 3 Matrinxãs

(Brycon Falcatus) e 1 Cachorra (Hydrolycus armatus). Todos os peixes recolhidos foram
identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de

Resíduos (CGR) da CHTP.

Os ensaios de energização das linhas de transmissão e sincronismo foram encerrados as

Hh51min, ficando as unidades geradoras até o dia 05/10 na seguinte configuração:

Unidade Geradora 04 permanece funcionando em marcha vazio.

Unidade Geradora 02 permanece em funcionamento excitada e alimentando os serviços
auxiliares.

05/10/2015

Durante as vistorias a jusante e no canal de fuga, foram recolhidos 16 peixes mortos, todos no

período da manhã, a grande maioria da espécie Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum). Os

peixes recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na

Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 17).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Prancha 17. A- Peixes recolhidos a jusante; B e C - Biometria dos peixes recolhidos mortos; D
Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No decorrer do dia foi realizado o acompanhamento durante a verificação e checagem das

linhas de transmissão. Os ensaios de verificação e ajustes nas linhas de transmissão foram

encerrados as 18horas, as unidades geradoras permanecendo na seguinte configuração:

Unidade Geradora 04 permanece funcionando em marcha vazio.

Unidade Geradora 02 permanece em funcionamento excitada e alimentando os serviços

auxiliares.

06/10/2015

As atividades iniciaram com a participação na reunião diária de comissionamento que ocorreu

na sala de controle da UHE Teles Pires, durante a reunião ficou definido que as unidades

Geradoras 02 e 04 permanecerão em funcionamento, a retirada dos stop logs das unidades

geradoras 05 e 01 e será colocação da instrumentação na UGOl (Prancha 18).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

Prancha 18. A e B - Reunião diária de comissionamento.

Durante todo dia foram realizadas as vistorias a jusante e no canal de fuga, sendo recolhidos 08

peixes mortos, a maioria, exemplares de Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum). Os peixes

recolhidos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de

Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 19).

Prancha 19. A- Transporte dos peixes recolhidos B- Peixes recolhidos a jusante; Be C- Biometria dos
peixes recolhidos mortos; D- Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Ao longo do dia foi realizado o acompanhamento durante os ensaios de energização das linhas

de transmissão e preparação para o sincronismo das unidades geradoras 02 e 04, para

verificação e ajustes das linhas energizadas.

• 07/10/2015

Durante a reunião diária de comissionamento foi definido que a retirada da instrumentação da

UG04 e recolocada na UG02, e retirado os painéis das unidades Geradoras 05 e 01.

Foram realizadas vistorias a jusante e no canal de fuga, sendo recolhidos 02 Piraíbas

(Brachyplatystoma filamentosum), a jusante da barragem. Os exemplares recolhidos foram

medidos, pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos

(CGR) da CHTP (Prancha 20).

Prancha 20. A- Transporte da embarcação para o canal de fuga pelo guindaste; B- Vistoria no canal de
fuga; C - Biometria dos peixes recolhidos mortos; D - Descarte em vala própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Foi feito o acompanhamento da retirada de stop logs da UG05 e UGOl, sendo retirados dois

painéis do vão 2 da UG05 e na UGOl não foi possível remover os painéis devido a problemas na

viga pescadora.

Atendendo a ONS (organizador Nacional do Sistema) foi prorrogado o período de teste nas

linhas de transmissão até as 18horas do dia 08-10.

Com a utilização de sonar foi feito uma inspeção no canal de fuga, com a finalidade de verificar

a presença de peixes (Prancha 21).

m,

Prancha 21. A - Vistoria a jusante da UHE Teles Pires; B - Canal de fuga

• 08/10/2015

As atividades foram iniciadas no período da madrugada em atendimento a solicitação da

operação da CHTP às 2h55min, devido a parada não programada na UG04 ocorrida às 2h32min,

após a chegada da equipe no pátio de manobras, foram iniciados os procedimentos de descida

da grade provisória anti-cardume, que ocorreu entre 3h27min. e 3h38min totalizando 11

minutos de procedimento (Prancha 22).

Prancha 22. A- Descida das telas de proteção; B- Vistoria no canal de fuga.
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Seguindo o procedimento diário de vistorias a jusante e no canal de fuga, sendo recolhidos 03

peixes mortos: 1 tambaqui (Colossoma macropomum), 1 Armado (Pterodoras granulosus) e 1
Piraíba (Brachyplatystoma filamentosum). Os peixes recolhidos foram identificados, medidos,

pesados e descartados em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da

CHTP (Prancha 23).

Prancha 23. A- Recolhimento de peixes no canal de fuga; B - recolhimento de peixes a jusante;
C - Biometria dos peixes recolhidos mortos; D - Descarte em vala própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No decorrer do dia foi realizado o acompanhamento durante a atividade de mergulho para

retirada da viga pescadora no vão 1 da unidade geradora 01.

A equipe de mergulhadores e equipe e Bios realizaram o escaneamento do canal de fuga
através do sonar para avaliação da quantidade de peixes existente. Foram detectados presença
de peixes em toda extensão do canal de fuga em frente as unidades geradoras, sendo que as
maiores concentrações de peixes foram registradas próximo as unidades geradoras 02 e 03

(Prancha 24).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 24. A. Biólogos e equipe de mergulhadores; B. Preparo o equipamento de mergulho; C.
Utilização de sonar para escaneamento do canal de fuga; D. Retirada da viga pescadora do vão 1 da
unidade geradora 1.

No período da noite iniciou se os procedimentos de afugentamento de peixes no canal de fuga,

foram utilizados duas embarcações fazendo movimentos circulares, simultaneamente as

manobras de aumento e diminuição da vazão do vertedouro (Prancha 25).

Prancha 25. Ae B-Utilização de barcos em movimentos circulares para afugentamento de peixes.
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

09/10/2015

Como estratégia para retirada de peixes do canal de fuga, durante a madrugada feita uma

operação chamada de "engana peixe", na qual aumentou a vazão do vertedouro durante 15

minutos, criando uma corredeira para dentro do canal de fuga e com isso atraindo os peixes

diretamente para o fluxo a jusante do vertedouro.

Simultaneamente foram realizados procedimentos de afugentamento de peixes com a

utilização de duas embarcações fazendo movimentos circulares em todo canal de fuga (Prancha

26 A e B).

Em continuidade as atividades do dia, foram realizadas vistorias no canal de fuga e a jusante da

UHE, não sendo encontrados peixes.

Prancha 26. A e B-Utilização de barcos em movimentos circulares para afugentamento de
peixes; Ce D- Vistoria a jusante; B- vistoria no canal de fuga.

Foi realizado o acompanhamento ambiental durante a atividade de mergulho na unidade
geradora 03 para inspeção do tubo de sucção e ajustes na tela de proteção, durante a inspeção
não foram visualizados peixes pela equipe de mergulho na sução e nas pás do rotor,
posteriormente as redes foram ajustadas na entrada da sucção (Prancha 27).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 27. A - APR Analise preliminar de risco; B - observação das atividades de mergulho
pelo monitor de vídeo; C- Transporte de mergulhadores para; D- Mergulhadores executando
a atividade.

No decorrer do dia foram realizados escaneamento do canal de fuga através do sonar e

manobras de afugentamento de peixes através de injeção de ar na válvula de drenagem total

da sucção (Prancha 28).

Prancha 28. A- escaneamento no canal de fuga utilizando sonar; B - Monitor do sonar indicando presença de
peixese C- Injeção de ar na válvula de drenagem total da UG02 para afugentamento de peixes.
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

4. ATIVIDADES FUTURAS

Para o próximo período estão previstos os testes em vazio e com carga da Unidade 01 e 03. Os

testes com carga possuem um elevado número de trips e paradas da máquina objetivando a

segurança operacional da máquina com carga para a operação contínua no Sistema Elétrico.

A Figura 01 detalha o quantitativo mínimo de partidas da máquina para cada atividade

determinada pelo fabricante.

ALSTOM VOITH
ENSAIOS COM CARGA (A REALIZAR)

Item Atividade
Numero Mínimo

oe P.iitwas
Observações

i
Snicioiismo e refeições de carga
• Rejeições com 25%. 50%. 73%.

t00% e com parada de emergência
to

Sufefo .i nw que p.uai l».v.i
efetuar algum ajjusie so e
possível rdenMicar com a
execução dos ensaios.

2
Balanceamento com carga
• Verificar a vibração mecânica da

unidade Se necessário, balancear.

03

Processo iteiaÉrvo que em
maquinas de grande porte
normalmente necessário mais

de 03 partidas.

3.

Ensaios do regulador de veioaáÊÚb
• Otimização das malhas de controle
• Tomadas e retiradas de carga
• Ensaios dos limitadores

• Verificação de talhas

12

4.

bnsaws do regulador de tensão

• Otimização das malhas de controle
• Ensaios dos hmrtadores

• Ensaios de otimização do PSS
• Verificação de talhas

8

5.

BntfM 00 MIOTM • tUMMQIO •
controle

• Ensaios de partida e parada
automática

• Ensaios com o centro de controle

10

6

tnsatos oa furbma
• Ensaio de laixa operativa e de

estabilização da temperatura dos
mancais

04

7.
Ensaios do gerador
• Ensaio de aquecimento a plena carga 01

Figura 01. Ensaios com carga a realizar no próximo período, quinze dias, nas Unidades
Geradoras 01 e 03 com detalhamento da quantidade mínima de partida para cada máquina.

Entre as ações ambientais pré-teste está prevista a substituição das telas anticardumes por
grades anticardume provisórias com estrutura metálica com acionamento por motor em

período inferior a cinco minutos, conforme modelo instalado na UG 01 no dia 13.10.2015

(Prancha 29).
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P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires

Prancha 29. Grade anticardume provisória com estrutura metálica e acionamento com motor

externo e sistema de roldanas para a utilização da guia do stop log.

Serão mantidas e continuadas as ações de inspeção nas Unidades Geradoras e no canal de fuga

com mergulhadores e sonar, assim como as atividades de acompanhamento e coordenação

ambiental do comissionamento.

Durante os intervalos dos testes, e preferencialmente no período noturno, estão sendo

realizadas ações de resgate de peixes no canal de fuga com a utilização de rede de arrasto, com

altura de 18 metros, entre outras técnicas de captura de peixes. A soltura está sendo realizada

à jusante do canal de fuga e os resultados apresentados no próximo relatório periódico.

A equipe de Gestão Ambiental da CHTP irá apresentar as ações realizadas e previstas em

reunião na COHID/IBAMA no dia 14/10/2015.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os registros de acompanhamento ambiental e salvamento de peixes durante o

comissionamento de UG's da UHE Teles Pires, podemos até o momento considerar que ações

realizadas efetivamente pela equipe ambiental como: solicitações de alterações na forma de
partida das unidades (lenta e gradual), alterações no horário da partida em razão de
aglomeração de cardumes na entrada da sucção da UG através de visualização direta, têm tido

resultados significativos e evitado grandes perdas de ictiofauna.

No entanto, o comissionamento sempre foi, em todas as usinas, um processo com

conseqüências diretas sobre a ictiofauna, e ainda que medidas preventivas tenham sido

adotadas para se evitar a morte de peixes, é inevitável a ocorrência de perda de ictiofauna,
principalmente migradora e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes ausentes de
luz, como o caso dos condutos das UG's, especialmente num cenário de partidas de duas

unidades geradoras simultaneamente, como no presente caso.

Alguns fatores podem ter contribuído para a morte de peixes durante os ajustes das UG's 02,
03 e 04 da UHE Teles Pires, dentre eles as características das espécies do rio Teles Pires como a

abundância de grandes bagres migradores, que são peixes que tem atração por águas
correntosas e profundas como o que se apresenta no canal de fuga de UHE's; época do ano
(período seco) os peixes ficam atraídos pela água que passa pelas UG's ao invés de serem
atraídos para o vertedouro devido à baixa vazão.

Corroborando com as hipóteses levantadas, Agostinho et. Al (2007), fazem as seguintes
considerações: "em razão de muitas espécies apresentarem comportamento reofílico e,
portanto, serem atraídas por locais com maior fluxo de água, é comum que ocorram
adensamentos de peixes a jusante da barragem, e atração daqueles situados a montante, nas

imediações das tomadas de água. No primeiro caso, a operação das turbinas pode criar zonas
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de grande turbulência, e no segundo caso os peixes são capturados pela tomada d'água e

forçados a atravessar as estruturas das turbinas ou dos vertedouros, acarretando injúrias. Estas

podem ser ocasionadas por abrasão, diferenças de pressão, embolia e colisões, sendo provável

que parte considerável dos peixes injuriados não morra de imediato, porém podem perecer mais

tarde em decorrência do impacto ou pela fragilidade ante a predação e doenças.

Então, a despeito dos esforços de muitas concessionárias de energia hidrelétrica na solução do

problema de mortalidades nas barragens, o conhecimento disponível sobre os mecanismos

dessas mortes ainda é precário. Sequer sabemos a origem dos peixes que morrem (montante,

jusante ou ambas), exceto quando a morte ocorre no tubo de sucção durante as paradas de

máquinas. A determinação exata da causa das injúrias e mortes de peixes na barragem é tarefa

complexa, devido ao elevado número de fatores envolvidos, às interações entre eles e ò falta de

especificidade na resposta biológica (danos em tecidos e mortes), o que dependerá de mais

estudos para sua elucidação e mitigação".

A necessidade de modificação e realização de ajustes nas UG's 02, 03 e 04 mudou

significativamente os parâmetros, sendo necessário partir mais de uma unidade simultânea,

ocorrendo situações não esperadas, como a realização de grande número de partidas em um

curto intervalo de tempo.

Em resumo:

• A literatura especializada afirma que morte de peixes em período de testes de máquina

é inevitável, sendo que tanto os estudos preliminares quanto o plano de trabalho, já

previam a possibilidade de morte de peixes durante o comissionamento das UG's da

UHE Teles Pires;

• Constatado que foram tomadas providências pré acordadas e está, em complemento,

buscando novos estudos para minimizar ainda mais o número de indivíduos da

ictiofauna afetado nos testes;

• Estão sendo testadas telas anti cardumes provisórias que já estão posicionadas para os

futuros testes e que servirão de referência para o projeto definitivo de grades anti

cardume automáticas e mais rápidas;

• Foram utilizados mergulhadores para inpeção dentro da sucção da máquina e sonar

para se conhecer o comportamento das espécies dentro do conduto e o melhor
momento para as partidas. A CHTP está em processo de aquisição de equipamento

próprio.

• Quando em operação comercial, certamente o cenário será outro, uma vez que, a
unidade não terá tantas paradas/partidas simultâneas, permanecendo integrada ao

sistema de forma ininterrupta, o que impossibilita a entrada de peixes;
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• A CHTP continuará aplicando recursos e todos os esforços no sentido de mitigar os

impactos relacionados à ictiofauna através de novos estudos científicos.

6. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica de acompanhamento ambiental durante o comissionamento das unidades

geradoras da UHE Teles Pires é composta por profissionais, distribuídos nas seguintes

categorias: biólogos sêniores (coordenadores), biólogos plenos, biólogos juniores, pescadores,

auxiliares técnicos, auxiliares de campo e piloteiros, conforme descrição a seguir.

Acompanhamento ambiental durante os testes das UG's 02,03 e 05

• 01 Biólogo coordenador Geral (coordenador de campo)

• 03 Biólogos

• 09 Pescadores profissionais

• 03 Piloteiros

Equipe técnica: Bios Consultoria e Serviços Ambientais Ltda

• Coordenação técnica

Biólogos Sêniores Executores:

M Sc. Márcia Oliveira Barbosa Silva - CRBio 13.426/4 D;

M Sc. Renê Eiji de Souza Hojo - CRBio 37349/4 D

• Biólogos

Maurício José Corrêa - CRBio 76922/04 D

Silvestre da Silva Souza - CRBio 49941/04 D

Diego Alonso Dias - CRBio

s-bio
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7. CRONOGRAMA FÍSICO

Etapas
Ano 2014 2015 2016

Mês Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

Licença

Ambiental e

mobilização de

equipe

X

1° Etapa -

Reunião,

Planejamento-

Enchimento

conduto

X

Treinamento da

Equipe
X

2° Etapa-
Acompanhamento

ambiental e

resgate da
Ictiofauna -

Comissionamento

X X X X X X X X X X X X X X

33 Etapa -

Resgate de Peixes

nas turbinas

X X X X X X X X

Desmobilização

da equipe e
Consolidação dos

Dados

X

Entrega Relatório
Final

X

bo
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9. ANEXOS

ANEXO 01 - Licença de Resgate de Peixes - IBAMA
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Carta CHTP - 376/2015

Hidrelétrica

TELES PIRES

Alta Floresta, 21 de Outubro de 2015.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SRA. REGINA COELI MONTENEGRO GENERINO

Coordenadora Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

C/C Sra. TELMA BENTO DE MOURA
Coordenadora de Energia Hidrelétrica e Transposições
Brasília - DF

C/C:

ESCRITÓRIO REGIONAL DE ALTA FLORESTA

A/C: SR. SILVIO JOSÉ PEREIRA JÚNIOR

Ref: Processo IBAMA N° 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Cronoerama dos Testes de Comissionamento das Unidades Geradoras 01,02,03, 04 e 05.

Senhor (a) Coordenador (a):

Conforme acordado na reunião realizada na COHID/IBAMA, no dia 14.10.2015, em referência

aos Testes de Comissionamento das Unidades Geradoras e às ações ambientais implantadas e em

execução, vimos através desta:

1. Apresentar o Cronograma dos Testes de Comissionamento da UHETeles Pires.

Tabela 01: Programação dos Testes de Comissionamento.

Unidade

Geradora

Data

Início

Data

Término
Outubro Novembro

Dezembr

o
Janeiro/16

UGOl 15/10 27/11/15 SA/SB/CO

UG02 28/11 27/12/15 SA/SB/CO

UG03 15/10 27/11/15 SA/SB/CO

UG04 28/11 27/12/15 SA/SB/CO

UG05 02/01 17/01/16 SA/SB/CO

Legenda

SA
Comutação Serviço

Auxiliar

Teste conjunto com mais de uma unidade para verificação
da comutação entre as unidades no painel de Serviços

Auxiliares da usina (2 a 3 dias).

SB
Sincronismo Barra

Morta (SB)

Teste de comando com mais de uma Unidade para verificar

a função de sincronismo em barra morta na SETeles Pires (2
a 3 dias).

CO
Comissionamento com

Carga
Ver detalhes abaixo (10 a 15 dias).

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, n« 396 - Setor J - Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000 - Alta Floresta - MT

www.uhetelespires.com.br ~/K
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2. Informar que para os Testes de Comissionamento com Carga estão previstos os ensaios e

duração conforme Figura 01.

ENSAIOS COM A UNIDADE GERADORA SINCRONIZADA (COM CARGA) DURAÇÃO

instalação dos Instrumentos de Comissionamento da Unidade 1 dia

Com abertura do disjuntor em Sinop 1,5 dia

Rejeição de 25% de potência ativa (91 MW)
Refeição de 50% de potência ativa (182 MW)

Rejeição de 75% de potência ativa (273 MW)
Rejeição de 100% de potência ativa (364 MW)

Com abertura do disjuntor na SE Teles Pires (apenas uma UG operando) 1,5 dia

Rejeição de 25% de potência ativa (91 MW)

Rejeição de 50% de potência ativa (182 MW)
Rejeição de 75% de potência ativa (273 MW)
Rejeição de 100% de potência ativa (364 MW)

Rejeição de 100% de potência ativa com parada de emergência

Avaliação da oscilação de eixo e correção por balanceamento (se necessário) 3 dias
Regulador de Velocidade Digital - Ajustes com Carga 2 dias

Otimização das malhas de controle com carga (variações de 10% a 15% em torno de 100% de carga)
Tomada e retirada de carga ajuste dos modos de controle (2 tomadas de 100% de carga em rampa)

Ensaio dos Limitadores

Verificação de falhes (comutações e trip) (com potência entre 10% e 50%)

Sistema de Excltaçao - Com Carga 2 dias

Otimização das malhas de controle (50% de carga variando reativo -300 MVAr a *280MVAr)
Ensaios dos limitadores (variação de potência ativa, com leativos variando de -300 MVAr a *280MVAj)
Ensaios de otimização dos parâmetros do PSS (3 tomadas de 100% de carga em rampa)

Verificação de falhas (comutação e trip) (com potência entre 10% e 50%)
Ensaios do Sistema de Automação e Controle (SDSC) 1 dia

Ensaios de parada automática - TRIP (bioqueios 86E. 86M e 86H e disparos 94PD e 94PE Iodos com 101

Ensaios com o Centro de Operação do Sistema (COS)
Ensaios da Turbina 2 dias

Estabilização das temperaturas dos maneeis

Levantamento da faixa operativa

Ensaios do Gerador l dia

Testes de aquecimento em 1 pu de carga

Desmstalação dos instrumentos de comissionamento 1 dia

Duração dosEnsaios deComissionamento 15<flas

Figura 01: Tipos de ensaios e duração prevista para a realização.

3. Esclarecer que os Testes de Comissionamento com Carga são realizados com duas Unidades

Geradoras simultaneamente, com exceção da UG 05 (esta é uma imposição da Regra Operativa

definida pelo Operador Nacional do Sistema). Os testes com carga possuem como característica

um elevado número de trips (paradas não programadas acionadas pelo Sistema de Proteção da

usina) e paradas programadas da máquina objetivando ajustes de segurança para a operação

contínua no Sistema Elétrico.

A Figura 02 detalha o quantitativo mínimo de partidas da máquina para cada ensaio

determinada pelo fabricante.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alues, n« 396 - Setor J - Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000 - Alta Floresta - MT
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ENSAIOS COM CARGA (A REALIZAR)

Item Atividade
Número Mínimo

de Partidas
Observações

1.
Sincronismo e rejeições de carga
• Rejeições com 25%. 50%. 75%,

100% e com parada de emergência
10

Suieito a ter que paiar para
efetuar algum ajuste só e
possível identificar com a
execução dos ensaios.

2
Balanceamento com carga
• Verificar a vibração mecânica da

unidade Se necessário balancear.
03

Processo lieraüvo que em
maquinas de grande porte
normalmente necessário mais

de 03 partidas

3.

Ensaios do regulador de velocidade
• Otimização das malhas de controle
• Tomadas e retiradas de carga
• Ensaios dos Imitadores

• Verificação de talhas

12

4.

Ensaios do regulador de tensão
• Otimização das malhas de controle
• Ensaios dos Imitadores

• Ensaios de otimização do PSS
• Verificação de lalhas

8

S.

Ensaios do sistema de automação e
controle
• Ensaios de partida e parada

automática

• Ensaios com o centro de controle

10

6.

Ensaios da iurblno
• Ensaio de faixa operativa e de

estabilização da temperatura dos
mancais

04

7
Ensaios do geiador
• Ensaio de aquecimento a plena carga 01

:-f

Figura 02. Ensaios com carga nas Unidades Geradoras com detalhamento da quantidade mínima de

partida para cada máquina.

4. Informar que a programação de testes ora apresentada é feita através do Operador Nacional do

Sistema (O.N.S). A usina encaminha programação de testes (SGI) para o mês e a equipe de

Tempo Real do O.N.S.

5. Esclarecer que mudanças na seqüência e horários programados para testes podem ocorrer em

função do O.N.S, conforme abaixo:

i. O O.N.S. pode solicitar alteração dos testes em função de conveniência do Sistema

Energético;

ii. O O.N.S pode mudar horário dos testes em função dos horários de pico de carga;

iii. A Usina pode adiantar alguns testes em função do sucesso dos testes anteriores ou pode

atrasar em função de problemas de ajustes;

iv. Assim, a referência principal fica sendo as datas de início e fim, e os testes específicos vão

sendo ajustados diariamente com o O.N.S.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, n« 396 - Setor J -Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000 - Alta Floresta - MT
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6. Reiterar a pedido realizado na reunião em epígrafe para o acompanhamento da equipe da

COHID e do Escritório Regional de Alta Floresta/IBAMA durante os testes de comissionamento

para a avaliação dos procedimentos e ações ambientais realizadas durante os testes.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se façam necessários.

Atenciosamente,

Companhia Hidrelétrica Teles Pires
Luiz vjaudio Ramirez Nunes

Diretor Administrativo Financeiro

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A
Avenida Castro Alves, n» 396 - Setor J - Tel. (66) 3521-2958 - CEP.: 78.580-000 - Alta Floresta - MT
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Carta CHTP 409/2015

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Proteção Ambiental - DIPRO

Escritório Regional de Alta Floresta

A/C: Sr. Silvio José Pereira Júnior

C/C Regina Coeli Montenegro Generino
Coordenadora Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Sra. Telma Bento de Moura

Coordenadora de Energia Hidrelétrica e Transposições

Brasília - DF

Ref.: Processo IBAMA No 02001.006711/2008-79 - Usina Hidrelétrica Teles Pires.

CNPJ: 12.810.896/0001-53

Assunto: Atendimento a Notificação 8652 Serie E

Prezado(as) Senhor(as),

Em atendimento a notificação n^ 8652, Série E, recebida em 25/09/2015,

encaminhamos relatório parcial do programa de resgate da ictiofauna nas turbinas -

Acompanhamento, Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante Testes de Comissionamento da

UHE Teles Pires referente ao período de 25/10/2015 a 08/11/2015.

Sem mais para o momento, permanecemos à disposição para eventuais esclarecimentos

que se fizerem necessário.

Atenciosamente,

CompanbiVfiidrelétrica Teles Pires S.A

>^AIysson Cássio Miranda

/ Gerente Socioambiental

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A.
Avenida Castro Alves, n« 396 - Setor J - Tel. (66) 3521-2958 - CEP: 78.580-000 - Alta Floresta - MT. www.uhetelespires.com.br
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Alta Floresta, 19 de novembro de 2015. tf,
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Anexo 01

Relatório Parcial do Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas - Acompanhamento,

Resgate e Salvamento de Ictiofauna durante Testes de Comissionamento da UHE Teles Pires.

Companhia Hidrelétrica Teles Pires S/A.
Avenida Castro Alves,n* 396 - Setor J - Tel. (66) 3S21-2958 - CEP: 78.580-000 - Alta Floresta - MT.www.uhetelespires.com.br
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32 RELATÓRIO QUINZENAL DO PROGRAMA DE
RESGATE DA ICTIOFAUNA NAS TURBINAS

Acompanhamento, Resgate e Salvamento de
Ictiofauna durante Testes de

Comissionamento da UHE Teles Pires

PERÍODO DE 25/10/2015 A 08/11/2015

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL PELO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES DOPROGRAMA
INTEGRANTES CONSELHO DE

CLASSE

CTF

IBAMA

ASSINATURA

Bióloga Márcia Oliveira Barbosa Silva CRBio 13426/04D 361640

•:lf.c<M?'

Biólogo René Eiji de Souza Hojo CRBio 37349/04D 763478
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PROGRAMA DE RESGATE DA ICTIOFAUNA NAS TURBINAS -

ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL, RESGATE E SALVAMENTO DE ICTIOFAUNA DURANTE O

COMISSIONAMENTO DAS UNIDADES GERADORAS 01, 02 E 03 DA UHE TELES PIRES

APRESENTAÇÃO

Este documento constitui-se do relatório parcial de acompanhamento ambiental, resgate e

salvamento de peixes durante o Comissionamento das Unidades Geradoras (UGs) 01, 02 e 03

da UHETeles Pires, Paranaíta/MT.

O Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas (P.04) está sendo executado em razão da

identificação pontual de alguns peixes nos condutos (caixa espiral, sucção e poço de

esvaziamento) da casa de força durante a etapa de comissionamento das UGs, já previsto no

EIA-RIMA da UHE Teles Pires (EPE/LEME-CONCREMAT, 2010), e citado na descrição do

programa no PBA.

A Companhia Hidrelétrica Teles Pires S.A ("CHTP") encaminhou através da carta CHTP

279/2014, de 30/09/2014, o Procedimento Operacional de Resgate e Salvamento de Peixes nas

Turbinas da UHE Teles Pires e através da carta CHTP 393/2014, de 16/12/2014, requereu a

Autorização com o envio do Plano de Trabalho e da documentação da empresa e dos

profissionais.

A ACCTMB 567/2014 foi emitida em 26/12/2014 sendo atualmente válida a ACCTMB 567/2014

- 33 Retificação, de 10/08/2015, com validade até 31/12/2015 (Anexo 01).

Visando ao atendimento à condicionante 2.20 (b) da Licença de Operação, às solicitações

mencionadas no Parecer Técnico N? 111/2012 - COHID/CGENE/DILIC/IBAMA, e na ATA -

WORKSHOP STP/2014, foi encaminhado o Programa de Resgate da Ictiofauna nas Turbinas

através da carta CHTP 059/2015.

Este programa atende às questões descritas nos pareceres 02001.005087/2014-31;
02001.005095/2014-87; 02001.00362/2015-19; 02001.003122/2015-68; 02001.003136/2015-
81; COHID/IBAMA; e Cartas CHTP 279/2014; CHTP n? 391/2014; CHTP n* 393/2014; CHTP n^
004-2015; CHTP n2 059-2015 e CHTP n^ 154/2015, que abordam o programa de Resgate
durante a fase de comissionamento e paradas programadas das turbinas da UHE Teles Pires.

Atende também à notificação da Diretoria de Proteção Ambiental (DIPRO) n° 8652E, de
25/09/2015, que solicita a apresentação de relatório técnico dos testes de comissionamento a

cada 15 (quinze) dias, discriminando as espécies e espécimes.

Os trabalhos estão sendo realizados pela empresa BIOS CONSULTORIA E SERVIÇOS AMBIENTAIS

LTDA, e foram iniciados para esta etapa de testes no dia 14/09/15 com o planejamento,

00031856/v.l

biob



*P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires

participação das reuniões diárias com a equipe de comissionamento eletromecanico, e

direcionamento de ações.

Relatórios Parciais foram encaminhados através das seguintes cartas (i) CHTP - Carta n.
156/2015, com os resultados de 27/12/2014 a 07/02/2015; (ii) CHTP - Carta n. 289/2015, com
os resultados das atividades realizadas no período de 01/01/2015 a 30/06/2015; (iii) CHTP -
Carta n. 332/2015, para o período de 14/09/2015 a 24/09/2015; (iv) CHTP - Carta n. 370/2015,
que compreende o período de 27/12/2014 a 06/08/2015; (v) CHTP - Carta n. 375/2015, que
compreende o período de 25/09/2015 a 09/10/2015 e (vi) CHTP - Carta n. 397/2015, que
compreende o período de 10/10/2015 a 24/10/2015, conforme quadro resumo abaixo:

Quadro resumo com relação das cartas e os Relatório referente ao período
relatórios período de execução das

atividades. Número Carta

CHTP 156/2015 27/12/2014 a 07/02/2015
CHTP 289/2015 01/01/2015 a 30/06/2015
CHTP 332/2015 J 14/09/2015 a 24/09/2015
CHTP 370/2015 ^ 27/12/2014 a 06/08/2015
CHTP 375/2015 • 25/09/2015 a 09/10/2015
CHTP 397/2015 10/10/2015 a 24/10/2015

Assim, a fim de permitir uma avaliação da metodologia, resultados parciais e discussões

relacionadas ao programa em execução, segue abaixo uma síntese de todas as atividades

realizadas até o momento.

1. ACOMPANHAMENTO AMBIENTAL EM CONTINUIDADE AOS AJUSTES E TESTES COM

CARGA NAS UNIDADES GERADORAS 01, 02 E 03

1.1 JUSTIFICATIVAS

No período de 25/10 a 08/11/2015 foram realizados os testes sem e com carga nas UGs 01, 02
e 03 da UHE Teles Pires, em continuidade ao comissionamento das mesmas. Os testes de

comissionamento destas unidades já estão praticamente concluídos (90%), pois as mesmas já
estão aptas para geração, e entregues para ANEEL, somente faltando alguns ajustes de
parâmetros com carga, que só são possíveis com a Linha de Transmissão concluída.

O projeto da usina foi concebido para funcionar na Linha de Transmissão no modo padrão, ou
seja, uma máquina por vez sincronizando na subestação já energizada. Porém, como a

transmissora não conseguiu cumprir o prazo, o governo autorizou a construção de uma linha

00031856/v.l
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provisória. Diante deste cenário, fez-se necessário realizar ajustes com as UGs previamente aos

que serão realizados quando a linha estiver pronta.

Os modos operantes deste novo circuito são totalmente diferentes do que estava concluído.

Assim, o Operador Nacional do Sistema elaborou um estudo energético para esta nova

configuração, forçando a CHTP a contratar e executar alterações no projeto. Tais alterações só

puderam ser concluídas recentemente, o que justificou a necessidade, não prevista, de novos

giros para implementação dos novos ajustes. Os testes com carga foram iniciados no dia

02/10/2015.

1.2 OBJETIVOS DO PROGRAMA

1.2.1 Objetivo Geral

Definir normas e procedimentos gerais para serem seguidos durante o período de operação das

unidades geradoras através do acompanhamento ambiental / resgate de peixes aprisionados

na caixa espiral, sucção e/ou poço de esvaziamento ou esgotamento, a ser realizado durante o

comissionamento eletromecanico e ambiental das unidades geradoras da UHE Teles Pires, com

o fim de mitigar os impactos ambientais relacionados à ictiofauna.

1.2.2 Objetivos Específicos

• Fazer análise de risco, relacionando as possibilidades previsíveis de problemas e suas

possíveis soluções, naturalmente se preparando para cada situação;

• Participar das reuniões diárias de programação da equipe de engenharia, antes e após o

término das atividades de comissionamento, para avaliação dos testes executados e

definições das ações para as próximas atividades;

• Orientar durante os procedimentos de paradas e partidas das unidades geradoras sobre

a utilização de grades e telas anticardume;

• O Profissional de Meio Ambiente deverá inspecionar o canal de fuga visualmente para

avaliar a presença de peixes;

• Manter, à jusante, um barco com motor, remo, puçá para resgatar eventuais peixes que

aparecerem boiando;

• Dar destinação adequada aos peixes que eventualmente forem resgatados mortos;
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• Estimar e documentar a densidade em número e biomassa de indivíduos mortos caso

ocorram incidentes;

• Contribuir com o conhecimento taxonômico da ictiofauna na área de inserção da UHE

Teles Pires.

2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Previamente às atividades, foram tomadas medidas de planejamento, segurança e definição

das ações e procedimentos a serem adotados durante a execução do trabalho. Em seqüência,

foi realizada reunião com todo o pessoal envolvido nas ações de resgate de ictiofauna da UHE

Teles Pires (Biólogos, Engenheiros, Técnicos de Segurança, Técnicos em Meio Ambiente,

Auxiliares e Pescadores Profissionais), cuja finalidade foi de informar os riscos das atividades e

orientar quanto à execução do trabalho com segurança e uso de EPIs (Equipamento de
Proteção Individual).

Todos os colaboradores durante o período de comissionamento participaram de treinamento
de Integração da Companhia Hidrelétrica Teles Pires (CHTP) e Consórcio Construtor Teles Pires
(CCTP).

A Análise Preliminar de Riscos (APR) foi elaborada pelos técnicos de segurança da Bios e da
CHTP sendo, nesta oportunidade, definidos os EPIs apropriados às ações de resgate.

2.1 Área de Trabalho

O trabalho foi realizado na casa de força, canal de fuga e trecho do rio Teles Pires a jusante da
UHE Teles Pires, nos municípios de Paranaíta/MT e Jacareacanga/PA, no período de
25/10/2015 a 08/11/15, nas UGs 01, 02 e 03.

O comissionamento eletromecanico das UGs 01, 02 e 03 foi e está sendo acompanhado pela
equipe de meio ambiente em todas as fases dos testes mecânicos e elétricos.

Coordenada por um Biólogo Sênior, diariamente, a equipe da Bios foi distribuída em três
pontos distintos: pátio de manobra, galeria elétrica na casa de força e no rio Teles Pires abaixo

do canal de fuga, nas margens direita e esquerda (Prancha 01).

No pátio de manobra, o biólogo recebe informações dos testes em tempo real, através de rádio

de comunicação, transmitidas pelo biólogo que acompanha a equipe eletromecânica do
comissionamento da unidade geradora em questão. Auxiliado por um pescador, o biólogo
observa o que acontece no canal de fuga, estabelecendo uma relação com o tipo de teste.

00031856/v.l
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Prancha 01. (A) Acompanhamento ambiental na galeria elétrica os testes de comissionamento; (B)
Acompanhamento ambiental do canal de fuga durante os testes de comissionamento; e (C)
Participação do coordenador ambiental das reuniões diárias de comissionamento.

A equipe de acompanhamento ambiental em conjunto com a equipe eletromecânica tem

buscado procedimentos de forma a evitar o impacto por testes eletromecânicos. Dentre as

ações desenvolvidas estão:

• Alterações na duração da partida das unidades: quando as grades anticardumes são

acionadas após a parada da UG e descem fechando a entrada do tubo de sucção - em

tempo entre 1-5 minutos - a partida pode ocorrer de forma rápida - em menos de 1

minuto. Quando as grades não são acionadas e tendo sido testados vários tempos para

unidade atingir 100% de velocidade, podemos dizer que melhores resultados são

obtidos quando a partida ocorre lenta e gradual até atingir a velocidade de 100% de

rotação. Para se ter uma idéia o default de projeto era 40 segundos e após vários

estudos chegou-se a 15 minutos para a partida inicial;

• Com o objetivo de afugentar os peixes da sucção, duas a três horas antes do primeiro

giro do dia na máquina, são realizadas injeções de ar na tubulação de drenagem da

sucção para o poço de esvaziamento, de meia em meia hora. Esta condição se aplica se

as grades anticardumes não são acionadas;

• Também foram adotadas alterações no horário da partida em razão de aglomeração de

cardumes na entrada ou dentro da sucção da UG, através de visualização direta,

utilização de sonar e de vistoria de mergulhadores no canal de fuga e na sucção. Com

isso, estabeleceu-se que as partidas da unidade devem preferencialmente ser realizadas

no período noturno, proporcionando melhores resultados e evitando impactos na

ictiofauna. Neste sentido as partidas que antes podiam ser realizadas às 8h passaram a

ser autorizadas somente após as 22h. Esta condição se aplica se a UG permanecer

parada por mais de 15 minutos;

• As telas anticardumes, antes de tela de nylon e acionamento manual, foram substituídas

por grades anticardumes provisórias com tela metálica e acionamento automático.

Foram instaladas na entrada do tubo de sucção no vão das comportas ensecadeiras de

jusante, sendo acionadas toda vez que as UGs param por mais de 10 minutos. Desta
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forma, evita-se que cardumes entrem no interior do tubo de sução, e assim,
consequentemente também são evitadas mortes de peixes durante as partidas da UG

que ocorrer na seqüência.

• A CHTP tem conjuntos de grades anticardumes com grades de aço, que já estão

disponíveis na UHE, e que são utilizadas quando as UGs são drenadas. Estas grades têm
a finalidade de reduzir a quantidade de peixes que podem ficar confinados nos condutos

das UGs quando necessárias drenagens para manutenções programadas de longo prazo;

• Como evolução das grades móveis (provisórias) que estão sendo testadas nas paradas
por TRIP e paradas para ajustes de painéis e de balanceamento, estão sendo

providenciados sistemas definitivos com grades anticardume de fechamento

automatizado de 1 (um) minuto, feitos com telas metálicas;

Mesmo com todas as medidas tomadas e que estão sendo implementadas, deve ser

considerado que o comissionamento é um processo que tem conseqüências diretas sobre a

ictiofauna, e por mais cuidados que estejam sendo tomados é inerente ao processo a perdas de
peixes, principalmente migrador e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes

ausentes de luz, como o caso dos condutos das UGs.

Assim, tendo conhecimento de que a fase de comissionamento, indispensável para o início das

atividades da usina, pode ocasionar a morte de peixes, foram tomadas diligências para
minimizar o máximo possível qualquer impacto nesse sentido, mas mesmo assim foram

registrados alguns casos de morte de peixes.

É importante ressaltar que os riscos serão minimizados quando a UHE Teles Pires entrar em
geração, pois as turbinas estarão ligadas o tempo integral.

Duas equipes com uma embarcação cada uma, são mantidas no rio Teles Pires, próximas ao

canal de fuga. Diariamente, antes de iniciar os testes e durante os mesmos, tais equipes

percorrem o rio Teles Pires a jusante e no canal de fuga da UHE Teles Pires, com o objetivo de

recolher os peixes mortos ou injuriados. Cada equipe é constituída de um piloteiro e um

pescador, ambos supervisionados e orientados por um biólogo.

Todos os indivíduos recolhidos são identificados e são tomados os seguintes dados: biometria,
tipo de lesão, local de captura, período do dia, e registro fotográfico. Então, no final da manhã

e/ou da tarde, são enterrados em vala própria e cobertos com cal e terra na CGR - Central de

Gerenciamento de Resíduos do Canteiro de Obras da UHE Teles Pires (Prancha 02).

00031856/v.l

bio'



-T-
P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires XTELES PIRES

Prancha 02. (A, Be C) - Vistorias com embarcações, no pátio e nas pedras a jusante; (D) recolhimento de
peixes mortos no rio Teles Pires a jusante e no canal de fuga da UHE Teles Pires; (E) - Procedimentos de
biometria dos peixes recolhidos; (F) - descarte em vala destinada na CGR e cobertura com cal e terra.

A identificação dos exemplares foi realizada com base na literatura apropriada (Buckup et ai.

2007; Britski & Garavello, 1993; Camargo, et ai. 2005; Carvalho & Bertaco, 2006; Eigenmann,

1917; Ferreira, 2007; Garavello, 1979, 2000; Géry, 1977; Kullander, 1995; Langeani, 1996;

Mattox ef ai., 2006; Menezes, 1969; Reis et ai. 2003; Scharcansky & Lucena, 2007; Toledo-Piza

et ai., 1999; Vari, 1992,1995; Vari & Harold, 2001; Vari ef ai., 1995).

Todo material testemunho foi destinado à coleção científica do Laboratório de Ictioíogia de

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (LIRP/USP), que na ocasião firmou parceria na

execução do Programa de Resgate de Peixes da UHE Teles Pires.

3. RESULTADOS PARA O PERÍODO

Os resultados do acompanhamento ambiental para o período de 25/10/2015 a 08/11/2015
durante os testes das unidades geradoras 01, 02 e 03 serão apresentados através dos dados
consolidados e pelos registros diários que contemplam todas as ações realizadas no pré-teste,
durante e no pós-testes das UGs.
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3.1 Consolidado das Unidades Geradoras 01,02 e 03 - 25/10/2015 a 08/11/2015

No período de 25/10/2015 a 08/11/2015, foi necessário acionar 26 vezes as partidas das UGs

para dar continuidade dos testes e ajustes, sendo que todas ocorreram em período noturno.

No período de ajustes nas UGs 01, 02 e 03 foram recolhidos 45 indivíduos impactados,

pertencentes a 05 espécies de peixes (Tabelas 01, 02, 03 e 04).

Tabela 01. Número e peso total de peixes mortos recolhidos por espécie, número de partidas da
unidade, durante o comissionamento das unidades geradoras 01, 02 e 03 da UHE Teles Pires, de
25/10/2015 a 08/11/2015.

ESPÉCIE NOME POPULAR NÚMERO TOTAL DE PESO TOTAL (kg)
INDIVÍDUOS

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba 17 162

Bryconfalcatus Matrinchã 1 2

Oxidoras niger Cuiu cuiu 1 7

Tometes trilobatus Pacu 2 6

Zungaro zungaro Jau 4 47,5

TOTAL GERAL 45 414

Tabela 02. Lista das espécies de peixes mortos recolhidos a jusante da UHE Teles Pires, durante o
comissionamento da UG's 01, 02 e 03, de 25/10/2015 a 08/11/2015.

CLASSIFICAÇÃO NOME POPULAR

ORDEM CHARACIFORMES

Família Characidae

Brycon falcatus Matrinchã

Família Serrasalmidae

Tometes trilobatus Pacu

ORDEM SILURIFORMES

Família Doradidae

Oxidoras niger Cuiu cuiu

Família Pimelodidae

Brachyplatystoma filamentosum Piraíba

Zungaro zungaro Jaú

00031856 /v.l
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Tabela 03. Número de peixes mortos recolhidos no canal de fuga e jusante da UHE Teles Pires durante

as partidas das UG's 01, 02 e 03, de 25/10/2015 a 08/11/2015.

out/15 nov/15

Espécies/Dias 25 26 27 28 29 30

Brachyplatystoma filamentosum l 8 7 4 2 2 3 5 0 0 0 0

Brycon falcatus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0

Oxydoras niger 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0

Tometes trilobatus 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Zungaro zungaro 2 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0

N° de Partidas 1 1 0 2 0 3 5 13 0 0 0 0

Total Geral

0 0

0 o

8 Total Geral

1 17

0 1

0 1

0 2

0 4

1 26

Tabela 04. Biomassa (kg) de peixes mortos recolhidos no canal de fuga e jusante da UHE Teles Pires
durante as partidas das UGs 01,02 e 03, de 25/10/2015 a 08/11/2015.

out/15 nov/15

Espécies/Dias 25 26 27 28 29 30 31 8 Total Geral

Brachyplatystoma filamentosum 5 87 80,5 26 12 24 32 59 0 0 0 0 0 0 9 334,5

Bryconfalcatus 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Oxydoras niger 0 0 0 0 0 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7

Tometes trilobatus 0 3 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6

Zungaro zungaro 8 5 4 0 0 17 3 1,5 0 0 26 0 0 0 0 64,5

N° de Partidas 1 1 0 2 0 3 5 13 0 0 0 0 0 2 1 26

Total Geral 13 95 87,5 26 12 37 60,5 0 0 26 0 0 0

Conforme já apontado, a fase de comissionamento de unidades geradoras é muito complexa

em relação à ictiofauna, pois, devido a questões de segurança, a máquina deve ser submetida a

testes extremos antes de entrar em operação definitiva. Mesmo com todas as medidas

preventivas tomadas, no momento da partida da máquina, em empreendimentos desse tipo, as

variações bruscas na pressão podem provocar injúrias, levando o peixe a óbito.

Ressalte-se, por oportuno, que as atividades de comissionamento seguiram conforme o
previsto na metodologia de acompanhamento ambiental a jusante pelas equipes, com o devido

recolhimento, mensuração e destinação final.

00031856 /v.l
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3.2 Relatos diários

25/10/2015

Acompanhamento durante os testes no regulador de velocidade da unidade geradora 01.

Durante toda madrugada foram realizados testes no regulador de velocidade (RV), devido a
algumas alterações nos parâmetros de corrente e temperatura de um dos equipamentos da UG

01 - Transformador de Corrente (TC) - os testes não foram conclusivos para RV (Prancha 03).

Prancha 03. A - Acompanhamento dos testes de RVna galeria elétrica; B- Reunião na sala de controle.

Por volta da lh23min ocorreu uma parada não programada da UG 01 (TRIP), permanecendo
por 9 minutos. Quando foi acionada nova partida às lh32min, que atingiu 100% da rotação
nominal às lh47min, totalizando 15 minutos de partida, por um problema de interpretação e
comunicação entre O&M e comissionamento, a partida foi acionada de forma lenta. Às
2h37min ocorreu um trip, que ocasionou a retirada de carga das unidades geradoras 01 e 03, a
UG 03 permaneceu em giro vazio e a UG 01 diminuiu a rotação para 20% e logo retomou a
rotação de forma lenta até chegar a 100% novamente.

Por volta de 5h0min foi detectado um problema no TC da UG 01. Após verificação do problema
pelos técnicos do comissionamento, foi concluído que a peça teria que ser substituída. Desta
forma, às 6h30min a equipe de comissionamento optou por finalizar os testes para reparos no
TC e parada da UG 01. Às 10h05min foi acionado o comando de para da UGOl. Em seguida, foi
acionado o descimento da grade anticardume. Estas desceram em 60 segundos após a parada
total da UG.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidos 3 (três) peixes a jusante da barragem, sendo um
exemplar de piraíba (Brachyplatystoma filamentosum) apresentava fratura no crânio e 2 (dois)
exemplares de Jaú (Zungaro zungaro) todos apresentando eversão do estômago e lacerações.
Durante as vistorias no período da tarde, não foram recolhidos peixes mortos. Os indivíduos

foram identificados, medidos, pesados e descartados em célula própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 04).

00031856/v.l
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Prancha 04. Vistoria a jusante; B - Recolhimento de peixe a jusante; C - Biometria de peixe recolhido; D
- Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período da noite um grande cardume de matrinchãs foi visualizado no canal de fuga
próximo a saída da água de refrigeração da UG 03 (Prancha 05).

Prancha 05. A e B- Grande cardume de matrinchãs aglomerado próximo a unidade geradora 03.

No período noturno a equipe permaneceu aguardando os resultados dos reparos no TC e a
autorização da ONS para sincronismo e, posteriormente, continuidade aos testes no regulador
de velocidade.

00031856/v.l
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• 26/10/2015

Acompanhamento durante os testes no regulador de velocidade (RV) da unidade geradora 01.
Durante a madrugada após a equipe de comissionamento finalizar os reparos no TC, foi
realizada a partida da unidade geradora 01 e posteriormente os testes no regulador de
velocidade (Prancha 07).

Prancha 07. A- Acompanhamentodos testes na sala de controle; B- Painel reguladorde velocidade.

Após os procedimentos que antecedem a partida e o içamento motorizado das grades
anticardume da UG 01, às 3h21min foi acionado comando de partida em modo automático e
rápido, atingindo 100% da rotação nominal às 3h25min, totalizando 4 minutos de partida.
Nenhum peixe foi visualizado no canal de fuga referente a partida. A unidade geradora 01 foi
sincronizada e autorizada a colocar 200 MW de carga. Em seguida, a equipe de
comissionamento permaneceu aguardando a autorização da ONS para o início dos ensaios no
reguladorde velocidade, porém às 5h09min a ONS não autorizou o início dos ensaios (Prancha
08).

Prancha 08. A- Içamento da grade anti cardume; B- Observaçãodo canal de fuga durante
a partida.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidos 11 (onze) peixes a jusante da barragem, sendo: (i)8
(oito)exemplares de piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), das quais 3 (três) apresentavam
fratura no crânio e lacerações e 5 (cinco) apresentavam eversão do estômago, (ii) 2 (dois)

00031856/v.l
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exemplares de jaú (Zungaro zungaro) todos apresentando lacerações e (iii) 1 (um) pacu
(Tometes trilobatus) apresentando lacerações. Os peixes recolhidos tiveram uma biomassa
total de 95 kg. Os indivíduos foram identificados, medidos, pesados e descartados em vala
própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 09).

Prancha 09. Indivíduo visualizado a jusante; B - Peixes recolhidos a jusante; C - Biometria de peixe
recolhido; D -Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Estes indivíduos recolhidos mortos estão relacionados a uma partida lenta realizada no dia
anterior. Devido a um problema no relê de acionamento do comando de partida, a mesma não
aconteceu da forma prevista e pode ter ocasionado a morte destes exemplares.

No período da noite um grande cardume de matrinxãs foi visualizado no canal de fuga próximo
a saída da água de refrigeração da UG 03 (Prancha 10).

Prancha 10. A - Cardume de matrinchãs aglomerado próximo a unidade geradora 03; B - Piraíba

(Brachyplatystoma filamentosum) visualizada no canal de fuga período da noite.

00031856/v.l
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No período noturno a equipe permaneceu aguardando o início dos testes de rejeição de carga
da unidade geradora 01. Porém, a ONS não autorizou a realização dos testes de rejeição de
carga, justificando não ter disponibilidade de liberação de 364 MW para UHE Teles Pires para
período solicitado.

• 27/10/2015

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidos 9 (nove) indivíduos a jusante da barragem, deste total
haviam: (i) 7 (sete) exemplares de piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), sendo 2 (dois)
frescos com hemorragia interna e lesão na coluna, e o restante apresentava fratura no crânio,
eversão do estômago e lacerações, (ii) 1 (um) exemplar de Jaú (Zungaro zungaro) com a cabeça
cortada e (iii) 1 (um) pacu (Tometes trilobatus) apresentando lacerações. Os indivíduos foram
identificados, medidos, pesados e descartados em célula própria na Central de Gerenciamento
de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 11).
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Prancha 11. Embarcação em vistoria a jusante; B- Autópsia em peixe recolhido; C- Biometria de peixe
recolhido; D-Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Com o objetivo de atrair os peixes para fora do canal de fuga, a água de refrigeração da UG 05
foi desviada para o canal de saída de água do canal de fuga (Prancha 12).

00031856/v.l
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Prancha 12. A- Água de resfriamento da UG05 desviada para servir como água de atração de peixes na
saída do canalde fuga; B- Água de atração de peixes no período da noite.

No período noturno foi realizado o acompanhamento durante os testes no regulador de
velocidade. Após autorização da ONS às 22h30min, iniciou-se o sincronismo e a preparação

para colocar cargas na unidade geradora 01. Às 22h54min ocorreu uma parada não
programada (trip) na UG 01. Posteriormente, as grades foram abaixadas com o tempo de
médio de 00h01min50s, após regularizar todas as pré-condições de partida. Àss 00h07min
iniciou se o içamento motorizado das grades anticardumes, o tempo total de procedimento foi
00h01minl4s. Àss OOhlOmin foi acionada a partida atingindo 100% da rotação nominal
00h01min45s após o comando. Durante a partida não foram visualizados peixes no canal de
fuga (Prancha 13).

Prancha 13. Acompanhamento dos testes na sala de controle; B - Painel do RV na galeria elétrica; C -
Observação do canal de fuga durante a partida; D - Procedimentos de manobras das grades
anticardumes.
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• 28/10/2015

Acompanhamento dos testes no regulador de velocidade. Durante toda a madrugada foram
realizados testes no regulador de velocidade. Após o sincronismo e tomada de carga na UGOl
foram realizadas várias rampas com variações de cargas no RV.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidas 4 (quatro) piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), 2
(duas) apresentando fratura no crânio e lacerações e 2 (duas) apresentando cabeça e cauda
cortados. Os indivíduos foram identificados, medidos, pesados e descartados em célula própria
na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 14).

Prancha 14. Vistoria a jusante; B - Recolhimento de peixes; C - Biometria de peixe recolhido; D
Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período da tarde foi realizado teste e acompanhamento para avaliação do uso do ROV
(Veiculo Subaquático Operado Remotamente). Este equipamento foi utilizado para inspeção,
afugentamento e filmagem no interior das unidades geradoras previamente às partidas. Foram
realizadas manobras de testes na UG 04 e manobras de inspeção nas UGs 01 e 03. Durante a
atividade de vistorias e inspeções com o equipamento não foi detectado nenhum peixe dentro
dos tubos de sucção das UGs 01 e 03 (Prancha 15).

00031856/v.l
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Prancha 15. A - Teste do ROV (Veículo Subaquático Operado Remotamente); na UG 04; B
Acompanhamento das imagens geradas pelo ROV. C - Acompanhamento durante os testes do ROV; D
mergulhadores auxiliando o uso do ROV.

Ainda no período da tarde, às 13h06min, ocorreu um trip na UG 01. As grades anticardumes

foram acionadas e descidas em 00h01mi30s em cada um dos vãos. Àss 13h20min foi acionado

o comando de partida da UG 01 atingindo a rotação nominal às 13h21min. Às 14h24min
ocorreu um novo trip na UG 01, sendo os procedimentos de decida das grades anticardumes

realizados em 00h01min30s. Foi decidido que uma nova partida só seria realizada no período
noturno. Às 16h30min ocorreu uma parada programada na unidade geradora 03 para remoção
do ROV que foi "jogado" para o canal de fuga pela movimentação da água de unidades

paralelas em teste, tendo o equipamento ficado preso e sem comando para retorno. Ficou

definido que as partidas das UGs 01 e 03 seriam acionadas simultaneamente no período

noturno.

No período noturno foi realizado o acompanhamento durante os testes no regulador de

velocidade. Até o fim desta edição, as unidades geradoras 01 e 03 ainda estavam paradas em
atendimento às pré-condições de partida, para então serem iniciados os testes. (Prancha 16).
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Prancha 16. Acompanhamento no pátio de manobras; B - Canal de fuga com as unidades geradoras
paradas.

• 29/10/2015

Acompanhamento durante os testes no regulador de velocidade da unidade geradora 01.

Durante a madrugada a equipe de comissionamento realizou testes no regulador de

velocidade: curva de potência e variação de potência (Prancha 17).

Prancha 17. A-Técnicos da AIstom analisando as variações de potência; B- Movimentação da água no
canal de fuga durante as variações de carga.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidos 2 (dois) indivíduos a jusante da barragem, pertencentes
a espécie de piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), apresentavam fratura no crânio e
lacerações. Os indivíduos foram identificados, medidos, pesados e descartados em célula
própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 18).
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Prancha 18. Embarcação em vistoria a jusante; B e C - Biometria de peixe recolhido; D -Descarte em
vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período noturno foi realizado o acompanhamento durante os testes no regulador de

velocidade (Prancha 19).

Prancha 19. Acompanhamento dos testes na sala de controle; B- Observação do canal de fuga durante
os testes.

00031856/v.l

bio
21



P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires zTELES PIRES

• 30/10/2015

Acompanhamento durante os testes no regulador de velocidade e tensão da unidade geradora
01. Durante a madrugada a equipe de comissionamento realizou testes de proteção nos
reguladores de velocidade e tensão (Prancha 20).

Prancha 20. A- Reunião para norteamento dos trabalhos; B- Movimentação da água no canal de fuga
durante as variações de carga.

Após os testes, a equipe de comissionamento decidiu parar as unidades geradoras para
realização de ajustes no regulador de velocidade e retirada de instrumentação. Às 6h50 min
foram iniciados os procedimentos de acompanhamento durante a parada de maquinas, com
equipe posicionada a jusante, equipe das grades anticardumes a postos e manobras no
vertedouro. Às 7h30min foi acionado o comando de parada da unidade geradora 03 e às 7h39
foi acionada a parada da unidade geradora 01. As grades anticardumes foram descidas no
tempo médio de 00h01min:30 após a parada total das UGs.

Atendendo uma solicitação da ONS, às 10h40min foi acionado o comando de partida das
unidades geradoras 01 e 03, atingindo 100% da rotação nominal 1 minuto após o início de
movimento. As unidades permaneceram em funcionamento durante todo o dia. No período da
noite foram paradas antes do início dos testes para ajustes no regulador de velocidade.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.
Durante as atividades foram recolhidos 4 (quatro) indivíduosa jusante da barragem, sendo: (i) 2
(duas) piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), apresentando eversão do estômago, (ii) 1
(um) armado (Oxydoras niger) e (iii) 1 (um) jaú (Zungaro zungaro) ambos com lacerações. Os
peixes recolhidos apresentaram uma biomassa total de 48 kg. Os indivíduos foram
identificados, medidos, pesados e descartados em célula própria na Central de Gerenciamento
de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 21).
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Prancha 21. A - Vistoria após parada das unidades geradoras 01 e 03; B - Embarcação em vistoria a
jusante; C- Biometria de peixe recolhido; D - Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de
Resíduos (CGR).

No período noturno foi realizado o acompanhamento durante a parada e partida da unidade
geradora 01 para reparos no regulador de velocidade e consequentemente os testes
programados para a noite (Prancha 04). Às 21h35min foi acionado o comando de parada da
unidade geradora 01 para ajustes no RV. As grades foram descidas em 00h01min25s em média.
Às 22h48min foi acionado o comando de partida da UGOl atingindo 100% da Rotação nominal
em 1 minuto. Os testes programados são regulador de velocidade e rejeições de cargas na UG
01 (Prancha 22).

Prancha 22. Acionamento das grades anticardumes; B- Observação do canal de fuga durante os testes.
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• 31/10/2015

Acompanhamento durante os testes de rejeição de carga da unidade geradora 01. Durante a

madrugada a equipe de comissionamento realizou testes de rejeição de carga com a atuação

dos relês de proteção 86M, 86E e 86H (Prancha 23). Foram realizadas 8 rejeições de cargas: 2

elétricas 86E, 5 mecânicas 86M e 1 Hidráulica 86H. Durante os testes de rejeição de carga

foram efetuados 5 comandos de partidas: 1 em modo automático lenta com duração de 15

minutos e 4 automáticas rápidas com duração média de 1 minuto. Durante as partidas apenas 2

(dois) peixes foram visualizados no canal de fuga.

Prancha 23. A e B- Acompanhamento dos testes de rejeição de carga na sala de operação.

Após os testes, às 6h50min, foi acionado o comando de parada da unidade geradora 03 para

troca da talha de içamento das grades anticardumes.

Acompanhamento durante as atividades da equipe de mergulho. No período da manhã a

equipe de mergulho realizou a troca da talha de içamento da UG 03 para UG 02.

Posteriormente, realizou um mergulho de inspeção no tubo de sucção e ajustes das grades
anticardumes da UG 02. Durante a inspeção não foram visualizados peixes no tubo de sucção
(Prancha 24).

Prancha 24. A - Abertura da permissão de trabalho da equipe de mergulho; B - Atividade de mergulho
UG02.
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Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.

Durante as atividades foram recolhidos 5 (cinco) indivíduos a jusante da barragem, sendo (i) 3

(três) piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), apresentando eversão do estômago, (ii) 1
(uma) matrinxã (Brycon falcatus) apresentando lacerações e 1 (um) jaú (Zungaro zungaro) com
a cabeça cortada. Os peixes recolhidos apresentaram uma biomassa total de 37 kg. Os
indivíduos foram identificados, medidos, pesados e descartados em célula própria na Central de

Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 25).

Prancha 25. A - Vistoria após parada das unidades geradoras 01 e 03; B - Embarcações em vistoria
jusante; C- Biometria de peixes recolhidos; D - Descarte em célula própria na Central de Gerenciamento

de Resíduos (CGR).

No período noturno foi realizado o acompanhamento durante a partida das unidades geradoras
01 e 02 para os ensaios de rejeição de cargas com a atuação dos reles de bloqueios 86E, 86M e

86H (Prancha 04). Às 23h54min foi acionado o comando de partida da unidade geradora 01,
atingindo 100% da rotação nominal lminuto após a partida. O comando de partida da unidade

geradora 02 foi acionado às 23h59min, porém não completou a partida. As grades anticardume

foram abaixadas até a solução do problema. Às 00H22min foi acionado o comando de partida
da UG 02 atingindo 100% da Rotação nominal em 1 minuto. Os testes programados são as

rejeições de cargas na UG 01 (Prancha 26).
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Prancha 26. Canal de fuga durante os testes de rejeição de carga; B- Equipe analisando resultados.

01/11/2015

Acompanhamento durante os testes de rejeição de carga da unidade geradora 01. Durante a

madrugada, após o acionamento das partidas das unidades geradoras 01 e 02, a equipe de

comissionamento deu continuidade aos testes de rejeição de carga com a atuação dos relês de

proteção 86M, 86E e 86H, os quais foram repetidos até que fossem considerados conclusivos.

Foram realizadas 8 rejeições de cargas, sendo 2 elétricas 86E, 4 mecânicas 86M e 2 Hidráulicas

86H. Durante os testes de rejeição de carga foram efetuadas 9 partidas automáticas rápidas

com duração média de 1 minuto cada. Durante as partidas 4 (quatro) peixes foram visualizados

no canal de fuga (Prancha 27).

Prancha 27. A - Acionamento das grades anticardumes; B- Acompanhamento dos testes de rejeição de
carga no pátio de manobras.

Após os testes de rejeição, houve uma reunião entre a equipe de comissionamento e todas as

equipes que participaram dos testes para análise, discussão e conclusão dos resultados obtidos
(Prancha 28).

01X131856/v.l

26

aaJiW^OWQvntaMfBtaal



-f
P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires *TELES PIRES

Prancha 28. A e B - Reunião para definir conclusão e entrega da unidade geradora 01 para
monitoramento assistido.

No período da manhã, após a decisão de entrega da unidade geradora para a ONS, foi acionado

0 comando de partida da UG 01. Às 7h22min foi acionada a partida, porém sem sucesso. Às
7h38min foi acionada nova partida, na qual também houve falha. Às 7h48min nova partida e
outra falha no regulador de velocidade. Àss 8h58min, após normalização do sistema regulador
de velocidade, nova partida acionada desta vez com sucesso. Àss lOhOOmin unidade geradora
01 com 100% de carga e entrega para monitoramento assistido (Prancha 29).

Prancha 29. A - Unidades geradoras 01 e 02 em funcionamento; B - Acompanhamento durante a
partida da UGOl para o monitoramento assistido.

Foi realizada vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos.

Durante as atividades foram recolhidos 6 (seis) indivíduos a jusante da barragem, destes (i) 5
(cinco) piraíbas (Brachyplatystoma filamentosum), sendo 3 (três) apresentando eversão do

estômago e 2 (dois) apresentando fratura do crânio e eversão de estômago e (ii) 1 (um) jaú
(Zungaro zungaro) apresentando eversão de estômago. Os peixes recolhidos apresentaram

uma biomassa total de 60,5 kg. Os indivíduos foram identificados, medidos, pesados e
descartados em célula própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP
(Prancha 20).
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Prancha 30. A - Embarcação em vistoria a jusante; B - recolhimento de peixes a jusante; C - Biometria

de peixes recolhidos; D -Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

No período entre o fim da tarde e o início da noite ocorreram 2 trips e uma partida na unidade

geradora 01. Às 17h40min ocorreu 1 trip e às 17h47min o acionamento da partida atingido
100% da RN eml minuto. Porém, às 18h08min houve um novo trip na UG 01. As grades

anticardumes foram abaixadas e uma nova partida foi programada para às 22h00min, após

verificação e ajustes de todas as pré-condições de partida.

Às 22h34min foram iniciados os procedimentos de partida da UG 01, a verificação das pré-
condições e o acionamento dos sistemas auxiliares e, às 22h49, após içamento das grades
anticardumes, foi acionado o comando de partida da UG 01 atingindo 100% da rotação nominal
em 1 minuto. Assim, após elevação de carga para 364 MW, às OhOO min iniciou-se o teste de

confiabilidade e uma nova contagem de 96 horas de monitoramento assistido.

• 02/11/2015

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante as

vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga não foram recolhidos peixes mortos nesta data
(Prancha 31).
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Prancha 31. A e B - Vistoria a jusante e canal de fuga.

Durante todo o dia foi realizado o acompanhamento durante o funcionamento da unidade

geradora 01 para o monitoramento assistido.

03/11/2015

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante as
vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga não foram recolhidos peixes mortos nesta data

(Prancha 32).

Prancha 32. A e B - Vistoria à jusante.

No período da tarde, durante o acompanhamento ambiental, foi visualizado no canal de fuga
uma piraíba (Brachyplatystoma filamentosum) próxima à unidade geradora 03 (Prancha 33).

00031856/ v.l
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Prancha 33. A e B- Peixe visualizado durante observação do canal de fuga.

Durante todo o dia foi realizado o acompanhamento do funcionamento da unidade geradora 01
para o monitoramento assistido. Até o final deste relatório, a UG 01 completou 42 horas em

funcionamento durante o monitoramento assistido (Prancha 34), considerando até às

18h00min.

Prancha 34. A e B- Acompanhamento durante monitoramento assistido da unidade geradora 01.

Aequipe de vigilância náutica retornou as atividades de orientação da restrição de segurança às
embarcações nas proximidades do barramento, obedecendo os limites legais estabelecidos.

• 04/11/2015

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante as

vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga foi recolhido 1 (um) jaú (Zungaro zungaro), com

CP de 116 cm e peso corporal de 26 kg, apresentando fratura no crânio e lacerações. O
indivíduo foi identificado, medido, pesado e descartado em célula própria na Central de
Gerenciamento de Resíduos (CGR) da CHTP (Prancha 35).
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Prancha 35. A- Embarcações em vistoria a jusante; B- Recolhimento de peixes a jusante; C- Biometria
de peixe recolhido; D - Descarte em vala própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Durante o dia nenhum peixe foi visualizado ou registrado no canal de fuga (Prancha 36).
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Prancha 36. A e B- Vista parcial do canal de fuga.

Durante todo o dia foi realizado o acompanhamento do funcionamento da unidade geradora 01

no período de monitoramento assistido. Até o momento a UG 01 completou 66 horas em
funcionamento em monitoramento assistido, considerando até às 18h00min. O vertedouro

permaneceu fechado durante todo dia (Prancha 37).
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Prancha 37. A - Acompanhamento durante monitoramento assistido da unidade geradora 01; B -

Vertedouro fechado.

• 05/11/2015

Reunião diária de comissionamento. Apresentação do cronograma de trabalho referente aos

testes da unidade geradora 02 e norteamento dos trabalhos (Prancha 38).

Prancha 38. A e B - Reunião diária de comissionamento.

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante as

vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga não foram recolhidos peixes mortos nesta data
(Prancha 39).
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Canal de fuga: durante as atividades não foram visualizados peixes no canal de fuga (Prancha
40).

Prancha 40. A e B- Vista parcial do canal de fuga.

No período da manhã foi constatado que as grades anticardumes dos vãos 01 e 02 da unidade
geradora 02 desceram sem acionamento de comando, provavelmente por falta de travamento

e devido às trepidações promovidas pelas UGs em funcionamento. Desta forma, como a

unidade estava em funcionamento, a grade e a talha do vão 02 foram danificadas, sendo
necessário que estes equipamentos sejam reparados e/ou trocados. A grade e talha do vão 01
não sofreram avarias (Prancha 41). Os registros dos reparos são apresentados nas atividades do
dia 07/11/2015.

Prancha 41. A - Técnicos analisando a ocorrência; B e C - Avarias causadas pela descida da grade com a
UG em giro; D - Restante da grade anticardumes retirada da guia dos stop logs.

00031856 /v.l
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Durante todo o dia foi realizado o acompanhamento do funcionamento da unidade geradora 01
no monitoramento assistido. Até o momento 90 horas de geração continua.

• 06/11/2015

Reunião diária de comissionamento. Foram discutidos itens como parada das unidades para

reparos na grade anticardumes e vistoria no tubo de sucção da UG 02, início dos testes de

rejeição de carga e lista de pendências do comissionamento (Prancha 42).

Prancha 42. A e B - Reunião diária de comissionamento.

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante
as vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga não foram recolhidos peixes mortos nesta
data (Prancha 43).

Prancha 43. A e B- Embarcações em vistoria a jusante.

Durante as atividades não foram visualizados peixes moribundos e ou mortos no canal de
fuga (Prancha 44).

00031856/v.l

34

totvtfimt or-ib"»Ttoi*



P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHE Teles Pires 2TELES PIRES

Prancha 44. Ae B- Vista parcial do canal de fuga.

À lhOOmin a UG 01 completou 96 horas de geração continua, estando assim em condições
para geração comercial.

UGOl - em funcionamento 364 MW, com o vertedouro fechado durante todo o dia devido à

baixa vazão afluente (Prancha 45).

UG02 - em funcionamento com 10 MW.

•

Prancha 45. A - Monitor de acompanhamento das unidades geradoras. B- Unidades geradoras 01 e 02
em funcionamento e vertedouro fechado.

• 07/11/2015

Acompanhamento durante a parada programada das unidades geradoras 01 e 02. No

período da manhã ocorreu a parada programada das unidades geradoras 01 e 02 para troca

das grades anticardumes e talha da UG 02. E, após a troca, foi realizada inspeção e ajustes

de telas das UGs 01 e 02. Após checar todos os procedimentos que antecedem as paradas

programadas, como equipes de acionamento das grades anticardumes e de vistoria a

jusante devidamente posicionadas, manobras de vertedouro para compensar o NA de

jusante e apoio no pátio de manobra e na sala de controle, às 7h30min foi acionado o

comando de parada das UGs 01 e 02 (Prancha 46).
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Prancha 46. A - Canal de fuga e jusante antes da parada programada; B - Canal de fuga e jusante
após parada de maquinas; C - Içamento motorizado das telas anticardumes; D - Equipe de apoio a
jusante.

Ainda no período da manhã, foi realizado acompanhamento durante a atividade de
mergulho para troca da grade anticardumes do vão 02 da UG02, inspeção e vistoria no tubo

de sucção da UG 02, e ajustes das grades anticardumes das UGs 01 e 02, além de mergulho

para verificar se restou partes da grade que foi danificada no tubo de sucção (Prancha 47).

Prancha 47. A- Troca da grade anticardumes; B - Substituição da talha da UG02 pela talha da UG
03; C - Instalação de roldanas e D- Mergulho para verificação de sobras vestígios da grade que foi
danificada.
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Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante

as vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga não foram recolhidos peixes mortos nesta

data.

No período da tarde foi realizado acompanhamento durante a atividade de mergulho na UG

02 para conexão da talha à grade anticardumes, inspeção e afugentamento de peixes no

tubo de sucção e ajustes na grade anticardumes. Durante a inspeção não foram registrados
peixes no tubo de sucção, as grades foram ajustadas corretamente e a UG 02 ficou em pré-

condições de partida (Prancha 48).

Prancha 48. A - Preparação da equipe de mergulhadores; B - Norteamento dos trabalhos; C -
Acompanhamento da atividade através do monitor e D - Mergulho de verificação de vestígios da
grade anterior.

No período da noite foi realizado o acompanhamento durante as partidas das UGs 01 e 02.

Às 22h00min iniciaram-se os procedimentos de partida das UGs 01 e 02. Após o içamento
motorizado das grades anticardumes, às 22hl9 foi acionado o comando de partida das UGs

01 e 02 simultaneamente. As duas atingiram 100% da rotação nominal (RN) em 45

segundos após a partida. Durante as partidas foram visualizadas 3 (três) piraíbas

(Brachyplatystoma filamentosum) mortas no canal de fuga provavelmente por diferenças

de pressão durante as partidas (Prancha 49).
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Prancha 49. A- Canal de fuga durante as partidas. B- Observação do canal de fuga.

• 08/11/2015

Acompanhamento durante os testes de rejeições de cargas da unidade geradora 02. Durante a

madrugada a equipe de comissionamento realizou testes de rejeição de carga com a atuação
do relê de proteção 86M (mecânico). Foram realizadas 5 rejeições de cargas, 4 mecânicas com

atuação do relê de proteção 86M (25%, 50%, 75% e 100%) e 1 com atuação do relê de proteção
86H (Hidráulica) (50%). Durante os testes de rejeições de cargas foram efetuadas 2 partidas em
modo automático e rápidas com duração média de 1 minuto. Durante as partidas apenas 4
(quatro) peixes foram visualizados no canal de fuga (Prancha 50).

Prancha 50. A- Painel regulador de velocidade; B - Canal de fuga durante os testes de rejeições de
cargas.

Vistoria no canal de fuga e a jusante da ponte para recolhimento de peixes mortos. Durante as
vistorias a jusante da ponte e no canal de fuga foi recolhido 1 (um) peixe morto pertencente à
espécie piraíba (Brachyplatystoma filamentosum), apresentando fratura no crânio e lacerações,
com 95 cm de comprimento total (CT) e 9 kg de peso corporal (PC) (Prancha 51).
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Prancha 52. A - Embarcação em vistoria a jusante; B - recolhimento de peixes a jusante; C - Biometria
de peixes recolhidos; D - Descarte em célula própria na Central de Gerenciamento de Resíduos (CGR).

Os testes, que seriam iniciados a partir das 23 horas desta data, foram cancelados em função

de problemas no TC. Estes ficaram agendados para período noturno do dia seguinte

09/11/2015.

4. PRÓXIMAS ATIVIDADES PREVISTAS

4.1 Cronograma

Para o próximo período está prevista a continuidade dos testes em vazio e com carga das

unidades 01 e 03, conforme Tabela 01 e cronograma protocolado através da CHTP 376/2015.
Os testes com carga possuem um elevado número de trips e paradas da máquina objetivando a

segurança operacional da máquina com carga para a operação contínua no Sistema Elétrico.

A Figura 01 detalha o quantitativo mínimo de partidas da máquina para cada atividade

determinada pelo fabricante.
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Tabela 01: Programação dos Testes de Comissionamento.

Outubro Novembro Dezembro Janeiro/16
Unidade Data Data

Geradora Início Término

UGOl 15/10 27/11/15
UG02 07/11 27/12/15

UG03 15/10 27/11/15

UG04 28/11 27/12/15
UG05 02/01 17/01/16

SA
Comutação Serviço

Auxiliar

SB
Sincronismo Barra Morta

(SB)

CO
Comissionamento com

Carga

ALSTOM

SA/SB/CO

SA/SB/CO

SA/SB/CO

SA/SB/CO
SA/SB/CO

Legenda
Teste conjunto com mais de uma unidade para verificação da

comutação entre as unidades no painel de Serviços Auxiliares da

usina (2 a 3 dias).

Teste de comando com mais de uma unidade para verificar a
função de sincronismo em barra morta na SE Teles Pires (2 a 3

dias).

Figura 01

VOITH

ENSAIOS COM CARGA (A REALIZAR)

Item Atividade
Numeio 1/inipic

de Parüdas
Observações

1.
Süneronomo e refeições de carga
• Reieições com 25%. 50%. 75%.

100% e com parada de emergência
10

Smeito a ler que parai para
efetuar algum ajuste so e
possível ideiitiaxar com a
•í-(..::.;.i---Jo.;e .-•••;:

2.
Balanceamento com carga
• Verificai a vferacao mecaraca da

uradade. Se necessário, bafcncear.
03

Processo rteraívo que em
mínimas de grande porte
normatntenae necessário mas
de 03 pan das

3

f :--,,:•: ' e-, •-• y .-•-•,:••••••*-

• Otimização cas matas de contrate
• Tomadas e redradas de carga
• Ensaios dos kntaobres

• Verificação de tãtias

12

4.
• OtrrnzacãodHrnatriBsrie controle

• Ensaios dos tnatadores

• Ensaios de otimeação do PSS
• Venficaçâooe lamas

8

5.

Ensaios do swema de aulomaçâo e
controle
• Ensaios de partida e parada

automática

• i •?•••'< ">•' •'•:>'

10

6

.- •:••,:'• 1 i 1

• Ensaio de lana operativa e de
fittital/Hjio da tampetafcwt dPi
mancais

04

7.
Ensaios do gerador
• Ensaio de aquecimento a plena carga 01

Figura 01. Ensaios com carga a realizar no próximo período, quinze dias, nas unidades

geradoras 01, 02 e 03 com detalhamento da quantidade mínima de partida para cada

máquina.
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5. AÇÕES IMPLEMENTADAS EAJUSTADAS DURANTE OSTESTES

5.1 Manutenção das ações

Serão e estão sendo mantidas as ações de inspeção nas unidades geradoras e no canal de fuga

com mergulhadores e sonar, assim como as atividades de acompanhamento e coordenação

ambiental do comissionamento.

O check list de Controle das Partidas das Unidades Geradoras para Testes (Anexo 03) foi

implantado como etapa inicial para a realização dos testes e faz parte das ações de

acompanhamento ambiental pré-testes, testes e pós-testes.

Também, previamente às partidas, estão sendo realizadas manobras de atração de peixes para

canal de dissipaçao no vertedouro e com comprovada eficácia.

5.2 Avaliação do funcionamento do ROV

Foi realizado a avaliação do funcionamento do equipamento ROV (Veiculo Subaquático

Operado Remotamente) com o objetivo de substituir a inspeção e afugentamento da unidades

geradoras realizada atualmente pela equipe de mergulhadores.

A partir do teste in situ realizado foi possível avaliar que o equipamento não pode ser utilizado

quando alguma unidade geradora estiver em teste e/ou operação. A movimentação da água

das unidades geradoras provocou perda do controle da movimentação do equipamento pelo

operador sendo o mesmo "carregado" pela força da água e não atendendo aos comandos.

Dessa forma, sua utilização ficaria extremamente restrita - seria usado somente com todas as

unidades geradoras paradas - e não atenderia ao objetivo proposto, o que inviabilizou o uso do

equipamento em caráter contínuo.

Quando da realização da avaliação sem atividade das unidades geradoras, foi possível

inspecionar o tubo de sucção com clareza de imagens e com garantia da segurança do

equipamento.

Serão mantidas as atividades com os mergulhadores, conforme já praticado e evidenciado nos

registros das atividades.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os registros de acompanhamento ambiental e salvamento de peixes durante o

comissionamento das UGs da UHE Teles Pires, podemos até o momento considerar que ações

realizadas efetivamente pela equipe ambiental, como solicitações de alterações na forma de
00031856/v.l
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partida das unidades (lenta e gradual), alterações no horário da partida em razão de

aglomeração de cardumes na entrada da sucção da UG através de visualização direta, utilização

de grades anticardumes e manobras de atração com vertedouro, têm tido resultados
significativos e evitado grandes perdas de ictiofauna.

No entanto, o comissionamento sempre foi, em todas as usinas, um processo com

conseqüências diretas sobre a ictiofauna. Ainda que medidas preventivas tenham sido adotadas

para se evitar a morte de peixes, é inevitável a ocorrência de perda de ictiofauna,
principalmente migradora e que tem afinidade por alta profundidade e ambientes ausentes de

luz, como o caso dos condutos das UGs, especialmente num cenário de partidas de duas

unidades geradoras simultaneamente, como no presente caso.

Alguns fatores podem ter contribuído para a morte de peixes durante os ajustes das UGs 01,

02, 03 e 04 da UHE Teles Pires, dentre eles (i) as características das espécies do rio Teles Pires,

com a abundância de grandes bagres migradores, que são peixes que tem atração por águas
correntosas e profundas como o que se apresenta no canal de fuga de UHEs; e (ii) época do ano

(período seco), sendo os peixes atraídos pela água que passa pelas UGs ao invés de serem

atraídos para o vertedouro devido à baixa vazão.

Corroborando com as hipóteses levantadas, Agostinho et. Al (2007), fazem as seguintes
considerações: "em razão de muitas espécies apresentarem comportamento reofílico e,
portanto, serem atraídas por locais com maior fluxo de água, é comum que ocorram
adensamentos de peixes a jusante da barragem, e atração daqueles situados a montante, nas
imediações das tomadas de água. No primeiro caso, a operação das turbinas pode criar zonas
de grande turbulência, e no segundo caso os peixes são capturados pela tomada d'água e
forçados a atravessar as estruturas das turbinas ou dos vertedouros, acarretando injúrias. Estas
podem ser ocasionadas por abrasão, diferenças de pressão, embolia e colisões, sendo provável
que parte considerável dos peixes injuriados não morra de imediato, porém podem perecer mais
tarde em decorrência do impacto ou pela fragilidade ante a predação e doenças.

Então, a despeito dos esforços de muitas concessionárias de energia hidrelétrica na solução do
problema de mortandades nas barragens, o conhecimento disponível sobre os mecanismos
dessas mortes ainda é precário. Sequer sabemos a origem dos peixes que morrem (montante,
jusante ou ambas), exceto quando a morte ocorre no tubo de sucção durante as paradas de
máquinas. A determinação exata da causa das injúrias e mortes de peixes na barragem é tarefa
complexa, devido ao elevado número de fatores envolvidos, às interações entre eles e à falta de
especificidade na resposta biológica (danos em tecidos e mortes), o que dependerá de mais
estudos para sua elucidação e mitigação".

Além disso, a necessidade de modificação e realização de ajustes nas UGs 01, 02, 03 e 04
mudou significativamente os parâmetros, sendo necessário partir mais de uma unidade
simultânea e, portanto,ocorrendo situações não esperadas, como a realização de grande
número de partidas em um curto intervalo de tempo.

Em resumo:

00031856/v.l
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• A literatura especializada afirma que morte de peixes em período de testes de máquina
é inevitável, sendo que tanto os estudos preliminares quanto o plano de trabalho já
previam a possibilidade de morte de peixes durante o comissionamento das UGs da UHE
Teles Pires;

• Constatado que foram tomadas providências pré-acordadas e está, em complemento,
se buscando novos estudos para minimizar ainda mais o número de indivíduos da
ictiofauna afetado nos testes;

• Estão sendo testadas telas anticardumes provisórias, que já estão posicionadas para os
futuros testes e que servirão de referência para o projeto definitivo de grades
anticardume automáticas e mais rápidas;

• Foram utilizados mergulhadores para inspeção dentro da sucção da máquina;
• Quando em operação comercial, certamente o cenário será outro, uma vez que a

unidade não terá tantas paradas/partidas simultâneas, permanecendo integrada ao
sistema de forma ininterrupta, o que impossibilita a entrada de peixes;

• A CHTP continuará aplicando recursos e todos os esforços no sentido de mitigar os

impactos relacionados à ictiofauna através de novos estudos científicos.

7. EQUIPE TÉCNICA

A equipe técnica de acompanhamento ambiental durante o comissionamento das unidades

geradoras da UHE Teles Pires é composta por profissionais distribuídos nas seguintes
categorias: biólogos sêniores (coordenadores), biólogos plenos, biólogos juniores, pescadores,
auxiliares técnicos, auxiliares de campo e piloteiros, conforme descrição a seguir.

Acompanhamento ambiental durante os testes das UGs 01. 02 E 03

• 01 Biólogo coordenador Geral (coordenador de campo)

• 03 Biólogos
• 09 Pescadores profissionais

• 03 Piloteiros

Equipe técnica: Bios Consultoria e Serviços Ambientais Ltda

• Coordenação técnica

Biólogos Sêniores Executores:

M Sc. Márcia Oliveira Barbosa Silva - CRBio 13.426/4 D;

M Sc. Renê Eiji de Souza Hojo - CRBio 37349/4 D

Biólogos

Maurício José Corrêa - CRBio 76922/04 D

Silvestre da Silva Souza - CRBio 49941/04 D

Diego Alonso Dias - CRBio

00031856/v.l

bio
•tallatfat afabilHos

43



-

P04 - Programa de resgate de ictiofauna em turbinas da UHETeles Pires XTELES PIRES

8. CRONOGRAMA FÍSICO

Etapas
Ano 2014 2015 2016

Mês Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev

Licença

Ambiental e

mobilização de

equipe

X

1" Etapa-
Reunião,

Planejamento -
Enchimento

conduto

X

Treinamento da

Equipe
X

2° Etapa -

Acompanhamento

ambiental e

resgate da
Ictiofauna -

Comissionamento

X X X X X X X X X X X X X X

33 Etapa -

Resgate de Peixes
nas turbinas

X X X X X X X X

Desmobilização
da equipe e

Consolidação dos
Dados

X

Entrega Relatório
Final

X
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Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC
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Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo ng
02001.006711/2008-79. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para à Coordenação de Energia Hidrelétrica.

Atenciosamente,

OLIV1APADILHA FONSECA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 23 dias do mês de fevereiro de 2016, procedemos ao encerramento deste
volume n° XLII do processo de n° 02001.006711/2008-79, contendo 200 folhas. Abrindo-se
em seguida o volume n° XLIII. Assim sendo subscrevo e assino.
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